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DI rt ido Comunista do Brasil lutará por uma Assembléia Constituinte
soluções do pleno do Comitê Nacional f^
afirmada a política de União Nacional — Re-

tado um governo de confiança, capaz de to-
r, com rapidez e energia, medidas pela demo-
.ação e contra a inflação e a carestia da vida
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Ot-Otai "V.IfltttWt! do
1 ufiiiit lata"O Comlu) .Nacional do Par»

lido ComunltU do Branl! rtu»
indo em *tf»*4i. planaria aprova
a atividade da C--.:-_-¦ ¦ « i¦ :-.: •
va no período dK*rrido doto* a
Ct.nfrtr.ncta Nacional de s.<-'. >
da IMI ate o prexme mom-nto
aplaude a ComU-io Executiva
pela maneira por qve no curto
d**» tUilmoa mete* aotibe fat«7
progredir o Partido dirigindo tua
atividade com tefuranca « a-..:..-
da.

O Comlti Nacional confirma a
poüilt-a de Unlio Nacional qu»trm ¦¦;¦'.. rvall-ada peto Partido
e eapocla na Informe poluiaprcer.tado pela Coml*»4o r«r-
cutlta. Esta política permitia
que se **nanlf*»ta*.e a -...:.:¦.:.
e açio .¦-.•»:.!.-.»:*. da melhor
parte do povo e 4 a única capas
de assegurar o anlqullamento de»
flnlilto dea .».'•.-« do fticltmo
no pala. prlmtlro paaso no ca»
minfio da democracia, vitando a
garantia, ampllaçio e coiuollda-
çio de um regime conatltudonal
democrática .• progresalsta no
Braall. O C. N. reconhece queexistem forças e condições rara
realizar com auceaso a política

Pariu- I mo na ir-.;:.; * conimua no »;»¦"» I da i' -•-:»:. cottlributçia da*
I guerra, foi .-.:;-, 1.4,:.. neta Car» | mala pc-derata» para a •¦•¦¦:-

ta da Pat atilnada tm àio Pran-1 daçio da pat e da • <-.¦..:»..,a
claco pelo» repru-Bcntanit-» de 40 ICONCIAI* NA -"' **MCI.|

Um telegrama do
Parlido Comunista ao

sr. Getulio Vargas
Por uma Assembléia Constituinte, para a
mais completa derrota do fascismo e pela
consolidação da democracia * * * *

m\

Por o»»*lio do encerrameo»
to da reualio plenária .do Co-
olti Nacional do Partido Co-
ranolsta fo! enviado o aegalnte
telegrama ao tr. Gata lio
Vargas:"O Comltd Nacional do Par*
tido Comunlata do Braall, ao

¦:n auceaso a pouuca ato do flncerrameriio de tua prl-
de unlio nacional. A colabora- ««dr» reunlio publica plen4r a.
çio do» povos amantes da pa» • em qua foram tomadaa reaolu-
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efiao qn» vltaro aetlerar a ao*-
aa marcha pacifica para a de-
mocraela, vera reafirmar a v.
excla. o aeu apoio « aplauaoa
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2.af< Cartot Prestes quando falava iurante a reunlio da ontem

ENCERROU-SE ONTEM 0 "PLENO DA VITORIA"
Prestes, secretarie ierai
lo Partido Comunista

li-•^fe.-?'*^ .«¦«.
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Arthur nomeado comandante
receter a capitulação niponica

Durante aa rcunlfit*. do Comi-
ti Nacional do Partido Comunla-
ta do Braall, foi Prestes «leito
para o cargo de SecrciArlo Oe-
ral. aubslltutndo o velho comba-
tente prolotirlo. antigo estivador
e deputado iVlvaro Ventura.

Nfio foi casual a escolha de
Prestes para gula do partido de
mais glorlosss tradições de lutas
no CTontlnente americano. Nfio 4
por acaso que o povo brasileiro
tem em Prestes seu maior lider:
Prestes 4 o msls legitimo filho
do povo brasileiro, do qual her-
da todas as grandea qualidadesde coragem, abnegaçfio. amor 4
Pitrla. provadas durante aua
longa marcha, 4 frente da CO»luna Invicta, quando pôde per»ceber, em toda a sua magnitude,
a profundidade dos nossos gran-des problemas, que lhe Inspira-
ram um doa mais belos trechos
de discurso Jamais proferidos emlíngua portuguesa:

"Comunista 4 o que quer a ne-
gaçno disso que ai temoe. a ne-
gaçfio da miséria e da fome. anegaçfio do atraso e do analfa-
betlsmo. a negação da tuberculo-
se » do Impaludismo, a negaçfio
do barracio e do trabalho de

«o Soviética, Grã Bretanha e China serão
«tadas por altos oficiais — Foram sus-
im operações ofensivas das forças aliadas
«nitiu-se o almirante Tojo * * * *

MT-"-, 14 (U> P.»
^mlnte o texto da

»0 presidente'tt a rcndiçSo ln-
do Japão, feita

5 iuioMot Joraa-
**» hoje ft tarde-.tm do governo Jn-
1'resposta a mensa-¦"a a esse governo!i-*oslo Conslde*

roíiiti unia

ovos e governo
Ãiao Soviética
|al4tníe io souici

? *l URSS, sr. Ka-• «riado o seguiu-

SWionnl no
'£ fie encerra."1,'w prime ra rc-
ttatf"1 -",i!,::c".

V. Ex.
por

^Wrtt
ielcrlw UC0}itccl-

fiu&r*- **-
) ^fea,'il"T(ln(ie.

aí. XComttiNa-

aceitação plena da declara-
ç&o de Pottdnm, que eapecl-
fica a rendição incondicional
do Japão. Na resposta n&o ha
reservas.

Estão sendo adotadas neste
momento disposições para a
assinatura oficial das condi-
ções de rendição o mala bre-
ve possível.

O general Douglas Mau
Arthur foi nomeado coman-
dante supremo, aliado, para
receber a rendição japonesa.
A Grã Bretanha, a União
Soviética e a China estarão
representados por altos ofl-
ciais.
Entrcmentcs foi ordenado ás

forças armadas das poten-
elas aliadas a suspensão das
ações ofensivas.

A proclamaçáo do dia da
vitoria sobre o Japão deve
ser retida até .1 assinatura
oficiai das condições dc ren-
(lição pelo Império Nlponico.

A MENSAGEM DO GO-
VERNO NIPONICO —

E' a seguinte a mensagem
do Governo Japonês, pela
qual aceita nossos termos
(As palavras também são de
Truman):

"Comunicação do governo
Japonês de 14 de agosto do
1345, dirigida aos governos
dos Estados Unidos, Grã
Bretanha, União Soviética e
China:

"Com referencia ã noia do
governo japonês dc dez de
agosto, a respeito de sua accl-
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Liberdade para os
presos anti-fascistas
paraguaios

Ao general Morlnlgo,
presidente da República do
Paraguai, foi passado o te-
legrama abaixo:"O Comitê Nacional do
Partido Comunista do Bra-
sll, em sua sessão solene,
de encerramento, em nome
dos sentimentos democra-
ticos do povo brasileiro e
da necessidade do reforça-
mento da unidade conti-
nenlal e para a liquidação
do fascismo em terras da
América, vem solicitar de
V. Ex. a liberdade de to-

. dos 05 presos políticos an-
tl-fascistas da Nação Pa-
raguala. — Saudações res-
pettosas. (a) — Luiz Car-
lo, Prestes — Pelo Comi-
té Nacional do Partido Co-
munlsta do Brasil".

enxada de sol a aol nas fazendas
do íenhor. a negaçfio dn censura
A imprensa e dns limitações de
Ioda ordem 4» liberdades civis,
a negaçfio enfim da exploração
do hemem pelo homem".

Estas sfio palavras inrsquecl-
vi 1 . que o povo brasileiro repe*
tlrá cm unlsono e recordará
mesmo quando tudo Isso tiver
tido negado.

Quando na mal» dura Ilegal!-
dade, o Partido Comunista J4 es-
colhera com seu Uder a Luiz
Carlos Prestes, por ser o homem
que reunia, entre todos os comu-
nlstas brasileiros, o maior nume-
ro de qualidades positivas ne-
cessárlss a um dirigente prolo-
tirlo.

Na pr.-íio. era Prestes o gui»
do Partido, o comandante em
quem todos confiavam, porquo
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* A 14.* Sessão Plenária do P. C. B. teve lugar no Clube de En-
genharia — Propostas e resoluções aprovadas — Constitui-
dos, em definitivo, os órgãos dirigentes do destacamento de
vanguarda do proletariado e do povo — Prestes delirantemen-
te aclamado ao tomar posse do cargo de Secretario Geral do
P. C. B. — 0 discurso do lider nacional*"

Concluindo os trabalhos da reunlfio plenária do Comitê
Nacional do Partido Comunista do Brasil, quo hi cinco dias
analisava 0 discutia os problemaa mala aerloa e acntldos do
povo brasileiro, realizou-te, ontem, & noite, no sat&o do Clube
de Engenharia, a solenidade do encerramento, tendo compa-
rccldo 4 nu • mn todoa os dirigentes comunista», membros do,
Comltó Nacional o vários delegados do Partido do todo o pais.
Empossou-so na secretaria geral do -Partido, Luiz Carlos Pres-
ter, que fez uma anAIlse da sltuaçfio atual do mundo, evocan-
do os horrores do fascismo, referindo-so aos erros dos que
acreditam om analogias na historia, mostrando o desenvolvi-
mento da luta contra a reaçfio ató os nossos dias com a derrota
da Alemanha hltlcrlsta o com a capitulação do Império Nlpõ-
nlco. O povo to comprimia na sala, nos corredores e na esca-
daria, ouvindo a palavra do grande líder brasileiro, mostrando
dc modo claro, objetivo, direto, a sltunçAo dn pais o as tarefas
quo competem ao povo e aos dirigentes do Partido Comunlsln.
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Ha ano aos passageiros dos trens

PÉTAIN
CONDENADO

do Engenho de Dentro na Central do Brasil
A estação Pedro II. da Central

do Brasil, fo! palco.ontem de la-
mentavels ocorrências cm qua
fez a sua primeira exibição pú-
bllca. a chamada "policia ln-
terna da estrada"..

Os fatos, dc àoõrdo com o
que apurou a nosso reportagem,
foram determinados pelo atraso
cada vez mais constante dos trens
de subúrbio que vêm trazendo
aos trabalhadores que deles se
servem uma serie, de prejuízos.
Inclusive dispensa de emprego
de nfio pequeno número deles.

Dessa maneira, surgem diária-
mente por parte da enorme mas.
sa do passageiros, naturais
transgressões das ordens de ser-
viço da administração da Cen-
trai. Assim íol que na manhã
de ontem, diante do enormo
atraso dos trens de Engenho de

Primeira demonstração pública da policia de
choque do integralista Thompson — As ocorren-
cias de ontem na estação D. Pedro II * * *

Dentro, conhecidos como "para-
dores", diversos passageiros re-
solveram transpor a plataforma
dos "diretos". O exemplo foi
logo seguido por muitos e em
pouco tempo estava superlotada
a composição. Isso bastou para
que fosso chamada a "policia
Interna" que pouco depois sur-
cia da "gare" em ordem mlll-
tar e Investia contra o povo pra.tlcando espancamentos e arbitra-
rledades. Como em ocasiões se-
melhantes, mulheres, velhos e
crianças nfio foram poupados pe-
los atrabiliários vigilantes. Uma

centena de passageiros foram
arrancados & força do trem e
levados 4 "Seção de Investiga-
ções da ISstrada".-Muitos, no en-
tanto, conseguiram escapar á sa-
nha dos guardas arvorados cm
policiais. Estes completavam
pouco depois o seu odioso e ar-
bltrárlo "serviço" exigindo do
todos os detidos, o pagamento de
uma multa, que eles próprios fl-
xaram em 10 cruzeiros, Aque-
les que não possuíam esta quan-
tia, e era grande o número, eram

ICONCLUE NA 2." PAG.)

«an ofensiva das (orcasle
soviéticas no Extremo Oriente
Últimas operações de guerra divulga-
das pelo comunicado do Alto Comando

Ocupada a cidade eò grande entroncamento ferro-

viário de Mutankiang — Mais de 8.000 oficiais e

soldados capturados pelo Exército Vermelho * *
MOSCOU, 14 (U. P.) — O alto comando soviético distrl-

buiu o seguinte comunicado sobre as operações de guerra
no Extremo Oriente:"Durante o dia 14 de agosto, as tropas soviéticas, no Ex;-
tremo Oriente, continuaram a desenvolver a sua ofensiva.
As tropas da primeira frente do Extremo Oriente, avançando
ao longo da linha férrea Pogranlchnaya-Harblm, forçaram o
rio Mutankiang e depois de tenaz batalha ocuparam a cl-
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Os chefes dos Estados Maiores do Exército
Vermelho e norte-americano reunem-se num pa-
láclo na Alemanha — ;irouai)elme7ife, diz a le-
genda — jiara preparar os planos de ação coor-
denada contra o Japão. Na poltrona do centro,
vê-se o General do Exército, Antonov, atual che-
fe do Estado Maior Soviético, e logo em seguida,
o General Gcorgc Marshall, o General Arnold,

comandante em chefe da Aviação dos EE.UU., e
o Almirante de Frota Ernest J, King, chefe do
Estado Maior Naval e comandante da Esqua-
dra norte-americana. A ação destes altos chefes
aliados, agora, reduz-se a determinar medidas
para a ocupação do Japão e das áreas que tn-
vadiu e ocupa. (Fofo ACME. vara a "Tribuna
Popular").

Á MORTE
PARIS, 14 (A. P.) — O

marechal Pátain foi consl-
derado culpado de crime de
traição á França e conde-
nado á morte.
RECOMENDOU A NAO
EXECUÇÃO DA PENA

PARIS, 14 (A. P.) — A
Alta Corte de Justiça fran-
cesa atribuiu a Pétain toda
a culpa pela colaboração do
governo de Vichy com a
Alemanha e condenou-o 6
morte, embora acrescentas*
se que "espera que a sen-
tença de morte não seja
executada".

0 DISCURSO DE
PRESTES NA 14.*
SESSÃO PLENA-
RIA DO P. C. B.

Publicaremos, amanhfi
a importante oração
pronunciada de impro-
viso por Luiz Carlos
Prestes, ao tomar posse
do cargo de secretario
geral do Partido Comu-
nista, á noit ede ontem
no salão do Clube de
Engenharia.

fgjfc^ggg
INALAMOS hoje de uma ct-

* dade, que está na ordem
do dia: da cidade de Tanger,
que tem uma historia política
das mais interessantes.

Seu destino, como se sabe,
está sendo discutido em Paris,
numa conferência em que to-
mam parte os Estados Unidos,
a Grã-Bretanha, a União So-
viética e a França.

Tanger, "Ia cludad tangerl-
na" no dizer dos espanhóis, do-
mina a entrada do Medlterra-
neo, diante de Gibraltar, e tem
80.000 habitantes.

a
O NOVO "Estatuto de Tan*
w ger" data de 1023, uma épo-
ca em que as potências vence-
doras da primeira guerra mun-
dlal tudo faziam para Isolar a
União Souiíüicíi no O-lente. Sua
condição de potência com inte-
resses leoitlmos no Medlterra-
neo, através do qual seus por-
tos do mar Negro se ligam ao,

[CONCLUE NA 2,a PAG.)
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Os componentes do
Comitê Nacional

do P. C. B.

A «A*»* {-• ptmWe a

COUTIHÜAÇAO OA l* **AOA

4.-.4-.V MlaM 4* tj»»í*m

•namtt»! «im ***** p*im*umi*a.
TUtto kH b****''* •>*»"*** ',**,, *

,,. r, í.4.1 14' 4* Alnana o*.
*'.!* motiou * aaot4a*le «i* for.
«»* mttruiuu »*«i fa*«r «U <¦*•»•
t'(»a<!»íi*. «brindo pu* o* p»r
«a» 4*p*oAtn'r* MM «*«*r«-|t«*e»
¦ tu tÊttt mmMtm nitimi.
tl» 4* luu p«ta *au«*l-*iK»«.
rutclonal,

r , ,¦•..¦».:*. d* UnUVA Bo**-
iica n* ru**** *¦¦*• • J»**3-
«m q« »* « ¦l»L"jjlLg'"ÍL
«in -..tr.r-r.vi * tw*** pu»»». te**»
SS »íl.iiiillHjn S ii«5-
í.ow rJjvteSro * reteteat *q«£*

BONT 4*pesid*0'**. «t">t*«*«* lt-**»-

E «v» I»-» rUtÊt m am *» »*
m0nl»u. * Mata temJ*».**;
timimi* IuíaAo W** •** ****'
«^tjilttM-U nwtci-al.

o c í». sd»erw* no «*>»*"*?•
«.«i .«4 «tora «s r»l*t* «¦¦•¦
SSâma 55* «." 5SÈ5ÜS

o* ¦*»»«>• «nr»?-*»JivrL Jr
nSTrír. qu. •* «^tiaE
funda a toftaeBeUjm ""'S;

Ul mdrrArt»* do «aliai «¦
••.n-tiro mtwaseaMa» eis«ia po-

rt,r^.* iTw.nTcr.uitt»* £ 
«•;

trro*<*° «wi o obj-titw» «*¦ te-
í^rTc<»nio!!d-iÇ*o d. p«. d.
lmr o mantto a novas fu«*rnt».
:-t, *xt«e d* iodo* o* pott» vt-
- 'j-i-.» contlr.ua-l* • ««o* luu
ttt^mtmtlT• con^ueate al4 a
mixxmtcm completa 4eijmdm*
na Europa e em todo o niutwo.

«Manto ao qu» se ****** M
nrMll. * deter do C;JI. acen-
tu»r «jw. »pe»ar da vltorta_ rol-
HUr Sn ortamtsmetmA^u
nwmo povo tob um governo de
HtS qSe Ibe M toPoHo Prta
lorc* e que manej» um» Corta
Con-tltuclon»! evidentemente ln»*
rflt»vcl por» a gr»nde mnlorla
Au Nação, JorliUwment* Mda. e
rntreaue «o arbítrio do* próprio»
•nivernanio» quo a modificam a
**u bel prarer.

O C N reconhec*. no entan-
to mie' o atual governo nouhe em
.r.mpo ainda *entlr o* anseios
tHipuuiri•». o odlo anil-ta»cl»U de
:,o5«o povo. o dar volta «***»"•
nas tendência» mal* "«dona-
rias para colocar no^pátrla^o

»í*r»t» pa fjtsr **iw«iw *m mo
:h. , * iMMÉaea tmtmmtt •
to»>er.tr-i*fli>«*4 t^miê*.»»» prtiv*.
mm** ím»í»»* I lwe«rl»l*«'•» I
por t ', • !»««» p*r*i*ia co MB
IM» 4 ..' rr !•.•* d- >a.ii!lf|. •

4e 4«*s.:. .' »:•¦;« * i.-t«" • **•

C«*4iij»<<m> o» . -r¦«¦»'.. » 4* Amos-
..«-.. * .->»« o» g;ri**- ***mem9t
:rt em »-*»{»-.-. MU ."¦ » *' «
flivlstir o »«»»««» prum.

l*4-« ií'»»' otilA taf-ado m
r«.4ffJui .':¦:¦.:*.«» ÍIJIX4*?»»» ««rm 4*Vl*
4a t« paMfel <k«»*»*r*«í« «*m o*»*
ri ..-»:-. 4! .:¦- pat um *•.<—.- *«b.
d-, r«**w-íi«*-**»A • !t»**iT«r*-t»»«v> «lo !*.-
vo nm 'j»»wo* Ao Ato A«llirU»n*I
o prir»íAS«i-*n*. da f4tTwt»u"iM«r,.«'a4l-
mtte «So %mt*- r ^l tatíiri.-J'.'.»*-
b»toi«» <-«*n> p«Í4*» a a^*»»«J* m*i»-
ria 4» Nacl» qu* u tUnme pr*-
mámunel ia* «Mstaço»** tm u/ie
tet pwíi» n*«J tem maioc »»«***-
H • B-»4a a*»!» tt-rn-.rjn» «jt««w»
tm» •:•-•; .<¦- mt*!«**<* «J* bomm»
no po«j«--* ta» vn rJã Mas-, mu u
uumi «M***asha pej Mm p**»
ÉÉIHWi tíaKJtío d* Cai*-* Ar SI
« .:.. A'.«> Atíl-tWatr*! 4»<piir*jr
* '.".i,^la « tHV.dír •* ftrr*«*c*4 po-•Jila»* ct-J» 04^*.ii4*flí;âtri em tor-
t» Ae caísíilíkiiur»* qu* rrAo tn'*-
rtaum ta paaAt* tnaxos SKJp**-
iama, terra*-.*», «aula vr* m*l» pre-
traria * «Suicit.
A grarj.'* rrjfMtiA 0* Sk*o o*mt
a rmlio txacSor-ti * Jà começou *
oMsrxrtTAier em p^ru atxietus
•m prtxxx*} t mmmm^t em m*a>
etM •.-t.-rr.-a para * taraMk
o caminho mais uemniAo é o da
(«ivrirli de uma A**«»rnb!«*iJ»
Ccrr-triuiinre on ooe o* r-i-prt^rn-
tanics do povo Jvifiemente elet-
to*. tmarecmO direta • •.miít»'!."!-
ra d* f«^r«-ran'.4 r-.ai-:m.*J. ;".'*.-
pela paiarni e pelo totti a Curtm
CacAííuxkXí*l que rocl&ma a Na-
cio.

:.v.-/m cr>r.-V*-i o c. N. eco-
it«.4 a KxSo o i* -.•».:.'.o po-ra bw-
blltmr oom r.»;.'.«:-i e eriergia a
todo o ruir.j poro por en* rri-
vlndlraçáo política — rleft*do da
um* AitemblHa Comlltulule no

«do da» Nacôe* Unida» e
1* i guerra contra o rtazl«mo do
que participamos com dlgnlda-
«Je e orgulho u* qual o» mar -
nhdro». c» ovlntlore» effl«;
dndos do BrwU mostraram-**
mal» uma ves na altura d*» gm-
rlosa* tradições mllllare* dc nos-
. -.*. forças armada». E a partir
do Inicio do corrente ano deu o
governo novos e mal* •aectaido»
passo» no caminho da democra-
cia. Foram etabcleclda» rela-
rfeg com a URSS, concedida a
«ntstla. asíegurada a livre ma-
nlfe.iuçfto do pcn«»mcnto. reco-
nliecldo» na prática os direitos
de reunlfto e nsnoclaçfio. lnclusl-
ve para nós. comunista*, o que
eeontece de fato pela primeira
ves em toda a vida de nosso Par-
tido. Flnnlmcnte. convoca o go-
vérno o povo a eleições e .sanciona
uma let eleitoral que assegura o
sufrágio universal .direto, secre-
to e obrigatório.

O C. N. reconhece por tudo
Isto que existem no po*-» forças
«, condlcoe». posslbllld.idc» enfim,
para prosseguir de maneira pa-
clfica e ordeira na luta peta 11-
qulilaçáo do* restos do fascismo
e para garantir, consolidar e
ampliar a democracia em nossa
terra.

Nesse caminho nfto sáo pou-
co». porém, os obstáculos e re»ls-
tendas a vencer, A crlso eco-
nomlco-flnancelra. gerada pela
inflação e agrnvnda pela guer-
ra, abala toda a economia naclo-
nal e com a conseqüente corístia
do custo de vida constltue fator
potencial de um mal estar cre»-
cente facilmente exploravel pelos
restos do nazl-fasclsmo e da
quínta-coluna em nossa terra.
Simultaneamente, com a própria
democratização do pois auraen-
ta a falta de confiança num go-

Um telegrama do Partido
Comunista ao sr. Getulio

weaor poso poulrel —, cami-
rho mat» acertado e setruro p««ra
pir-.ii-tL.v.rrr.ir- * d««moc!iVcla * o
proerteso de noraa p.i: Li

Pm* c-Rv-A mobir.zaçfto dó poro
o «Mttencial é r.v .'.iiu:..r oom au-
-liVcla a .4-i?-i:ii-3«;i«. de mvra* «*m
omplon Comitês Democráticos cm
todaii as «•4-*3mi'-roç*>« pciptüiix»».Ma* a .-;.'.:i.i dtirtml dcrM mo-
bilkaçfto dc ii-..-t.-¦:«-. está na cias-
se ojièrtria itindlcalmente ornanl-
rada e unida rumn ampla e •>*>-
lida Cottfedtraçdo Cerol dot Tra-
balhadoret do Brasil, fraternal-
mente unida por sua '• i •¦ no movi-
m«r*nto o*perirlo mundial.

fai*j4o lula* *j»ft* »m«**«lru»KÍA
m rimem ¦MMI * BBfiP'*'
,-,-r.v p*ia mttrtmOr »:**«»í«»i qi**
',¦ f ¦'.*¦¦ I tmm ineremti *tu tt-.atxm.
o S *.{** ma m% PWPP P
tttmm jjjta -¦ •«!¦» M| m*l<isr pfi* H*
i«.-,j..v gMH __o ii«rj.".• <-<-'•¦ -•-¦¦¦• -de ttr*'
«u rn-* ammmÈÊa êt om t***1*
tríi-irt-.-... Ü n«vr«-4=«» «5«-»«:w»»l*
t-^-j . w*i«»rt»«r«r» ».« ao fa^.-***»
'.:.nT*axm • «St^"rt>tM * o ¦*¦
i.i ****». ». pt*t%m*\ imã * «r«r«n«i-
«««ura MÍodo r** t)*n smbleTija
¦V- ««J«JO>. « <TtmXrli'.mmA* * ****•

¦¦BB <-*** U*iu o *«*"»° 99 f»*
eatm • Ma f*-** f»*r* ajiaia.»
5 9m*m CS? Smxmmsrmllm.t4«*:*4^ji!*s5t«c«f>4t.a.a»»ça«4 «í*>m«>vTaiJíra
tUn --ta-*. M

O ParltdO n.*n»jr.l»la Ao rStuiO
«eUtra*. M rnutiU». ua cw»rrw>
.-jr taraatn Mrafkap t n*<ía *
«»t3«» *cj* Mai «i* uxn*t í*"1 8"
t'vli*.«r» • «et-rata M »n«*«Jr«4** H*
ra* *5-*«r**-*.*t«»»> aaaan » mn*ç*o
• • crvarrijíi» «Ia vil!*.

|U4f.a.*T.a.-4«S4. • cvWV*-«*aÇ»A «JB

mmmUtÊa c*xixu>mi* o MO«
«ia ~. .cri".*» «to»j3'.*jr**»m'*ii«* *•
¦aaaaa * l*nç*-"-* tmn vuSai *a
mu* lor*fa* pa-"» •* MHMp
rc.r. em qm tmamm <5»««ll<lavt»».
«xrtitm'** m nâo. n»a» mmmm
•jo* «rto poro. ***** «4T**ur4tV4i tr*!re-
mtmmett, p«í«b » «r*«vt«m »lcaa-
çar o* ««««a* da «*io*l* e*mm*-
4ora Au N*.***». .

K»« ioda» «--a.1 larisfiMi •*»**«*¦
•aat-. «So í»ik* naixrv» um armíi»»*
Par.**?», nm Partiilo de novo lípo.
prt»*v4!rvr««A*n«r«r*4B IIjrkIo i* ma*»*'.
rnxrt^-ri-cl- 4 clu~*« «jpeíart* •
ao» ra&illiaiSiTei**1 ««"Icrea1-

O C. N. aprova e relum» a ro»
•oiucao do C. B. ««bre •"««"i''*»
¦aa*** qu* «it»**- «**r po*** w
práti.c-1 «em vkíUçôc* por lodo o
PurtUto.

O C. N. «r*tá «eeuro do que o
THnitto «aber-A na* nova» cf<«.dl-
com t> vid* leftU **r dlnw Ae
•ea* alofto^a* CTdlçoc* e tu«Jo
fará para .son-«*<rt*tr a wmplei*
Uquld-nçAo do faj-cbimo e oa rc»-
çfco. p«*r* s«iii**«urar * ummttjr*
cia e o pro«rr«*<w> de no*M r".-*1».
a ir^t-ocnflencln naclonAl. a cul-
tura. a felkida»' e o bem estar
crr*eer-.tt* de n«J*eo povo. '

N<Js, c«nunlst.M, tudo farerar*
para df-ttnilr o fnorWno * « re*-
çáo. uido farmioe ncUi csu-w <lo
p*t**r«***»»> do Bnwtl e tto» ptrvo*
Irmãoi do no«w} Contlnmite. pela
dcmocTiwla mundial, pela cauw
da tndepotidfrnrUi nadonal e do
pr**o«»Tt«MO toclal: e estamo» dls
pofjr» a extoperar com todo» o*
«nít-fi^ita* e toda» a* fM-c-w
dem£»crállci»*i para atingir táo
grantltr- e alto» objetivo». — Rio,

mimiios ifmvosi
- Lu * CL. r.ci.»

— Al.im Veatura
} 44444. 0ief«A«r* 4« Attxté* Camtta
4 —. Miuiici* C«*bo«.
| w Jo}.» AraiiasH
| ama l»»n Klmo» Ribc.io
7 — Pcdto de Arsaie fema»
| — UmieM* MiH
9 — Mulo* Caiiei «ia lillt»

10 — |u.»c Mele-
11 — A-joit.fib-.» O»»» ti* Oli.ei,
12 — Símio Atvea
11 — |a«é PriAciKo ée Olhrelt*
H ~ Celso Cabral
15 _ Carie* m*ií-*..ii* .
16 — Amíftl.o Vau encetei
17 ¦»¦ Antônio Searas ie Olvelra
II — Francisco Com*»
19 — CU.»*J.ne |o«a «ia Silva
20 — Domlnjo» Marques
21 — Mario Scett

JUPLINTM:

| mi' Abílio P.mande.
2 — Viroiina Anton**
I — Frattcitce CIuva»

— Valdir Doaria
mm Aime n o Cue«kt
— lt«*al«n»y limo»
— FefBjndo éo «UcenJa

Mac Arlhur nomeado comandante para
receber a canitnlacão ninônica...

(CONCLUSÃO DA t* PAO)
•jnâo em mmmtftta tal***'
materna u*u dcrUn^»» «Ja
r»lxl*m • co» .r***********
a 4** |*iirua» <**>* Cttatl**
lUlin. (liit n»»l»nh». Cnlia
K4»vWl«*a * Cata* «•* f»t ta-
«uá» pri, inaeassla 4* e»-
u4» aseai aasealiaoe. ar. i» •
rara P. lUrxxn. rom 4 *U A *
mu dr armli» • fo»tr«T»« )»¦
pane* irm * hanr* dt* 1***B
ntr«r *«n «r«»»r»**«i«r»* <t*a «aaa»
tft* tmtemttaa a *rc»lnl«:

-1) — Ka* M*>r»U«l. *
tmp-ndar »»•»€««» «"» tASte
Impertel •cerra d» «eduçao
p*le Impert* Nlpanlco d«
dlip**J*<4»r* eoaslantc» d* At-

pmdar r»li dl»f«la a an*
iatitar a *..»c(iir»r a »4«Jru-
lur* por •*»» «r«*««t*«*a* • p»»«»
Hairlrl (irnrral lm«»rri»l. «lu»
Ictmoa «tjKVraaaría* p*r* «Jar

tTimpriKeiiU i< dl»pt4^c«Vr«
dr PauaaiB. 9tt% M4K»t-v''
umtv-«B «u atatpeaai * «Ur
»ua» .r«i«r.» a 4Í*»4a* a* aaU»
«Ij4tif-» miilurt-.. na-ral* •
eettA* 4e Japta a de t**4aa ••
força* «oh »#ti «-omand», «>n-
ie q**r am ¦ «ratrcnlr*»**:
qur ie— a» *»ir*t*«* »*••
ra». qu«- a«*poaham •* anaa*
• a dar outra» **4tua «ua ae*
}»ni r*n»l«ltni4** netewjaria*
pt-lo ítiprrmo c*»*ir«n«l*nle *»*
ferça* *ll*<U*, aftm d* q»-
•ajam cumprido* •* prtrlu-
do» trrmtrt '-

mmmmmm***, »*"" ''

UWrS 0
MIRO DA
GUERRA
JAPONÊS

8. FRANCISCO. IS (U, P.
Ureirnt») - Suld-doti*»» «
mmtittíti ds Citierr» tio Ja»
pio, ijmteral Keretrhirt Ana*
rni. Rata noticia foi dlv-ul*
gada pela Aarneia Domtl,
sentiu captada pelo Servi***»
rederal de C^wnleaijôe».

Olho Mágico
ttZVSCLUSAO 04 V ******

Aitmetieo, "4* /*»•"• l"'tóai
«tn «mie.
•i-.ftolr. eitm* *** •» eoa»
* irol* taittuattoml * t,a

ftAxetuada 9» uma Jf™"
fSBÊStm 9t*mmm a* ? r**
ttitr * rtp-Í-'!01«. 3 l*«l«**'*« *
i^muot. 1 ttdeu. I Mentét. I

BS 55*0« ewteu i*»*»».'*"*
e%*t.'t mmmmmm * ¦ m
mmmV mt, 0 pt#«rdt»««rlA dA/«•»
il!;*t*«<* 4 - «-'.do d* Mar-
tmaa, 99* 979 tamoem axtem
o, Atitgaotu O ceafíow ¦¦
lírnam-iei tr etsttuiaâa pt-
ka mm toxiuitt 4e4 pu*ui *'*'
*4r«>-i » Ao ttlelulo. momltte*
4a tm IK4 p*'* der teitede e
UXtm 4* IfUií.líl'*.'. __^_ m-.

gtset etiutultt — «uva oe*
-.'.¦ ttgaram o «ff*do - t*>-
«ji--* rrfíssr et rmoluçott 4a et*
lembtíta.

*
•,'Jtf IWfl. «X#rtWAi«"f« eo 4t*
*- em eue et el:mátt tuna-
ram em PetU, o general Pteu-
eo retotteu tomprt o Atwulo
4e Teuger e ocupe' fl *"'•'**•"
com I *oo fio-rirm. eiVtjasdo que
era peta -ptottetr e «a, *****
trefAeAe". A luglatma e o»
•¦••z:'.f Unida proteilarom.
nes ttt ndo Aeu eonfionee. cer-
fo eo*to eiraro de «gse o mun-
4o 14 *re do lucitmo eni4o te
:-..-.-. em triunfo.

NOTICIAS DO PART
COMUNISTA DO BRASl

0 Comitê Mrti jpulitan.» t!rbarrá

publieamt.nte a U\ Eleitoral
"Vhiíií»»»a4a 

a t*u preiiaiai 4* eewH
*»»««>.»» 4* walar r#let*s""* 4* iltat-At»
Hfelr»Hnar*4 4a f §« »• Í»r4 r.,
tm*. 4Ut lí. ** t« liem. mMi 4*. *
namaafO» »'•• «ra 4#-W»i* ptittlt"»» --*ir ,
4* eM a •»«!i"»a **>t» ttl«*iaila m t*4i*
HtautU ettlm a» a»r»Ar# 4s rr»wt.«*-«*s*.tt<. #*

H.irií, prlmeín». «ms rta!ai»*cl*» *
lailve 4» *''"¦ ***V4U *•* **•* Mt"!-****'* i
t» 4* *Biar. 4araei* a a»al a ü«fl#a*'a tM*r
tottte •»* poaiA* «*t>««rarA* oa Matramte-*

O « • **•''* -McHâ-pj-lHàb,. «i,. p, «' it

menti» 4a ia4a» a« *Brao#l*4»* 4* ««a
nii 4t» l*»nM»». a *r«eifi4* o* 0e»U<Ai Ps.
Mtna 4" m„i* i»«*ai roatA ia4a • «a*»*-: >. - .
«tua «tseSra «*AAi|»ar««**.

Do Comitê Municipal de Niterói
Pa f-* i* Maaklpal 4e Nllteot, **<.-

MMka«*Íoi
mau eA»*»4a4o* par* •• rtealmai, au**, Wl|,

««*»¦¦•« aa» f«i«w pari* 4a tem* 4e Bar»*»
(a.) IrAorltal C***ta — »«wt*«*r.j*

i

rm
r* te m
jf i

mi:
%% %t \àht

i«lâ^k **c

O -bríoadrlro" «t'íur Tov«,p.oa Pilho, amialüa ps
»* «* rtrlo eo lado 4o -leurnie^rneicl1' («sue?» t-\
ettm "4 pal'oie", de bteeeo. Perutipcscm At ma
mei"*ett do lote-mo e-erAt, AWa o 'ttrisí'-'-»" t L
rtiAirte tttsrem 4a Çentiet 4o BTUSU, q*t e-uís tvtu\
•4-M- 4*'lote. cometendo ttoUnets* toxtta fmmpen?

Item 4e ratrartrio

Insólita agtesião aos passigeiros dos trttu i

cb-aça* Ae PeSadAm.
Ii _ Soa *A*i*mt*4* e im-

O TOICXFO FI.fAI. sniiltr. O FAWTWMO

WASHINGTON. U (A. P.) — Nata rápido dltenrto d»

Improvlw. perante * praod. multidão qn* «>"«'•'•" .*"
ttmsmmt une cercam a C... Branca. C. presidente ]^»»»J 

"f

oVo o dia d* kaja *ra -om trand. dia para ».n«?«T*c'» •
acTe*c.nt*ndo que s dsla ma-eava o triunfo final sobre, o tas»

d»mo * pa»«ar* * Historia como nma de ma» dota» mal» me*
morri vela.

O pre»ld»nt* terminou ditando qu* todo o pai» deve anlr-
*e açora era »*u* e*forço» para reafirmar • preservar a futura

pai
A OR»EM DA CAPIT11.AÇAO

T5* t..aret«, portanto, de noasolll d« «iioeto de lí*»

A fulminante ofensiva daa forças loneticas no...
(COWC1.C7S.IO DA f PAG.)

dade e grande tntroneamento ferroviário dc Mutanklang
e t-ambetn conquistaram vaxlaa localidades."Aa tropas da segunda frente do Extremo Orltnte. avan-
çando por ambas as margens do rio 8ungarl. conquistaram
entre quarenta e cinqüenta quilômetros e. por melo de lutas,
ocuparam a cidade e entroncamento ferroviário de Flnshan-
chen e várias outras localidades."Nas ilhas Sokhallnas. as tropas dewa frente irrompe-
ram através de defeias de concreto do Inimigo e avançaram
de 15 a 20 quilômetros, para o sul.

"Tropas da frente do Transbalkal, desenvolvendo a sua
ofensiva para leste da cordilheira Klngan, ocuparam, depois
de lutas, a cidade e grande estação ferroviária de Taonan e
ocuparam também as cidades de Llnslcn. Tambahan, Lubel.
Oanjuln e Klsuan. Essas tropas avançaram de cem a cento
e vinte quilômetros durante o dia.

"Navios e unidades da Esquadra do Pacifico ocuparam,
em combate, o porto coreano de Seissln.

"No período de 9 a 13 de agosto, ns nossas tropas no Ex-
tremo Oriente capturaram mais de oito mil oficiais e solda-
dos Inimigos. A nossa força aérea atacou entroncamentos
ferroviários na Mandchurla e portos Japoneses na Coréia
Setentrional".

MOSCOU. 14 (ü. P.) — A emlMor* local anunciou o «*-
eulnte: "O Imperador do Japão .ipedln ura decreto mediam»
o qn«l toda* a» ma» força* *rm«d«». onde quer que «.* encon-
trem. derem ce*»ar a« operações militar*», entreaar soa» «mia»

e obtsrvsr orden» baixadas peto Supremo Comando ds» Torça»
Al lad»s".

BBX1TXCIOC TOjp ——  . ... _ ...

LONDRES. 14 (TJ. P.) — 0 primeiro mlnUtro britânico,
major Clement Attlee. informou qne o -premier Japone*. ai-

mirante Tojo apresentou »ua renuncia.

I EXPOSIÇÃO COLETIVA DE ARTES
PLÁSTICAS DE ARTISTAS JOVENS

jsepots det tnpat •>«««*»«
** tet ekrgets a Temer o
t-.. - !¦_¦:'.. c:r--.it e eom ele um
numeroio l«'tl<í» de «ptoria*
eem, que obrigara oi Ineln"
t* matotei precaucoei em OI*
br-aWor.

A 73 de r.r:t—t'-*. aluda em
1SM0. o cidade ae Tanger /oi
anejroda. pot- decreto, eo prott-
tarado ttpanhoi de Storrocos.

ifct quando es coisas come-
çaren a marchar mal para a
Alemanha o "generallisltno"
antolectu lambem e postou e
propor acordai aos inilttet. Em
junho desta mo, finalmente,
disse atar pronto para "regu-
larí-ar" a siheeAo, o que se da-
ti* num* conferência em Pe-
ris, eom a prttmta dc» repre-
temente* 4* Madrid natural-
menti.

e
ANUNCIADA a reunido para

o ii™ 2 .!<• tulho, surgiu,
porém, uma surpresa. MlfBtt»
ma par* Franco: a UntAo 5o*
t ir-v-vra tornaca ptlbllco o teu
desejo de dela participar Iam-
bem, o qu* impedia a £»panha
anfl-repuMicona d* estar pr*-
tente-.

A conferência de Tanger já
estará, portanto, enquadrada
nos principios de Potsdam. on-
de as grandes poféncitu rerol-
reram tratar o franqutstno, da.
gora em, diante, como aliado
militante do inimigo comum
Vi-nci1o..

A soluçdo será a volta da ei-
dade ao controle intemaclr-nat,
desta ur eom a URSS tantbem,
mas tem a Kroaniia, pelo me-
noi enquanto Franco for govtr-
no. O que quer dizer aue tuas
tropas serdo dali expulsas, se
n4o j* reflrarem attes..

{CONCLUSÃO DA I* PAO.)
levado* t»ra uma rala. que fo)
ImproiUada em prlfio.

l-i:u 11 si < i DA MULTIDÃO
Enlietanto. a ocirreaeU. pra-

lencuda por milture* d«* pt««oi--
«ue estarrecida» acom^toruian»
a çfto tlolmta «|..-> Ouarda* d*
Oatrat. juls,ir.do que *« iw.a»-
r* de verdadeiro» polIcUU * au-
lorímdo* por aulortdad** Km-
*.!<-.cn:r4. lei com que rartmo »»-
tlm te ;-..f..:.t- rr.-. do selo da
mulilvdáo os prote**.o« qu» mal*
tarde ne avolum*rat». Um au-
tenllco -mecüng" Iol realizado-
•:-* .-:-.-!. depil» o povo a efe-
luar uma pavttaia de prole»lo no
próprio Interior da ntaeio. A
.--'.» hora. multo* iunclonârlos de
categoria d» Cenirst procuravam
intervir e •omenle devido à aua
uíu-i«.-•'-¦ conciliadora deve-se nflo
terem *s lamentável» ocorren-
cia* dettenerado num conflito de
Krande» proporçoe* e de conto
quenda* Imprevlüivcls.

Multo tempo depois, ersm H-
bertado*, por ordem da «dtnlnl»-
traçüo tía estrada, cerca de vinte
« tantos ri --.'¦¦ ir - delido».
Eram na aua maioria Jovens
trabalhadores que nlo haviam
podldu pagar a tal multa qu«
lhei fora ímponta pelo» "valcn-
toes" da guarda interna da Cen-
trai.

A GUARDA INTERNA E O
-PLANO" DO -BR1GADEI-
RO TOMFSON"

fo itbmto t .'««!
ma. tedo» nc» m
dritarsds attttfia aat
d:m»u e tütas ?»>«•«
poliria per BnUfai «...í

UM pniiBU:»n í"
018A ütCR KUCUI

A dir<¦.«-; Ia da D
*U c»lá ct-»r.'-' 4i «s)
serio que pt-' *
«oluçSo. Oi rriin.-itó
p«ivo que ie ierxtm ts
c-slrada túo p-u-*» ata
cA da iru.ml-tvti» :»*•
choque do br*»ii«4Íi
A par d» tr.fi:.n»
deste* a nsc:««»jri? i
transpone e * mm
aSrano* do* ires».
de Justiça a sbwats*
goro'o kiquer.to sã
ou m.-»mo pa!t.*Mi a
quem spursair» o»
reais do l»n»'.l*o l£U
desejs «nn-sr it r.r i
0 ftWtt OS HU» SBUlr
chia*. Stri o nasal
ctuslvo da •!.-". ei
do "brlgtdelro" ea enu
gado « outro» plt£aQ
roo fascina. «Usai»
um foca de d.*í«ríís:
contribuir pir* tirir i
cia guerra civil. kA
abandonJtlo dol f**»*-*

Continua despertando itrande
lnterei»e no» meios cultural»
brasileiros a Primeira Expo-ilrfto
Coletiva do Artes Plásticas do»
Artistas Judeu» desta capital.

Esse notável certame artisti-
ca lnatalado à Avenida Prcslden-
te Vargas n. 3246. sobrado, tem
recebido a visita diária de nu-
raerORtts personalidades que náo
e*cc>ndem o «eu encanto e a sua

Justtllcam-iie, pois, o» vivo» en-
comlos tecidos á grande lnlclatl-
v» que nos vém por em contac-
to com artista» de renome e de
•ingular talento criador da co-
lima Israelita domiciliada no Rio
de Janeiro.

A Primeira Exposlçáo Coletl-
va deverá encerrar-se no pró-
ximo dia .22. com umo Imponente
cerimonia a que comparecer, por

DOENÇAS D* PriK . SIFILIS
N-itrlçlo — r.lpttiilrr.ipla

DR. ACOSTINHO
DA CUNHA

Dlplonudo
pele Instituto dc Mangulnl»*»
AitcmbltU, 11 - T.-l 42-1IU,

^dmlráçAo ptla» obras ali ex- certo, o que de melhor exUte no

postas 'nosso mundo Intelectual.

Encerrou-se ontem o pleno da vitoria

Vargas...
(CONCLUSÃO DA 1.' PAG.)

ta medida» efetivas de contou-
do democrático adotada» pelo
governo, principalmente a par-
tir do Inicio deste ano.
,0 Comltó Nacional traduzindo
o sentimento de desinteresse
geral de nosso povo pelas elei-
ções presidenciais não obstante
as candidaturas apresentadas
de dois Ilustres generais de nos-
»as gloriosas forças armadas,
convencido do nflo ger esse o
melhor caminho para n demo-
cratlzaçüo do .pais, cumpre o
dever de reclamar de v. excla.
n reforma da Lei Constitudo-
nal niimero. 9, afim de colocar
o problema da reconstltuclona-
llzaçflo democrática da Naçilo
nos sen s verdadeiros termos,
através do um decreto Que con-
voque no menor praso a Assem-
bléia Constituinte, como a ma-
jielra mnls acertada e segura
de derrotarmos política e mo-

• ralmonte o fascismo e garan-
(.irmos, ampliarmos e consoli-
darmos o progresso e a demo-
craela para nossa Píitria.

O Comltó Nacional aprovei-
ta ainda o ensejo parri expres-
sar a v. excia. a satlsfaçüo dn
Partido Comunista do Bra--il
pela teratnaçlto da guerra con-
tra o militarismo nlpflnlco, ns-
«inalando o Inicio do período
de paz duradoura para todos
es povos",^tBBSÊKmum

(CONCLUSÃO DA L* PAG.)
Estrondosas manifestações da assistência Interromperam Luiz
Carlos Preftes quando se referiu á colaboração das democra-
da» com a Uniôo Soviética, ao entusiasmo e a conseqüência dos
militantes comunistas, ao papel e a polltlzacAo do proletariado
e do povo, 4 Força Expedicionária Brasileira, fl necessldnde do
afastamento dos fascistas das po?lçi5e5 chavo do governo, á
Assembléia Constituinte, ao dever da cooperaçflo mutua dos

povos no período do desenvolvimento pacifico que se abre para
o tiuui'1.1-

A CHEGADA DE LUIZ CARLOS PRESTES 

Eram precisamente 20.30 horas, quando o líder do pro-
letarlado e novo Secretario Geral do Partido Comunista do
Brasil penetTou nn sala de sessões (io Clube de Engenharia,
acompanhado pelo engenheiro dr. Joaquim Catrambf. que Te-

presontava o irresldente do Clube, dr. Edson Passou. Longa-
mente aclamado pela assistência, que se comprimia por todo
o salüo. Lula Carlos Prestes, ainda de pé, pede aos presentes
uma salva de palmas para homenagear o engenheiro dr. Ca-
trambi, que è calorosamente aplaudido por todos os presentes.

A MESA QUE PRESIDIU A SESSÃO

Ladeando o líder do P. C. B. tomam assento á mesa os

membros do Comitê Nacional. Álvaro Ventura. Arruda Câmara
Ivan Ramos Ribeiro. Pedro Pomar, Maurício Grabols, Llndolfo
Hlll. Francisco Gomes, Jorg* He*mes e. Agostinho Dias de

Por detrtls e acima «Ia mesa que presidia o» trabalho»

pendia uma grande bandeira do Brasil e, formando fundo.
vlam-so grandes retratos de Lula Carlos Prestes. Lenln,
Engels e Marx.

Na as Istencla notamos a presença de vários engenheiros,
sócios do Clube de Engenharia, entre os quais os srs. Jonnnlm
Catràmbl. Vltor'no Setnola. Etidoro Pndro Lones, Er-mann Ca-
valcantl. Sampaio LaceTda. Ernesto Cohen. Elíhu Prndo Lones.
João Ransto Frozard, Ivan da Costa Pinto e Maria Esther Cor-
rôa Ramalho. >

Em cadeira» colocada» lateralmente a mesa sentaram-se
os demais membros do Comitê Nacional, efetivos e suplentes.

O Secretario Oeral do Partido. Álvaro VenHirn. dá, por
aberta a 14*. sessflo do Comltí Nadonal do Partido Comunista
do Brasil, e pisia a nalavra ao dirigente Ivan Ramos Ribeiro.

OS TRABALHOS DO "PLANO DA VITORLX"

Com a palavra, o dirigente Ivan Ramos Ribeiro procede
á, leitura das seis propostas apresentadas pel.-i Comissüo Exe-
cutlva, surgida» em funçilo da reunlSo do Comitê Nacional,
no decorrer dos estudos e debates nue se desdobraram em 13
sessões consecutivas, um tot.nl de 47 horas de trabalho.

Terminada a lettlira das propostas, o presidente da me<-n.
Álvaro Ventura, Indaga se algum dns membros do C. N. quer
se., proniinc.tfr sobre ns mesmas. Nilo tendo nenhum pedido a
palavra, silo ns propostas submetida? á aprovaçflo, tendo sido
aprovadas por unanimidade.

Novamente com a palavra Ivan Ramos Tlllielro passa a ler
'a Reroluçilo proposta pelo C. E. Posta em discussão e nlo

tendo nenhum do» membro» do C. N. desejado manltostar-se
sobro cia. foi lambem aprovada por unanimidade.

Prosiegnlndo no» trabalho, da 14*. »e»sâo. Álvaro Ven^

tura da a palavra ao dirigente nacional Pedro Pomar, que sub-
mete á consideração o debate dois telegramas a serem enviado»
ao sr. prc-ldente da Bepúbllca e ao general Morlnlgo. presl-
dente do Paraguai. Ha grandes aplausos.

0 presidente da mesa consulta a respeito os membros do

C. N. Nflo havendo quem queira falar, suo os telegramas apro-
vados. Publicamo-los noutro local.

Cabe, então, a Ivan Ramos Ribeiro ler as mensagens que
o Partido Comunista do Brasil vai enviar aos chefes dos go-
vemos das Cinco Grandes Potências que acabam de submeter
o militarismo japonês a aceltaçflo da rendição Incondicional.

O texto das mensagens dirigida, aos embaixadores no
Brasil dos Estados Unidos, China, Inglaterra. França e a Kale-

nine, presidente do Sovlet Supremo da URSS, foram unanime-
mente aprovados, em meio a sucessivas e entusiásticas salva, de

palmas. 
^ ApuESj^TAÇ«,0 D0S DIRIGENTES NACIONAIS
do p. c b. —— —' ; ;

O secretario geral do P. C. B. passa novamente a pa avra
ao dirigente Pedro Pomar,.^ procede a leitura nominal dos
membros que Integram a dlreçüo Nacional do Partido: Comitê
Nacional, efetivos e suplente», e Coml-sflo Executiva.

' 
A leitura dos uomes dos dirigentes nacionais do Partido

Comunista do Brasil foi entrecortada de salvas de palmas, com

que a assembléia manifestou o seu carinho e gratidão a cada
um daquele» bravo» democratas e patriotas, que sonberam lutar
nos dia» sombrios da Ilegalidade e da reaçüo. até A grande
vitoria do sen Partido, a legalidade do Partido da classe opot-a-
ria e do povo, snstentáculo mtixlmo da Democracia brasileira

que resistiu a onda de fascismo que tentou submergi-la.

EMPOSSADO O NOVO SECRETARIO GERAL DO
P. C. R. ——

Álvaro Ventura, até o momento Secretario Geral do Pnr-
tido, levanta-se entflo e pronuncia uma curta frase com a qual
pas-a o. cargo ao seu sucesso Luiz Carlos Prestes, lider do
Partido Comunista do Brasil. l'der nacional e gula esclarecido

Ás Comissões de
Ajuda á FEB. aos
Comitês Populares,
a todas as organiza-
ções patrióticas

A Comlssáo da Ajuda á
FEB lia Liga de Defesa
Nacional convida para
amanha, quinta-feira IS,
ás 18 /toras na sede da Li-
ga da Defeia Nacional to-
dos os representantes das
comissões de ajuda á FEB,
dos Comitês Populares e de
todas a3 organizações pa-
trioticas. afim de estabele-
cerem um programa comum
nas homenagens ao seg-in-
do escalão da FEB que re-
gressa da Europa.

Pela Comlssáo de Ajuda
A FEB — «Imarilio de Vas-
cancelos, secretário geral.

do proletariado-, que tem finalmente o seu grande Partido e o
seu grande chefe: ..,,,,,„

"Vou passar o cargo de Secretario Geral do Partido Co-
munlsta, dn Brasil ao camarada Luiz Carlos Prestes, que vai usar
da palavra". ,

Estava empossado o novo Secretario Oeral do Partido.
As palmas e vivas rebOas na pequena sala de sessões do Clube
de Engenharia, numa Jubilante e magnífica demnnstraefin da
solidariedade ao l'der do proletariado, e de satisfacílo nela en-
t.rada do Partido na vida legal de reconstruçüo democriVHra dn
Nação fase dn qual Já participa rom toda a força e detertul-
naqflo do povo orgpnlup^o em «eu Partido, em seus Comitês
Populares e associações de clas-o.

Prestes pronuncia, entflo, de improvlsso, ti mlongo e uri-
discurso entrecortado de grandes aplausos. G;mvras( ÍCNlch
lliante discurso, entrecortado a cada Instanto de grandes
aplausos.

Tratado de amizade
entre a U. R. S. S. e
a China

LONDRES, 14 (U.P.)
Segundo informa a "Ex-
change Telegraph" a ra-
dio de Moscou anunciou
que foi assinado, esta
noite, em Moscou, um
tratado de amizade en-
tre a União Soviética e
a China.

Chegou-se a completo
acordo em. todas as
questões tratadas du-
rante as conferências
entre os chefes do Go-
vemo chinês e as auto-
ridades soviéticas.

Os fatos narrados acima tor-
riam mais atuais e dUnas de
atenç&o a» denuncias que de tem-
pos a tempu* vitiLam sendo fei-
tas por funcionários da Central
do Brasil «obre as aUvldadcs do
antigo membro da "Câmara dos
Quarenta" da extinta "Ação In-
legrallrta Brasileira" conhecido
na* hosUrs pllnlar.:-- como "brl-
gadeiro da cavalaria do ar" e
de nome Artur Tompson Filho.
Esse í.imr.crri.lo e truculento
servidor da agencia de Hitler
no Brasil, nunca deixou de ali-
mentar sonhes de revanche so-
nretudo contra os elementos pa-
trloias e democratas ds própria
estrada. Assim é que nao p /
sava despercebido o aliciamc.i
to que vinha ele realizando de
anUgt)8 vcndc-p&trla integralistas
e as reuniões clandestinas que
com os mesmos mantinha. Hi
alguns messs. o "brigadeiro"
Tompson. que é encarregado na
Central do Bra il des scrvl.u-
de llmpesa- conservação, guarUu
e etc., dn Estaçlio Pedro n, rc-
solveu afiançar a sua "autorl-
dado" e, sem dúvida cem outros
objetivos lrrcvelados, apresen-
tou & diretoria uma propesta,
acompanhada da respectiva re-
gulamentaçâo. em que visava
transformar o serviço de vlj'1-
inncla dos csciltorics da adml-
nlstraçâo e denial setores ca
parte da ncite e policiamento ln-
terno da "gare" Peira U, nu-
ma verdadeira "máquina bélica",
como dizia, gênero policia espe-
clal. Já tintes, como Indivíduo
de mentalidade fascista, vinha eld
procurando dar àquelas colais
simples e corriqueiras, o aspecío
pcmprso tão do gosto dos sons
chefes nacionais e e trangeir.is.
Mas, o projeto do "brigadeiro'
Tompson Incluía outras mediria?
.suspeitas. Assim, propunha ele"o guarda será antes de tudo
irm forte de corp.j e d2 cspirl-
to'', "deverá estar habilitado a
manobrar fuzil, metralhadora
bombas de gás ia?rlmor*i?rico
etc", "deveria usar revolver ca-
libre 38". deverá ter 1,75 do ai-
tura. praticar box, jlu-Jitsu, etc.'"Dar comunicação cobra tudo queobservar etc".

O dlretrr da estrada não con-
corilou com aqusle projeto es-
tranho, seudo quo nos meses suo-
sequentes. foi ele motivo de iro-
ca entre os funcionários oirn o
batizaram c;m o nome de "Po-
lida de choque do brigadetru
Tompson". Mas, outra surpresn
Ia surgir e foi como uma vi-rrla-
dslnt bomba no selo do funclo-
nalivimo e dor; cperárlos fervo-
viários. A obstinação do faníi
tico slgmulde davu resultado, cnm
a aprovaçf.o, em parle, do pro-
Je'o de criação tia guarda de vt-
gllnntes. O "bi-I^adelrr" Tom')-
son tornou-rre de umn hora paru
outra chefe de 60 homens, o h
nossa reportagem, procurando
apurar os verdadeiros Intento»
dos Integralistas dn Csníral tfo
Brasil, vinha a derreobrlr quR-
dentre aquele; 60 guardas se e-.i-
entravam Inúmeros elementos
plinianos, do» qual' se dssíacom
os seguintes: Jcsé Padne de
Souza Jr.. Wuldlr Torres. Lindot-

Prestes, secretam
do Partido Con

(CONCLUSÃO üie
todos sabiam txUt t'ti
os sofrimento.! Jisu» •
teriam o animo it '•'

Ele se revdin us •
b j. ..'¦ de rsm ItSfM
comando da Cdus* i»i
nas com 28 anos «íe I"
so. depois dt 3J. M t*31
rol eonclentc df M !
que ele se porron "*«
Ucla-polllica mais rtiir-
«Mnericas .Diante á«i
nal de csceçâo. ra i
revelou em todos « i
mal» decisivo:, eo***- y
1940. quando o «tiaírii
vo» crimes, numa cou
de liquidar o Pitt»<
ta. Para Isía. barris^
damentci's:omidoocli.
vembro. N.-ss» dls. Wj
era Prester quem 1
siva. quando oi Jate»)
que teriam düate ie«
tlclro que Irb jiags: *>
do com a r.T-cgaçío 9
tido. A cilada estaiT
Justamínte nesse *i:;::J
tes o percebeu e um
Queriam justame-UP
dos comunlíias Iwaf
nome fnmo o nas,'"'
mundo, por quero «'
Brigada InterniC»
rilnm Junto ao pver»"»
por curm pediam »' •
du Paris, renunriy'
seu pa»sario c liquida»
duzla de palavra», tm
do Comunista.

Ao contra: lu. PrM*a«
vez liiirrlnvii «ua Pf-P
aeu ando. e reJutjUat**
te a reação, pela W
anlvecárlo da vítoM <
luçfio Soviética. ,

Nada, cn'ão po-rt«
Só mais larie i»

sal dos povos, a W'.',
Blblro levaria n sti
toiinrla pos 3iv»| a_
prra linriicm dê WIWj
mes. cujo maior crttj •

readopa»*
al)d:«rmc.Uo cc."

t.-:ne'.rto r.i»
Idélac. . ,,,,-j

O operariado r ft
ro nâo podem 9*0**$
de seu grande «»'•
acaso, per P"«^S
tinlEmc, qu; " "*m
dem

E sã mus as nzí''
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\ RENDIÇÃO INCONDICIONAL
ÍH!S MILITARISTAS NIPÔNICOS

l tss Mia 40 raol_**Í»*Ot» fe»*i f|a« A gOV«mo «t^ebC*
#*. *»s«r a* »m»rí4»4t* all*4»« #»t»r dl.po*t» * aceitar o*
\„m* 4* r**4t*t**i laeoodleleiiat a»*»ntadet aa vtiortota Cen»
tm-w'* 4a Palmam,

tv» !»¦«». § 4**me 4a partlcíp»**.» 4*« force* militar**
tt* 1**0* m*!et*** ** «a»"* 4o Eiir«mo Ur.«ai», .-.»».:.»..,
i *ii»» !»{»"«'•*. eoi** oprimido peta ra*u müioritia 4o («ti
mu • t* •**»**** «*I*bI*'( 4a Ana, para uma nou etapa em'.', !i *¦*•¦ e»iur»lm*ni», lhe» abrir* a p»np*cil*a d» Ine.
,ki*it i«i»« 4» l'P° 4«<m«xpr4ilta • popular 4»*iin44ot a
Wf»«*'*.t»sr ****** ****** «o *«oil4o 4o pregre»*o a 4a emao»
t***H***

Hta i **'.t * momento 4a contar a **'*•< •:• 4a a*»atora
-tj«fkit<!i etpAalra, a historia 4e« «eu» taqooe orgao!»
**tn * 4a «prewlo »l»i»máitea qn* ¦¦•¦*.-. Inuaun.. .. •,
# U'-i» r»»mp»»o 4* "««fera 4» c«».pr«»p»ti4a4» na A*la Orl»
**,u,'. .-** onira roí** nio era «mio a mais -i-»:_»-. i -. forma
tt apronto ***re ee povoa coloniais da«*o continente.

!¦•¦•*» em !•>!. eom a tovaalo o lubmluAo 4a Mandehu»
••». ? »'t-.'-*4» aa Cnlna. mio governo ap*na* ia empenhara
,~ *<• ,tfr et eomonliias, 4»f»n»»r»a 4a In4*p.n4enela na*
,"..[* . 4» aslfirac&o 4o pali. em vn 4e combater o Inimigo
césar, t tverre 4» rapina nlpAnlea chegou ao atile rom o
•mmm* *'»'i«» a l'*»rl llarbor. 1*04» antm o Japão *¦¦•>¦
rn**» m *'* 4omtn!o a Indo-Chln». o s:s<». • Malala. ae In*
í »• It :»-'!»«»• O OUlroe ps!»'» o r*g:*•-.. «!¦: » f.i'1 »«-.-•»!«•
í;l». .»._•_.» mll_A«i 4* ttree, t* lerarmoi em eonu umbem
u mu ««ropolltanaa.

Com ai p»nt««»oiei efenilvae lerrettro o martllma nono*
!-.••-»-.» o brüanlea. «jne eomegulram libertar um aem nú»
*-*•*• 4* '¦*¦** a lambem oalroa territórios colonlali, •
si«rt. bl 4la«, com a partldpaçSo 4o Esérello Vermelho do
rr*.- ¦ Oriente, nsa operaçam militares, oe ImperlallMat
¦Isltalne •«•miram ehejada a hora 4a eoa 4erroia. diante do
*%*tt*.:.., ere**eat* 4o poienrlal ofemlro 4se tropas aliadas
. :• ama nora o poderosa forca que. Iança4a na balança da
r.r.:i tlierou por rompleio a eorrelaçSo 4o força* mlllta»
i.» m !."•¦ E M enbmett. por fim. ii eon4lçAe« Impotus
t*!« NsçAet Ual4as. Tira. 4**tt mo4o. estlaio o Altlmo foeo
í* tv-' *m ailv!4sde militar no mnn4o, o faclllia4e. tfe
Um* defloülva. a tarefa tfe io empreender rapidamente a res*
¦».•»:*. da p«t mnndlal, com a ocupsçAo do terrllorlo Japonas,
o 4Mirmam»nio da* •«*« forçan mllllare*. a deitrolçio da*
isi« •••'¦.» tfo flerte a a llmllaclo da soberania tfesi» pai*
ir*t**-r ia Srta* nSo encorporad»» alravli da conquista
rsm.Sra.

O Jabllo Intenso, a alegria delirante, o entusiasmo com
tt* o* povos araan.ee da liberdade • da democracia começam
s f*»ie]*r o grande acontecimento quo representa a derroia
eilíiar tfo Japfto. alo índice* Jnstos • segnros do que ama
tm era se abre para a bomsnldade. RaiAo tem, pol». o pro-
.:»••* Truman, digno comlnnador da obra genial de Fran-
tis Roosevelt, ca]o oome nanea 4 demais lembrado nos dias
i* feita dos povos, ao dirigir-*" ao mondo com estas pa»
umi: "Kmo dia marca o término, em todo o mando, do fas-
r mo t dos governos do forca. !'.' verdadeiramente o dia das
d-mocrsetas. E" o dia em qu* poderemos Iniciar nosso verda-
drire trabalho do converter em realidade o governo livre do
«asdo. Temos diante d* nd* a tarefa máxima qu* jamais se
leve s cumprir. A contingência 4 tio grande como foi o 7 do
íníabro, a qual exigirá a coopersçlo de todos nós. Sei quo
t*i*t «tairerrio» éxllo".

rJAavádaAiZtná/ttaS
A LUTA DOS OPERÁRIOS ARGENTINOS • • •

!!á quem pense que a Argenti»
rs etneçou a caminhar no sen-
• i da democracia a partir doa
prf.el.as dias deste môs c por
t'lto de ulttmatum da Marlr.lia
19 governo. Em< ultlmatum n&o
ni Uu. c a verdade é quo os prl-
wlroí rwultadc» dc.se processo
íe rctícniocrailzação Já principia-
nm a íorer-se ncntlr nos ftns de
bmbo com a libertação de vá-
noi presos políticos para acer.-
tj»r-se no começo dc Julho, que
fo! quando uma das mal? podero-
m organlaçôcs sindicais de
Buenos Aires — a Pcdcraclón Na-
dona! de Ia Construcclón — com
iodada realizou sua primeira as-
(«nbiíli pública, num Icntro. e
fn com que nela tomassem pwte
tem lideres que acabavam de vol-
ur da ,-.i'!'-:.i ou do exílio, como
Ptdro Chiarentl. dirigente noclo-
nsl tombem do P. O, Rubens ls-
caro. Angel Ortelll c Luiz Flori.

Que significava essa assembléia?
Nada menos que a reconquista,

pelos trabalhadores argentinos, da
liberdade sindical c o demasen-
ramento do grupo de falsos lide-
rfs operários que se haviam apro-
rtltado do oscenso do fosclsmo
para colocar o movimento traba-
Ihlsta argentino a reboque da Se-
«etária do Trabalho e dos lntc-
reises eleltorallsUis do coronel
Peróa.

A T. O. N. C. tem seu prüv
elpal ponto dc apoio no Sindica,
to Unlco da Construção, da clda-
i!e de Buenos Aires. Nestes dois
ar.os n&o permitiu a policia quoele íiuiclotwsso normalmente.
Seus principais dirigentes esta-
vam presos ou viviam persegui-dos, como é o caso do Jovem e dl-
tu-uiilco Rúbeas Iscaro, que, ope-
«ar de tudo, podo cruzar a Iron-
telra para tomar parte no con-
Ktesso da C.T.A.L. na Colômbia
e voltar á capital portenha.Protegidos pela policia o porPerón quatro ambiciosos elemon-tos da construção civil se puze-ram então em campo para llqul-
jtt o Sindicato Único c a F. O.
W. C, e fundar uma União Obrei-ra da Construção, que passou areceber todos os favores possíveisoa Secretaria do Trabalho.Foram poucos, porém, os adep-tos que conseguiram, e cl-los ogo-ra expulsos unanimemente de to-w» as organismos da construçãoPor incu-Tlr cm txalclón a los
principio.-, slndicales, menoscabar» Indepor.dencia dei movlmlentoobrero e intento de divlslón e In-
jweiaad nl grêmio". Chamam-« cies Abdón Taborda, HéctorNosenzo, Luiz Stragat e Paciente

O teat-o Marco:; 1, onde se rea-kou a assembléia, estava super-Otedp, Pedro Chlorantl, que vol-iou das prisões da Patagônia comw «belos branco.-, foi alvo de ho-"^¦íawrs excepcional';. Minutos
t*7u5' Ç tlc P6- a assistência oMttmou delirantemente.as resoluções aprovadas tive-"ii um caráter positivo, próprio
^amadurecimento nolitico da"'JJp operá-la argentina."'' ^clamado a volta

que, apesar de tudo, foram pou
cos em Buenos Alree, neslcs dois
wcios, ot sindicatos cujas dircçOes
caíram no.-, mftos do governo, que
já em junho de 1943. graças a
uma Inicrvcnç&o militar, se Unha
X*" -'•¦> da Confederação Ocral
do Trabalho com a cumplicidade
do socialista renegado Domcncch.
seu sccrctárlo-gcral.

Agissem todas ss forças polltl-cas democráticos aigenunos den-
tro desse m&mo critério, sempre
combativo, mas sereno e constru-
tivo, do movimento operário por-tenho, e maiores ainda Já seriam
a estos horas, sem dúvida, as vi-
térlas populares sobre os que pre-tenderam Implantar ali um regi-
me cm desacordo com as tradições
e os sentimentos da América. —
B. O.

Reunião dos Ex-Alu-
nos da Escola de
Aviação Militar

Afim de tratar de assun-
tos de seus interesses, os
ex-alunos da Escola de
Aviação Multar {oitava
e nona Turmas e Curso de
Meteorologistas) promovem
uma reunião geral a qualserá realizada na sede da
Associação Brasileira de
Imprensa, ás vt,cj /toros
de amanhã.

O depoimento de

Paul Kr>luuil
innrrrrcsr--.:í*£Tii

tiHims *»li* teml***4»t «#* mt**4m*npãie• f«*«w
Pm iat**ti*mm.f» t****1**.* te»i
AlMnM «s.t.f* mat Imiti****
4* f.«u * itaka è* !***> ***t
* et,l*m i,".-.á nla 4* frite
|-<»l«*t»r. ,ú» fftgtOTWftl t*****'
í^íumíí tou tm* **>:.'¦-,.4 it
*-i*ia4*t*iA*i em tit**t 4m
1l*l**l**,*4*J*l*l, WUÊ P"l.<*f* "
tta * «ji* ** t******(at4 emtjKt
mm UHr-,4 [.'ii .'._!.. * J«J*. i tt*
tf* 4* m*w mai*. d* *****
*m*4a 4e ******* elkietit-

Pm* tp*e 6* tttttiie* l'***t*>
*t* aia OOtlgMM MM MHM
,.>.'*ini Ae tSeit*,.u-'. * 4*** a1**
MW ™ Mll| pma*0mi 4*
med* P*M tue itmtm. P a th
*** pffgbniííii í* dotam t*las
teifetitau

Pat ea*** 4a* 'etetet d********* tammmti**, tapMHi pt*
|*i :»;";•> 4* eioneiita.

m. P*St ***** 4* 1*1 d* ** *\»»
ttt* 4* tratmlS* por »««"",
am* *aa pernUm tma t*(*4**
(do nau>t »' tm*tt 4a* ¦;.
fcfu-ei 4e matftal Pelitt*

—• Pat ta*** da •*•*¦¦ -**-:'-i*
t*ido dt maitu tat»v*t dt
attóei,

t %*>• ta***. txttlmenlt,
4a e*t!4* de* te4*r«l. et»«m 'a
emlAo tomo *-**^m*a*ii'amlr\
Pinte C«»l *o -itlaitl/tto 4*
A* m. homem em* em *** 4»
lntt*lr*tr a ansrda »»i|f!or
"j.ifí-i o o*# ii***« W* *ie
4e**v«a*i*4.la e 4tP*Uti'la pm
eempielo..,

v ¦¦-¦-¦' ¦ Piftt Ctt. M em
tem* ff«i««-i|f|un enti'/4--r«f<if,
foi «wrumo» o lotar ea*!'* o
/o»riiwti mtt* Ptfed**i M«n4««,
a eamp**>>* totua ele nio
_¦:•.•¦•-.<••..

Pafa eetto* *4*mt*rreta*" dí
itima hnra dttiet dlst ée ha*
je. ate It4a 4t'**>rpQti>«* pste
pomar relvlnr oi ronumiirei, a
Vatíi* SorléHca. o* an<l*m*ri*.
tat meti eonirpaent**, p *r*e
Cot tra am 4ot lema* mei'
fc«si«»«. ee* O r-—-.:'.< -ftae*.
fo** me eles temp** anotia*
ram, o "erfmplo rttf" 4o mal
0*9 podia ttr ra-,: !;! . * PM*
«secdii |>f!oi <ra. se deísorof»•«rolwT** pelo eo«««l*«wo^,

raneie o fempo e oper«no
ooiKa at mrmdria» 4* pye*ra4e Paul Retjnetft, petH1** do
eetitta ave rneflot o oaríria
fianeí* depel* om* r***te**i*t,
edfinia a Stuntch, torpedeoa
o Frente Popular. E A desse
*9e*9*mmmt*. tsutttptito pe'a
tua potirdo pelIVea 4* -.-•••.
e de hoje, que surge ctponte*
neamente. na evoeecio tíot fa*
to* por rie pr*t*ne'aíot rm *a*
Md**», a melhor d't*ta mie
Pierre Cot e eom ele o* Vde-
ret mel* cxm'cipterilet da Fren-
I* Popular tll*rre* qn* xê** fo-
ram aem TksleAler atra Blum)
poderiam detefer^.

Porpue **a ptecimmente Píer-
ra Cot, tM'tado. eomo di*la
icmpre, aa erperUncla tor'ttl*
co. o mlalttro qa" en gortmo.
rm 1934 e em 1937. mof« se ba-
fia por ama renovação cnm-
ptrfa da arteçãr d* guerra da
Franca, vela crtacdo de uma
grande eriaeSo francesa.

Siat horto um Cowelho St-
peitar de Dtleta Nacional.
orienta*4** p*/o« que ntêti **a*n
ot melhore* -potrlola*" da
Franco, porque eram na F'tin-
ça o* *'¦'¦• Inlmlio* di União
Sovlr-ttca. O Centelho ende pre*
ponderaram Pétain e Wc-iand
que slttemalleammte coniena.
ra todo* o* projeto*, todos os
planos de Plcrre Cot*.

Pedia ele aviões e oi 'ge-
nlw" do mlllfolimo franets,
influenciados pelo* natlafn», dl-
riam que não. Pedia tle. uma
olianca militar com a União
Soviética, porque snb'a **o tm
exato poderio, e Dalaáler dl*
tia tamb'm nue náo, "pornue
nâo Unha con/lança na Rús-
sta"-.

Fala um grani

americano
A CARTA que o famoro cs-¦**• crltor Thfodo-c Dreher —

o Pai da NoveVstloa Nor^-Amc-
riram — enviou n Wllllara
Foster. presidente do P.Ttldo
Comunista dos Estado. Unidos,
pedindo Insclçfto nele como
militante, é uma grande pá_'ra
feita de beleza e de slncerlda-
de, rica de cor.citos que more-
cem a maior divulgação entre
nós.
"Sempre acreditei Intensamcn-

te — disse o autor de "A tra-
gédla americana" — (fie o po-
vo. e acima dc tudo os operá-
rios dos Estado3 Unidos c do
mundo, são os guardiães do reu
próprio dertlno c os criadores
do seu próprio futuro".

E depois de rcfc-lr-se aos es-
forces do fascismo para que o
povo perdesse a fé que tinha cm
si mesmo:

"Porém os povos democráti-
cos do mur.do demonstraram o
poder quo reside na sua união.
Um enorme papel íoi represen-

*jr**^5!*>*>. - *sw» ¦ai*i«M_mfli«W»*«n0^^ i
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A fc.uiu.3o .!,» Cniic Nacional d»
I'J.li.iu Cu.iiun .1 * lid» unlcin AO gfO
do encerramento da tetiio plenária,
cole» em teim»t p.ecit»» o piofatemi
m:l.luiioiial d« piíl,

'«rn.: documento, _ dane apai».
tia a e povo encontram a lúmuta ds
política fuitentada eitei ütlimoi me»
tei p«U CemiiMo fiecutive, e «pi»,
«ada pelo plenaiíe, b«m como o oe>
jetivo centia! detia politica, nst atuali
cendi(d«f, que aquele orgio tupeiior
4» f, C. I. c.jm nou detidament9,

Em «iue ceniiite fundemenialmento
a oiientafio leguida até agora pela
Comitião liciuim? Em reconhecer
que. apesar da vitoria militar tobie o
naiitmo no plane mundial, ainda vive»
mot aqui tob um "govlmo de fato",
que noi foi imposto pela forca o ma*
neja uma Carta conititucional inacel»
tavel para afiando ma oria da Nafio.
Ctrta luridlcamente nula, iu|eita ao
jfi.iii o dot piopiiot govemantot, que
a modificam a seu bet praaer. No en*
tanto, considerando toda a terio de
atot indicativos da volla atris quo o
governo deu *m suai tendências mais
reacionárias, ao 'atat nossa pátria i
guerra contra o Ciso, o» desde oi pr!»
meiroí metes do corrente ano, dando
suceü.vos pastos no caminho ó* de»
mocracia, verifica-to a existência do
condi,cm que possibilitam o protie.
guimento pacifico o eideiro na llqui»
J.i -.tu dos restos do fateitmo. como! -
«! ¦<• io o .inipli.*.«;jo das conquistas de»
mocriticas. Convencidos de que só ao
fateitmo interessam a detordem o o
ciot, lutam os comunistas o continua-
tio lutando por um ambiente de or-
dem e tranqüilidade, mantendo neste
sentido todo o apoio ao governo o tu»
do faxendo para ajudi-lo na marcha
para a rcconttitucionalisaçüo demo-
critica do pais. Reclamam, ao metmo
tempo, a rccompoti;ao do governo,
*f.m de quo inspire conf.ança i Na»
çâo e teja capaz do tomar medidas ri»

í> ci-.i o enérgicas para o combato i
m.'!.*.-.*o e i carettta.

Sendo etta, em linhas geralt. a po-
iti;i traçada pela Comistio Exccuti-

va, do acordo com at retoluçõet da
Conferência de agosto do 1943. qual
o objetivo central que o plenário do
Comitê Nacional not indica? Este ob-
jetivo é, no menor praxo, a convoca-
çâo do uma Attcmbléia Const tuinto
cm que ot reprcientantes do povo, li»
vremente eleitos, claborario uma Car-
ta constitucional i altura dos anseios
do povo c das demais forças progret-
sitiai.

Compreendem os homens do bom
scn:o — o as mastat populares dia a
dia mais to compenetram 

'dessa ver-
dado — quo foi realmente desastrada
a maniira como so encaminhou ató
,-,-cr.i a rcconst.tucionalixação do país.
A campanha presidencial, dentro da
Caita do 37 o do Ato Adic'onal, agra-
vou a situação, dividiu ainda mais as

toifat polilícüt. i-._M.i_ ai a oifsni*
i.' k em tomo ds csndtdütwiât que.
embora encabeçadas por deli ilustrei
6'i-t*i: não .i-fj.- ¦¦'»'" o inteietto
n-K.en-l Ch.g-.met tedoi á conclu»
sao dc que • »!--"." |.-fi ilcmiji. "ei-
ias «un.ii..- c: » goiando o regime de
10 ée nevembio, com ligeiras alteta»
{ões, nada mais tígnifiesfia senio •
mudança de homens no poder.

O .uc urge -evar a efeito, poitanto,
nio ó » substituição de um chefe do
executivo todo ptétMN por outio
igualmente senhor de baiaço e cutele,
mss a icconttitucionaliiação do 8ia*
lil em bases demociiticas Astim. te»
temos de começai pela adoção de ou*
tra Carta, pr meiia tarefa de uma
Constituinte que coueiponda ã «on>
f-ni,- de notto povo e ao ctpiiito dt
época pietenle. Oiganitando o povo
em amplot e fortet Comitês Democii*
ticos, dando ã mobilitaçio d« massas
a coluna vertebial de uma claise ope-
raiía anegimentada livremente e uni*
da em sólida Confederação Cera' dos
Trabalhadoiet do Biaiil. fratemalmen»
te vinculada ao movimento operário
mundial, haveremos de alcançar ette
objetivo — a Contl tulnte — * quo
te condiciona o próprio desenvolvi»
mento pacifico das condiçêes eiisten»
tot para a completa liquidaçio do fas»
cismo e da reaçio, para a saída pro»
gressitta que nos attegurari a inde»
pendência nacional, a cultura, a prós-
peridade. uma v,da digna o fe'.'x para
todos ct bratileiiet.

Ao encerrar-te a . • ...o plenária do
Comitê Nacional do P. C. B,. inicia»
te, em terreno mait firme e com a
vitio exata da realidade politica, a
nosta campanha eleitoral. Mobiliie»
mos tedas as força;. organ'xemos o
esclareçamos at ma-s largas e profun-
das massas, r-.:. nJ .--•-•. nossa aliança
cem todos os homens e correntes que,
nos municípios, nos Estados e nacio-
nalmenle visem o bem do povo e o
progresso do Brasií.

Para not constitui uma quettio do
honra a vitoria de nossos candidatos,
comunistas ou nio. Eles podem e de-
vem contar cem a maioria do eleitora-
do nacional. E há dc ser cisa maio-
ria, d rigda por nói c nossos aliados,
que influiri decisivamente, no curso
mesmo do pleito, para que a pirâmide
da reconstitucíonalizaçâo do pais, até
agora o vértice para bairo, se reponha
em sua verdadeira ba:c: a convocação,
no mais breve praxo, de uma Astcm-
blcia Constituinte, soberana cm suas
resoluções, com poderes para dar-nos
uma Carta o dixer como so estrutura-
rio cm definitivo os órgãos políticos o
administrativos, segundo a vontada
expressa do povo. Esso será o ca mi-
nho mais curto c mais seguro para a
normalizarão institucional, nos mo!»
des puramente democráticos, quo to-
dos os patriotas desejamos.

A UNIDADE DA CLASSE OPERARIA,
GARANTIA DA PAZ MUNDIAL

M. ZAI.IN
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lar 4a Atcmanlt»^ #n„<» «çAe*
dMbtvia * 4* tomum ac«r4o,
I.i.» 4 unio mal* lmp>inani»

io* 4a rida 4a »*•«.» Il«.le«rls,
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tado ne*sa vitoria pelo naU que,
atnvés da conqulVa do rocia-
lismo, deu o maio- exemplo na
hktóla da grandesa da* reall-
rarCci que podem ?cr alcança-
das por um povo livre com fé
em si momo c em toda* os
forcai proirefs^tas di huma-
nli'adc — n União Soviética. A
união rio !-.•¦<> '• ' com a gnm-
de ração soviética é um dos
mnls vaMrKos frutos d.i naisa
luta unificada. Ela não deve-
rá ser erfraquccida rem grave
pe-igo nara a própria Améri-
ca".

"Comunista.»! em todo o mvn-
do — acrescenta — ropresenta-
ram uma parte vital clmcnt.in-
do a união dos povos que asíe-
guraram a derrota do farclsmo.
!¦¦•:.; foram as primeiras c mais
claras vozot que se elevaram
con'm a ma'cha da ug"cs»âo
na China, r.a Etiópia, na Eispa-
nhn".

E ao escrever que nos Esta-
dos Ur.ldos eles ajudaram o
povo a conhecer melhor a hc-
rança da liberdade americana
como um gula para a ação no
prerente, refere-se com entusi-
atrio aos ll.OOfl membros do
Pii-tldo que lutcam nas fren-
tes de batalha na Europa e r.o

Pacifico com ho.ira e patrlotls-
mo.

"Reconhcoe-se cada vez mais
em noiso pais — são palavras
do escritor cmincrJc — que os
r....ii'::;í-::.-. sfto uma parte vital
e construtiva dc nossa naçáo, e
quo uma unidade nacional ou
uma democracia nac!o"nl é pe-
rlgoramentc enfraouecido re os
comunistas são dela excluído».
Um símbolo desse reconheci-
mento foi a atitude do Depor-
lamento da Oucrra, renuncian-
do a discriminação contra os
comunistas na lrdlcaçfto dc pro-
mocoes. Uma declaração os?l-
nada por numeros:s c ilfstres
aroírlcano.! acentua que "o
Exército aparentemente tomou
esta po[lção como um resulta-
do do excelente record dai co-
munlsta»., denfe os qual. mui-
tos fo-am citados por bravura c
outros morreram em ação".

E por fim:
"Crer na grandeza e dlgnida-

de do Homem tem sido o prin-
cipio fundamental de minha
vida e de meu trabalho. A 16-
irli-ii da minha vida e do meu
trabalho levam-me, portanto, a
pedir Imcrlcão como membro
do Partido Comunista Amcrl-
cano".

Elerces na Junta
Republicana
Austríaca

Recebemos do secretario da
Junta Republicana Austríaca o
pedido do publicação da seguln-
t»i nota:

"A Junta Republicana Aus-
trlaca, cujo Intuito consisto em
congregar todo3 os austríacos
democráticos re s I dentei, neste
pais, excluindo somonto os na-
zistas o aqueles que continuam
professando Ideologlai fascls-
tas e anti-republicanas, Já con-
ta com o apoio do mais do
1.200 cidadãos austríacos radl-
endos iinJirii.il. Numa reunião
promovida pelos Ideallzadores
do movimento, foram eleitos o
sr. Otto Hofmann, cônsul da
AustHa como presldento e os
ire. Carlos lllcslngcr e Axel
LeskoÉchek, vice-presidente".

*)**** palst* «ira.' ffâilro* 4*,.
lermleado* rlreol»* qn», pre»vln» a r»vl»ia, leniario •-*1 *.-
coiiv<i|m»ni» *' opor A reall»
ração 4o programa aliado.

Ietere*«a4et polilira o» eco»
Rom!cam#oia na ron*»rvaçlo
4o potencial 4a In44iiria »'.*¦
mk —* * *trt*e*a\ar*mot 4*
Ie44»iria Wllea —. o* r»f#rl»
4o» rlrralet procuram eaboier.
por todos o* melo», o* arande*
objeiíw* qu» t* traçaram a*
Naç*** l'ot4a*. Naioralmeai»
t**e* ffci"i teria a n»ce*«a-
ria repulia e n»**a «mpreta ns
*'¦¦--*.. * «.nronirarâo o maslmo
apoio 4» pari» do* mat* am»
pio» circulo* «.¦.->". .1 » pai*
«r. 4emoerallrof. Rairo »«•»¦
circulo», a clast» operaria
ocupa Indubitavelmente o prl»
meiro luxar.

O* trabalhador»* do* pal*e»
democrático* rarrexaram aobre
*<¦¦•* ombro» o fardo prlnr'pal
4a luta conlra a Alemanha na»
tltta. E«tAo d'»po»to» ¦ ajudar,
com io4aa as eua» forças, os
povo» do» pale» democrático*
a ganhar umbem a lula para
garantir a segurança * uma
pas duradoura. Nesse senildo
deverá desempenhar um •¦--•¦
n.» papel o movimento sindical
que tem por objetivo a unida-
d» sindical Internacional. Ml-
kball Taratov, eecrelarlo do
Conielbo Central do» Sindica-
toi da unsi e membre dn oC-
mlté AdmlnlsiratlTo da Confe-
réncla Sindical Mundial, fala
..•-.-•..'¦» das página» da revli-
ta, como estão tendo levado»
a cabo o» trabalho» pretlmtna-
re» para a constituição da Ke-
deração Sindical Mundial.

Ao informar os leliorea da
revlata «obre a atlvldndo des-
ae Comtté e da redação do pro-
Jeto do regulamento da Pede»
ração Sindical Mundial que
«erá submetido á aprovação da
conferência con-tllulntc do Pa-
ris, Tarasor expfío dotalbada-
mente os obstáculo» quo foi ne-
cessarlo vencer pari os traba-
lho» preparatórios. Como se
sabe, o projeto do regulamento
foi unanimemente aprorado
pelo Comitê Administrativo. Is-
so, porem, «o conseguiu unlca-
mente graças a uma luta tenaz
contra o» que Intentavam sabo-
tar a unMade sindical Interna-
clonal.

"Existem pessoas — diz Ta-
rasov — que so esforçam por
Impedir a coesão das fileiras
operárias sindicais. Estão dls-
postas a continuar sua pérfida
pratica dlvlslonlsta que Impe-
dlu por todos os melfis a luta
contra o fascismo o cujas fu-
nestas conseqüências ocasiona-
ram tantos danos e desgraças
aos povos". E continuando :
"E* inutl! ocultar que Schovo-
nels, secretario da chamada In-
ternaclonal Sindical de Ams-
Urdam, foi quem Interveio com
mais Insistência como porta-
voz dessa corrente". Ao mesmo
tempo Tarasov assinala que se
dentro do próprio Comitê Ad-
mlnlstratlvo, um dos seus
membros, Schevenels,' susten-

A BANDEIRA DO PARTIDO EM MATO GROSSO
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Campo Grande, agosto — Quero vos fa-
lar em primeiro lugar do sr. João Pedro do
Souza o delo quero falar com alegria o res-
peito, com amizade tambem. E' um velho
alto o magro, de faço queimada pelo sol do
oeste, rosto curtido pelos ventos quo levantam
a vormelha poeira das ruas de Campo Gran-
do. Setenta o um anos 6 a sua vivida ldado.
E' o mais recento membro do Partido Comu-
nlsta do Brasil, om Mato Grosso. Seu coração
não envelheceu. Quando a bandeira do Parti-
do do proletariado e do povo foi desfraldada
sobro os campos agrestes, as cidades nascen-
do, os latifúndios Imensos, os rios, a ilor dos
camponeses, a rápida riqueza e a rápida mi-
séria dos garlmpos, êle, o velho Souza, encheu
uma ficha do ln:crIção. Quo Importa que mais
de setenta Janeiros já tenham cortado do ru-
gas seu semblante, Já tenham pintado de bran-
co seus cabelos, dado certo tremor á sua voz?
Nunca ó tarde para lutar pela liberdade, pela
Pátria e pelo povo. Seu f il lio Mario de Souza
loviintoii-.su um dia do armas na mão quando
o fascismo ameaçava dominar o Brasil, quan-
do n quinta-coluna vestia de verde o quo exis-
tia de mais podre e sujo no pai.. Foi 110 tem-
po do povo em armas, na madrugada nacio-
nal-llbortadora de 3ti, o Mário era oficial do
3» Regimento, o da Praia Vermolhn. Seu filho
Mario do Souza andou pelas prisões, morou
om ilhas, acostumou-se ao mar tão diverso dos
campos sem fim do Mato Grosso.

Nunca ó tardo para lutar pela liberdade,
pela democracia, contra o fascismo, contra a
dôr e n miséria, eis o que nos ensina o velho
João Pedro do Souza que aos 71 anos do ida-
do Ingressou no Partido Comunista do Brasil,
viincu.irdn do todn luta pelo bem do homem.
Outros velhos procuram descansar, que multo
já trabalharam e sofreram neste mundo. O
vellio João Pedro dou seus filhos, o bom mnior
que 61o tlnlin. Mas seu eoração não deseja o
descanso quando em torno há tanta injustiça
e tanto sofrimento. Em melo a esta poeira ver-
molha de Campo Grnndo leio a noticia alegre:
Teoilorn Dreiser, o grande romancista yankee,
velho 61o tambem do setenta anos, Ingressou
110 Partido Comunista dos Rstados Unidos. B
junto nn mesma emoção esses dois ncimc dis-
tantes, o do romancista glorioso o o do velho
mato-grossense, Aa portas do Partido estão
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abertas para todos os homens do bem. VI nm
Jovem Índio, não tinha vlnto anos. VI o velho
João Pedro, eis o Partido, juventude do mun-
do, esperança do mundo, alegria final dos an-
clãos. E' a maior família do Brasil.

Operários nos vossos fábricas, ferroviários
sobro as locomotivas na Noroeste Inesquecível,
camponeso» curvados nos feudos, artistas o es-
crltcres, anui está vosso companheiro Joáo Pe-
dro de Souza que mio deseja vegotar descan-
sada velhice, que marcha convosco nas filei-
ras do Partido Comunista. A bandeira do Par-
tido sobre seu Incansável cornção. Sob ossa
bandeira da foice o martelo, desfraldada tm
Mato O ros o nesses dias de agosto, quem eu
enxergo primeiro 6 o velho João Pedro de
Souza, sou rosto curtido pelo sol e polo vento,
sua tlama do esperança, seu magnífico exem-
pio.

Vieram homens de toda parte dessa
Imensa naçíio de Mato Grosso para a cldndo
do Campo Orando. Antes eram os campos de-
sertos, Imensos o abandonados, latifúndios on-
do nasce a dôr o floresce a miséria. O avião
cruzava sobre o ntrazo do mundo feudal. Era
como viajar para traz no tempo o na historia.
Mas em Cnmpo Grande estava o futuro tre-
mulnndo com a bandeira do Partido, nas mãos
dos operários, nas mãos dos camponeses olhan-
do df frente, .eu rosto sério e sofrido, um
nome nns horas repetido: Prestes. Desdo os
dias do IM, quando a Coluna passou como uma
rajada do Justiça em armas.

Falarei antes dos que vieram do longe,
cruznndo os rios difíceis, cortando a seiva,
nos treni primitivei, nas canoas demoradas,
no lomlin tnrtllo dns animais. Vieram nas eon-
diições mais diversas, mas chegaram todos pnra
a Instalação do Cnnilté Estadual do Partido.
Vtenim de Corumbá, vlernm dn Anttldniiona,
de Três Lagoas dos ferroviários, de Cuiabá,
dt> Tr6s Barras, o ses são homens dns gnrim-
pos, homens sem pouso e sem descanso, vle-
ram do Ctiiiiiipiinn. Do Três Rnrrns chegaram
n cavalo que outrn condução não havia pnra
Campo Grande. Mas como íião vir pra ossa

fosta do povo 110 fim do Brasil? Como não che-
gnr a tempo pira aplaudir o alfaiate Benedito
Domlngues, secretário estadual, na análise dos
problemas de Mato Grosso o do Brasil: "O
Pnrtldo Comunista do Brasil'* preconÍ3a ou a
exploração Intensiva, por métodos progressis-
tas, das grandes propriedades vlsluhns aos cen-
tros do consumo o no longo das vias de co-
niunlcações ou a sua desapropriação para par-
colamento e entrega a verdadeiros lavradores
não possuidores de torras. A distribuição des-
ias terras deverá naturnlmcnto ser acompa-
nltada do amparo material e técnico, Indlspen-
savel para que o pequeno lavrador não fra-
casso frente ás grandes dificuldades conheci-
das, do falta de transporte, instrução e cré-
dito.

O Partido Comunista do Brasil condena
o aspecto reacionário e anti-progresslsta das
grandes fazendas do criação com terras e In-
suficientemente aproveitadas ou lnaproyelta-
das de todo,

O Partido Comunista do Brasil trabalha
pela desapropriação das partes Improdutivas
dessas fazendas o sua entrega nos pequenos
crindores sem terra, sempre acorrentados a
odiosos contratos do arrendamento;

Paralelamente pleiteamos um sistema efo-
tivo do crédito ngro-peciiiírlo, que realmente
contribua para o desenvolvimento econômico
da região, isto é, uma menor taxa do jnrns,
um prazo maior para pagamentos dos om-
préstlmo3, sua extensão sobre tudo aos po-
quonos agricultores e pecuaristas o uma se-
vera fiscalização para prevenir o desvirtua-
monto na npllcação desses créditos.

E' claro quo a solução pnr,. todas essas
questões sõ poderá ser encontrada 110 esforço
coiijniit.o do todas as cln.ses progressistas, na
grande União Nacional qno o Partido Comu-
nlsta propõe pela voz do seu cliefo o lider
querido do povo brasileiro Luiz Carlos
Prestes.

V, vieram tambem dns cidades o vilas do
Território de Ponla-Porã, nas fronteiras da
Pátria, Chegaram da capital, do .Miranda, do

Maracujá, do Porto Esperança, de Boa Vista,
de Nioac. Eu os vejo Junto aos homens do
Campo Grande, no apertado da sede apenas
instalada e já pequena do Partido. São ho-
meus rudes, de rosto bronzeado, bigodes ca-
Indo sobro os lábios fortes homens da selva,
a língua que eles falam é densamente mlstu-
rada em espanhol o as palavras em guaranf
recordam o Paraguai e a Bolivlo, são homens
quo chegaram de longo e levarão an senten-
ças do Benedito, de Celso Cabral quo velo
representar o Comitê Nacional, dos demais
dirigentes, do escritor e do médico Pery Alves
Campos, para suas distantes moradas oude no-
va luz dç esperança nascerá.

Sobram da sedo do Partido para as ruas
do Campo Grande, para as ostradas e os rios
de Mato Grosso, para os latifúndios, ns vilas
perdidas, a selva e os pântanos. Daqui, desta
mesa onde estamos, ou os vejo, homens dos
confins do mundo brasileiro, figuras talha-
das como primitivas esculturas, de traços lar-
gos o forte., velhos e moços, sérios e calados,
ouvindo atentos, os olhos fixos e brilhantes.
Estendem-se sob a bandeira do Partido por
todo Mato Grosso, são a nova Coluna na nova
marcha, desta vez pacifico, com a arma do
voto, da unidade pelo progresso do Brosll.
Eu os vejo, tão os soldados de Prestes e do
Partido em Mato Grosso, Esse que volo de
tr;o longe, vencendo mil dificuldades, foz a
cavalgada gloriosa da Coluna. E' um áspero
capitão da selva, de poucas palavras, do raro
sorriso. Abre passagem ató a mesa, sú quer
perguntar:Como vai êle? E' verdade quo tá
doente ?
, Fala de Prestes, não è preciso dizer o no-
me. Há uma ternura de funda amizade na sua
voz, há nm temeroso cuidado quando pergun-
ta por aqueles boatos quo chegaram ág fron-
teirns:

E' verdade que lá doente?
E em torno, os outros Iodos aguardam a

respòlta porque Prestes é nm capital do todo.'
eles, eles o conhecem do perto e de há muito.
Eles vlnuii-no passar no sou cavalo em 24,
era um jovem capitão, era nm general de gê-
ni". era um aprendiz de poiiticn no sofrlmen-
lo do povo. Eles o viram, eles o conheceram
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futuro melhor. Conlud». dlt a
-•-.-•• ne**."»* forma* 4íf«"r»n»
¦-- «o ,••.<»••«•> nma m»*mn voa»
lado de con-olldar a* normas
«.«morri»!!™* d» *!da »oel»t.
Rora» lambem na irnden»'» da
nrganltar. *m b«*»« d. morra-
t*ca». ioda a Vda do» pa!»e»
da Europa libertado* do Jnxo
-¦-•:¦¦- B nnarrra Igualmente
no extraordinário a»nilm«»nlo
d» nntdado d» oro »*tá hoje
'mownado o moTlm»nlo *ln-
dical de lodo o mnndo. E*»a
nn!dado «erá nlennrurta. ape*ar
de toda» ae Intrlgns do» reaclo-
narloa.

Uma conferência de
Dalcidio Jurandir

Reallia-ie hoje, át 20,30
/iora.«, no Ce*!ro Demo-
critico áa Gávea, uma con-
ferincla do natio compa-
nhclro Dalcidio Jurandir,
diretor da "Tribuna Po-
mCar", tob o Uma : "O
Etcrtcr e os Comitês Po-
pulares".

Homenagem ao che-
fe do Serviço de
Saúde da F. E. B.

Será realizado hoje. ás 13 ho»
ro», no salão dc honra do Auto-
movei Clube do Brasil, um ai-
moço de homenogem no Coronel
Marques Porto, chefe do Serviço
dc Saúde da FEB. nn Itallo.

Parn o agape, foram convida-
dos o presidente da Republica, o
ministro da Guerra, o general
Mascarenhas dc Morais, além de
algumas outras pessoas de des-
taque.

FARRAPO
TTM telegrama de Lon*
~ dres Informou, há tem-
po, sobre o conferência
realizada lá, num clube
cienttllco, por slr Alfrcd
Etclng, provando que a hu-
manidade náo estava d
altura de se adaptar aos
modernos inventos e pro-
gressos."O erro fundamental fot
pôr nas mãos do homem o
comando da natureza, an-
tes do homem aprender e
saber como devia se dirl-
gir a si próprio".

Citou slr Alfred Ewlng
os traços descobertos de
certa "espécie" de seres su-
pertores, — "esptfcíe" ei-
tinia porque possuía meios
de combate aperfeiçoados
cm excesso.

Não sei se o Ilustre con-
ferenclsla ainda vive. Tal-
ves tenha sido uma das vi*
Umas dos raídes aéreos or-
gantzados em Berlim para
matar os ingleses cm ge-
ral. Se não morreu, que
pensará das conseqüências
da bomba atômica ? Nun-
ca os meios de combate
chegaram a tamanha per-
feição! Que inventoI Que
progresso l

Ora, sem dúvida os ame-
ricanos formam uma "cs-
pécle" dc seres superiores
apenas com as exceções dos
Isolacionistas, dos capita-
listas de mais, e dos que,
em todas as "espécies",
não prestam mesmo para
nada.

Irão desaparecer, os ame-
ricanos ?

Ou sir Alfrcd Ewlng se
equivocou e inverteu o seu
pensamento 7

Têm acontecido casos se*
melhantes, cm Londres e
fora dc Londres. Até aqui.
Por exemplo, alguns jor-
nallstas, que andam es-
crevenáo uns para os ou-
tros, — o que dizem, não
é o qus queriam dizer, —
é justamente o contrário...
Eles são contra a opres-
são e ct favor da liberdade.
Por isso atacam os que lu-
tam pela liberdade e com-
balem a opressão. Se o
senhor Fllinto Mullcr es-
errvesse ao senhor Serafim
Rrctçia. era ossim que es-
creveriam.

Há equivoco ai, IIà pen-
samen o invertido. Ou, cn-
tão, há coisa pior..

A. M.
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Manha" — 4-?-4>.

OS PEDREIROS SAO
PESSIMAMENTE

REMUNERADOS
títtva cm noas» reilaçio o sr. |- ulo Luís T»t»w». pedreiro.

r««tdi>nt« n« rua Ollrclra P»!*».
SI», eni i. n»dor Camari. opera*
rio d» tlrroa Paoobra 8. A. dt»-
U capitai. ^_.>i_

Trouse-no* elo uma relação de-
UUiada de «uss de.«pe*.n;. mo»-
Irar.do a completa Impo-flbltüt--
de em que «o *r6 par» dar 4 «ua
família, rompo»!» de mulher o
quatro filho» menores, «m »U»-
tento minlmo.

R* lntere»«lnl» reproduilr a
relaçSo. pol» por ela »e ví com
çue dificuldade enorma um ho-
mero quo trabalha podo manter
cm más condições oa que dele
dependem.

8rm»n»lmente R&sta o pedrel-
ro Augusto I.uU Tavnre*: no ieu
tmbtilho icm Copacabana): nl.
moço e Jantar — tlcz cruzeiros;
café pela manhi e a tarde —
CrS 1,60; conduçSo —¦ CrS 2-BO;
cigarro» a fósforo» — CrS 1.40;
üuí-trlarlos e L. B. A. — 11
cru-clros e vinte centavo». Total
-— 106 erutclros. Em «ua caia:

COM ALISANTE
NAO HA* CABELO RUIM

Vidro  O* 10,00
Pelo Correio .... Crf 12.00

A' venda naa boaa casa» do
ramo e na perfumaria

A' GARRAFA GRA.NUB

IJrügüaiana, 66

— feUSo — S ennetro», ama •
ífuiflro». açuear 660 crun-lro».
rartnha 3 crurelro. banha 4JM.
cnnairt». t»b&o 2 cruieiro», car*
rio 1S-00 cruzeirai. ».il 60 cen-
tavem. cebola -' ) cruieiro», alho
1^0 cru-iir.M. carne 1220 cru*
telros, ro»*Jia 2.10 cruieiro-- que*-.•-..¦ 1.40 cruzeiros, café 2 60
cmrelro». creme fpara o filho
mt-nor) 6 cnrwlrot. IHte 14X0
-r¦:.-- ir - pio 0.60 rnivlro . T¦:-
tal — S6.T0 cruzeiro». Oaata.
portanto, no trabalho a em caaa,
por *eman». a Importância dt
Crt 204.70.

Para enfrentar e»t« d»*pt»a.
vejamo» quanto ganh» o opera
rio. Trabalhando 8, horas pojr
dia, o razío de Crt tm a hora,
percebe no fim de uma temana
a quantia de Crt 177.60. Como
vemoü. ainda lho faltam, Crt
27,10 para poder pagar estas des-
pesas minünas.

Como pagar casa? Impoulvel
a por i»»o Augusto Luiz Tavares
rlve em cana de um cunhado, por
favor. E roupas, calçado», para
mulher e quatro filhos? E esco-
Ia? Impossível tambem.

Diante de tudo Isso- o opera*
rio procura a redacAo do Jornal
para dirigir, em nome de todo»
o» teu» companheiros de traba*
lho. os trabalhadores em con»-
tiuç&o civil, um apelo ás auto-
rldadcs trabalhista» do paU no
sentido de que volvam tuas vis
ta. para a ongustlosa e difícil
sltuaçfto em que se encontram e
providenciem, o mais raptdamen-
te possível, para que uma aolu-
ção Justa e adequada os venha
socorrer llvrando-os de tão pre-
caria condição do vida.

BANCO ALIANÇA DO RIO nt JANEIRO
FUNDADO (M 1906 -CA«TA PAUN1I N.* 479 Dí 1.-7-1*1.6
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»•»--. Ii-.? t-af ... » .1-
»cl*^ II».1., aa_».t!.;... ..
. = ...»«. a-c_t*(«r-<

»é0*m*9tt» eo ** •*• •» 4*
C«m**t MWHMl <-»<• 4>» **¦•
i.-i.ic! .a. qa. I a»e... m ««!«>«.
: ri.'.* 4» '.. !. »!_. »..(-•.
:...-.. m ,-a- =..;„, ¦.._-.
.111» ttuirl- a . . «1 _!» pmii,
twesr«AM_ 4* *•¦¦*»« l'í«»:» m a

l a t-.J. • • -en. ....» 4« »**'
tm »->*» — Maria »*•'« *•*»*¦
-.»¦:. tO « --Balf •> 1....-.-!--. 4» i-i-.ui- _„ r. c,.,

A»« eorot f»»»r»-!*- *tt-*».
Vem»»* • 4*ta»i» (_-_.!>'_• 4«
• .3.1* ?.» t . = .: d* I*»ni4a

... . lo Bratil!
Aa q-4*i|4o «Uífíab»»*» t.»u

¦ -- •» Ift. !•*!
Cemateia*'.
t* MM i.ililir. ir.iu'1»-

tao h*..-;.,iíía S4« wifi-11'.u»
»-.» 4o ja*io • n«r»«i4« toa-
'.i'.r-.'" ia pr«l»i»rl»4« •
4a (-.. . -,-. • iMi«:».i- 4a Ca*
mlté .'¦*-. -*« do s ... I'*lll-
do,

Com oa malboraa • nau i*>*
ilia-tdr. t "* . 4a '1- = '- -.-«*»
ria «ia •-» ¦..-«¦-.». u»4d A
fr.nl» o 00**9 ii- f-- u .1
mo. o r4i»»ra4> Lttla Cario»
1'ja,.^ o Partida C. m«»l«ia
do Bratil. ap*a a» nal» •--• -
4a4aa . «loriotas iaiaa rateio-
dlesdora» te» dirtíiot 4o t—
vo • da proletariado. * ^<it *¦
¦a 9 aua mate ampla -..f. ¦'.*•-*

tV Meia lotia. da *. ...».i*
4or«» o 4o pot*. «aro» eaonra*
daa. qna o *¦.•¦¦ Partido « aau*
i-t':''. ataumem m»!an>»

fomproml'«o« « r«»poo»ab!ll4a-
de* parasia o »o»ta 1'itria.

V - ¦ i- :.;•¦. Jhi-liM. fBO*
dld»( oo eadtnbo dt soma <¦• * •
c!»aei» 4» csllltantae 4a van-
guarda. (onat«<«m-aoa o **:¦'¦¦
rito para a reallwçlo d» oovaa
« 4llieel» tarofas. qoa -ma trt
eoacreiltada» er mento o »»»•
io qaorido Partido en» p©»tc*«
4» raal de«iaqoa trt-ni» ao»
dettlooa d«moerállco» a pro-
gro-tltias do no»»o ldol»lrado
Bratil.

O Comll* do Nlurfll. por aa*
... r**-"-' *° *"•*¦••'"' ¦¦:¦¦»•¦"¦

«Bíla aa mal» ealorota» Mtsda*
-» A Comlmlo ExaeoUra Na*

<!osat o partlíultnneoio ao
tim. frauda líder popolar Uul»
Cario» Pr*'ie».

Nltardl. 7 d» a«o«t« d» 1141
Vraocitco da Frelia» Barto,

»«cretar!o.
•

Ptrttdo Corannl»ta do Braill
— Coeilt* ta. Zoaa Sul FlumU
mm

SM* — Rua Aurellano t.».--
ela, 108 — Avsnlda Rabeio,
Caia IV.

Barra do Plral-
Aoa camarada» do Comltd Na

clonal do Partido Comunlata
do Brasil.

SaudaçOe» ComunlaU».
, O Çomité ds Z"-.•¦*¦ Sul Flu*

mlnenta congratula-aa eom o»
...m-.i.i.l_i do Comu» Nacional
por mal» eaae grande acontacl*
mento hi»torlco na rida do po-
vo do Brasil o em particular do
proletariado o do «eu ralcat»
1'artldo. — o Partido Comunlt-
ta ti. Bratil, com a Instalação
boje da tédo do teu Comlt6 Na-
clonal, fincando mal* um mar-
co no caminho para a domo-
cracia, em que o uos»o partido
¦••ri o equilíbrio.

Aproveita da oportunidade
para levar ao conhecimento do»
.amara-las quo na conferência
da Zona Sul Flumlncn.e. rea-
llrada domingo, dia 5 do cor-
rente, foi aprovada por nnanl*
mldada um voto de confiança A
direção nacional e a Luli Car-
lot Prestes, líder do notso Par-
tido.

O Comitê da Zona Sul Flu-
mlnenie, apresenta ot teguln
te» eamaradat, quo Integram a
representaç&o deito Comltó, «ob
a orlentaçilo do seu socretãrlo,
o camarada Joaquim Mareellno
Ncpomuceno:

Joaquim Mareellno Kcpotnu-
cenlo, Dlazuzá Marqu/s da Cos*
ta, Franlc Mala da Silveira, to-
dos ferroviários; Moacyr Boton
de Melo. contador; Edmundo
Dantes Cuida, alfaiate;

Barra do Plral. 7 de agosto
do 1945.

t
Aos camaradas do Comltí

Nacional.
Em nome dos companheiros

e companheiras do Partido Co-

A BANDEIRA DO PARTIDO EM MATO GROSSO • •
(CONCL. DA 3* PAG.)

9 o amaram. E o reconhecem agora na sua
faca serena «obre o passado de Ilimitada an-
gústla. tua voz do verdade, sua voz de amor.

Há um brilho nos olho» aguardando a
resposta, uma ansledado quo parecia Impossl-
vol nesses homens do bronzo chagados da'sèl-
Va. Digo quo o vl no Rio, Já bem melhor do
saúde que om Sáo Paulo na festa do Pa-
eaembú.

 Elo trabalha demais — dl» o homem
4a Coluna e completa — Mas Isso nunca nln-
guem vai conseguir fazor mudar. Elo ó mes-
mo as.lm. • •

E já náo quer saber do nada, fita a ban-
delra do Partido quo ns njj.os operárias de
Campo Grande desfraldaram sobro Mato
Grosso.

É ouvem os nomes heróicos, pronuncln-
dos com emoção, nome. de Mato Grosso, no-
mes do Partido.

Jofre Alonso da Costa, o cabo Jofro da
aviação, que morreu lutando para salvar com-
panbelros quando a caravana policial clicgou
ao esconderijo do Partido. Foi no Rio do Ja-
nelro no. dias subterrâneos do, Ilegalidade,
mas Jofre nasceu om Mato Grosso o seu no-
me é uma lo.endn de glória. _ agora ó a vez
das palmas para Anolíiiiio ile Carvalho quo
saiu da selva inedevassnvol para lutar pola
liberdade nos quatro cantos do inundo. O
oficial de 35 foi depois o liorót da Espanha
leal, da república contra o fascismo uo.< dias
de ascenço de Hltler. Desapareceu quando
chegou n guerra e em todos os corações ro-
volucioiiiir.os vivia a pergunta: — Onde an-
dará Apolonio ?

Elo aiulnva ondo a liberdade lutava que
essa é sua vocação.

Um dia n França foi redimida e eis que
o matogro senso Api.lonio de Carvalho, cida-
dão de Madrid, era coronel de "ninqnis" li-
bertando Paris. Sob a bandeira do Partido,
mesmo na Ilegalidade perseguida, formaram-
*c os homens em Mato Grosso, O Partido 6
unia escola de dignidade o de honra,

Vi o comício, vl o banquete dos inteiec-
tuals, vl os estudantes dó "Grêmio Castro
Alves", VI Maio Grn so tle pó i* 'l»ei'o vos
contar, operários das fábricas, marinheiros dos

navios, ferroviário» da» locomotivas que per-
guntavam por Mario Scott em cada estaçfto,

camponeses dos feudos, quero vos contar que
cra belo e quo dava animo o confiança. A
bandeira do Partido sobre oa rios e os cam-
pes, sobro os pântanos e as cidade», tobre a
miséria ea dôr. Luz sobre o oeste brasileiro.
0 nomo de Preste» em toda» as bocas na doce
pronuncia guarani. Celso Cabral mo perguntou
num espanto que cts «eu e meu:

— Quem nflo é comunista em Mato
Grosso?

Nfto sei quem nllo ô comunista em Mato
Grosso mas sei dos seus comunista» quo s&o
capazes e desejam eer ainda mais capazes.
São muitos o seráo milhares e milhares ama-
nha. Vlo nos trens e nas canoas, nos lombos
dos cavalos, estão curvados sobre os rios no»
garlmpos, de enxada e foice nos feudos atra-
zados. Aqui passou a Coluna Prestes na via-
item que supera a Imaginação. Agora eBtá o
Partido Comunista, herdeiro da esperança do
Brasil. .

Sei de João Hernandez, dns oficinas da
Noroeste em Trfis Lagoas, dirigente estadual
do Partido. Forjado na Ilegalidade mnis dn-
na; na lula mais brava, na perseguição mais
Injusta, na fome, nas torturas, no cárcere.
São 15'anos de Partido, mais da vinte de luta.
0 trem da Noroeste vai partir de Campo
Grando e os companheiros enão na platnfor-
ma. Radio Mala acona sua mão amiga, vejo
Cecilio Rocha, o escritor ao lado do opera-
rio. João Hernandez vai conosco, ficará em
Tr.s Lagoas. Rosto nobre, voz profunda, doces
olhos ilo criança, mãos calosas de trabalha-
dor. Sua voz encho a nolto no relato das hls-
1.1'ias de ontem, heroísmos anônimos e des-
conhecidos. Mas seus olhos fitam o futuro,
silo olhos cheios de ternura pelo povo e pelo
Partido, suas pnlavras agora são quasi pater-
nals Quando fala do povo de Mato Gros o. ttns-
to tão nobre poucas vezes vl, coração tão Ir-
reilutlvel no amor ao ser humano, á dit-iiiila-
de da vida, confiança tão grande no destino
da humanidade. .

Nessas mãos assim e.tá a bandeira do
Parfdo desfraldada i-m Maio Grosso em anos-
Io de In. Fnl fali. ile testemunhai' essa testa,
do viver essa alegria.
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i.*M.iiii!ii mtaairtra. am
as» e «m«a cvsad* • latim»
Panido raatina» •*•» r*4et.»
da vicor f ¦¦'•>'r a ta» .-¦•*¦
($0 al-f ii r-r.*.. ,'.. tmXtmPM ''»
*• ---'*.'•- 4* f ! X ¦" : tt i'-

rt 4a unti atrlanii. 4» **•
leio lbd«rn»r»*t| da «r4*m •
da ir»aqalli4»4«, 4» fisdor do
Jtin . -i.r:.r- •.. ¦._,:!>•. • 4*
ei-»»-.t*. ¦ «-. !•'¦«¦ _»oi ra o
r ,!;.-.mou m- • »«.• * 4a r«»(to
a por »!iif'"i lltrat « fcoo»»*
Ua.

Quertuo» raallrmar, ¦,-.-.*
bon» .Ut .rte», qa» o» nuba
rr» o milkarta da «in.aitiat.
qu* rolliua» no pato aaial 4a
Loa Cario» r»i-.*.*i. cr,»,. •
firme» ¦'¦'¦•¦ io ato Partido.
4l«a *,*..ttalr: » . tit-jartiti.
tortM i-'--. : »':¦¦ ; • fuod»
tom a» ampla* m*»•**. («soro*
na sua acao arltoia4a paia «a*
i>' 1»i:» ntarsltts 4a llalia po*
lliiea _tpo«ia eo K. Jaoaarlo o
oo I-araembO, 11 ¦:• ¦ e ttt-
t.m.40» BO i' r.l- nr:-.-:.!
4o» !-•-¦••-.». :-.-,.;-.-.>taa a

• ¦ ¦•« aliado» irottkl laa. saNrto
: - .t.. --¦!¦• oa lula )A Iniciada,
confirmando a eoBftant* tm
noa •:¦¦;•¦.?.!» pato» cantara*
da» 4o Comitê Nacional, ptloa
qnvrido» c«mp»nb»lro» qoo iu-
um • .-,..•.:•.._. o povo »n to*
de« o» ponlot do ••.*.-• --:¦¦¦
lArio nielonal, ptlo rr-.i-.ii_"-
co apoio Jt '•¦*¦ • • '••-•-'• paio
poto a a* matut Uborlosas do
Rio Orando.

Traromos o máximo da aot*
•a» pottlbllidadM «m apoio da
rie..-.-»..-.* trabalho qua aon*
bwte levar adianta. nt«tta ene
tos meie» de I*. -' ¦'- '¦•¦ A voz
de sono povo oritanliado de-
mocratlcameni» bi dt Juntar-
at si voz poderoaa do notto»
(rmftot do todo o Braill por
unidade, domocracla o progre»-
io.

Tratemos, com Jmto t tn-
contido orenlho, nm abraço d»
carinho » »o!ld»rledado ao inla
genial, ao-dirlgento «dblo a
Incansável, ao organizador ln*
flexível ti seguro, ao amado do
povo. ao patriota que nio suar-
da odlo» nem re»»cntlmento» —
t Lul» Cario* Preste». — ABI-
LIO FERXANDB8. secretario
geral.

a
Ao Comltó Nacional do Par-

tido Comunista do Bratil." 
Prezado» companbolros.
Na oportunidade de Initala-

çto iol.no do Comltó Nacional
dc nos»o Rlorloio Partido, que-
remo» reafirmar nossa Irresirí-
ta confiança no futuro de noi-
ta organfzaç&c para o de»em-
penho do sua «levada tarefa de
conduzir o trabalhador e o po-
ro bratlleiro ao ieu destino
histórico. Sentimos convo-co a
responsabilidade quo pesa so*
bre os nossos ombro», .i:»ta
hora decisiva para a emanei-
paçào de nossa Pátria.

Os portadores desta rauda-
çfto, companheiros Augusto OI-
Pver. Edite Olllvior e Moliós
Colina, levam tambem a In-
cumbcncla de oferecerem no
Comltó Nacional, em nosso no-
me, ura quadro do "Bit Four"
— Marx. Engels, Lcnin. o Stn-
lln — como homenagem do
Comltó Estadual do Espirito
Santo.

Aproveitamos o onsejo para
agradecer a saudnçfto quo nos
enviaram, por . Intermédio do
camarada Prestes, na oca«lfto
da Instalação do nosso Comltó
o a valiosa ajuda que nos em-
prestaram através da ação dl-
namlca o esclarecedora do ca-
marada Claudlno Josó da Sll-
va.

Vitoria, 4 de agosto de 104n.
Pelo Comltó Estadual do Es-

plrlto Santo.
Clementlno Dalmaclo San-

tlago — secretario geral.
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Peta Pt**'-, tfolie, lamom*
Ikt * Froffttafeia,

•Cuatmada Prattdatit da
Ut»*.

ia propoaba ... * em*
»«bm«ia *. »».»»<!»{«* da pi*'
nt. ». p»4!*4o p»r» t** ,'-'- '
tM>wttt»t«ia p»r am mtaata 4a
.it«»tk.. 4* p*. m i-.-i-- o» »*>
.t.,_:.. .'.â.-i.i * m»mòi**
to V V, B • •¦¦'¦¦' o* '• ¦•*• * '¦ '•''
a • ';, •-'.- 4« Bratil. «aa
i. ..ia.».» a» 4*f*»a e aptlra-
çto 4t liaba do Partido • aa
lula 4# arma o» mto toair»
o •_-- ,**!¦¦ t o tattfrtIUiao •
palt ¦'¦*-¦••¦¦¦«*:- • 4* Bratil,
4«*4a tttt att a dal» ermto*
ia.

Mo ot tetolaiaa eo lamtra*
tm par mlmi

,-...!.- Qn - >* M»ri».
i a* y»-'. . Mario Conto (dr...
Atenrar, tJov»oil. Bltpo, Ca*
twtelra. Rtslaaldo tpfof»»»«.».
Asoti latia I. *r. ta Cotia. Uo-
r« i.- ¦ ¦ :. ¦ 4. i.. -_J*» Pr**-
Ua Manoel Mania*. Ndrm»a-
do ?.'<*¦•-». I'J * Mbubs. Wal-
ttra. Valv»rd». Caadt. ¦ -* 4*
Altscsr. !'---. a nnlio» o o»
....,, — Tambem o» camarada»
l*snto dt Meords. h-*-*-* * en*
tros o,te ambora vtvo», ma»
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...¦•'» «itraa ftqutlt* qa»
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l*»<-!tc . T«l*a n* 17 — iBsmaii
C-MMMM1 nf II - iBo«»ucom«».
St t* Prirrriro B. :» M iikmtt- emnl.
m»:.» do CArmo. • ^. tP*nh» Citrutarl*
m»í.-. do Carmo b" 147 - gWIMlt
j-.-iir Kôbroí» «-»?-- M.
Atmtida HOflStin n» 43 - Q2SÍS.VAtiu ÕuatKo b * 4 ott • — tP»<l«Ul.
-ts- «- m -* iRawíia âtjfpwt-:...
<-IsRtii» nI" 171 — líat. Cdellio Htitíi.
MoTra do Pinto - mu» VW»I RMNtoM n. 71).
jSo liibriro & 47 - llnat. MMKô-Clrtrfko) PU»MJ.
Ma'U Joo* n* «>7 - 9. I - ICampIntiO».
Afoivw Cav»tr*»tt B.» IM - lB««etol.
iK-inifts».. l4ipv» n.» aü - team. ume*
tuitrial H**rrl»i»o n." 44 * c- H — timurotô"
l*ft_s auimarlriAl • Apto. 101 — tDoUfogo * flftóli
nio armam* b.» II. «a.*»»»-»
MaiU» Kr-H.» »•• 4 — loj» — IMMUWll»),
tlct.tal Ottadlo o." tn - iMarrtlial llfrroe*).
CoHtlc da I- up«UtUi». MA - iMo Crtilovlot.
.* c:.v! : AUncar ne JM - e. 3 « tBAo Crtitoilol.
Altono b.° 211 — tJMMapait»).
AmcUs it" 33 — lOtteat.
LUmufi de Babar* <>" 101 -- Wtrdto BoUnk
L. éot Tatmjara» ti.» I0S3 - tCopscabiBi).
jóia Inácio n° II - (Banda).

. Joio Vlcante ti* » - (Um).
POSTO N« H - Tra*. Manha da Rocha, 83 - /^bollílo).
POTTO H* H - noa EU. do Ateai b.- «»-«"*»* WrtnÍ4>-

Atifílica n* 50 — tMeytrl.
Amaro CsvalcanU n» 3.01S - c I — (Eng. de Dentro).
Padro Manio n* 135 - (Madurrlrai.
Maria Jos* n.° llt - e. 4 — (Camplnho)
)Una n.° t - (Oami.
E»l. D'Agtta Branca, 3525.
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Pióui Júnior n.° 157 - (OUrU).
do Carmo n.° 31 -!.••. 13 — (Centra).
Ktniandes d» Cunha n.° 731 - (VHario Oeral).
Co'in-1 n.° «« — (RU Comprido).
Aj-teni n.° 132 — (Coelho Neto).
Araújo Porto Alegre — Ass. Bra*. Impr. — (Centro).
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Grande reunião do movimente

HÂ NADA MAIS BARATO!
Olhe bem a» no»sas vitrinas e veja qu» esta Ilquldaçlo
é verdadeira e. por lito mesmo, original I
Nâo pen»e. Examine a qualidade superior do» artigo»
objerve o» icut preços abaixo do cuíto o realize um
bom negócio t
Tudo seri llquldsdo cm pouco» dls» I Entre e compre,
como todo mundo esU fazendo I Nflo hi nada mal»bar«tol

eleYiati

DE NITERÓI
0 policiamento nai empresas particulares
precisa ser dissolvido ******

O Comltó Metropolitano »aó-
da os dirigente» do nosso Par-
tido no histórico momento em
que ó solenemente InGtalado o
Comltó Nacional do Partido
Comunista do Brasil.

Este grandioso dia marca
um passo daclslvo no sentido

DOENÇAS UA PULE - 81F1LIS
N.trlç&o — Elctrntcrapla

DR. AGOSTINHO
DA CUNHA

Diplomado
pelr Instituto dc Man. ilnho*
Assembléia, 13 - Tc!. 42-1155,

A exUtencla de policial* ar-
mados de revolver 11a» fábricas
e empresas particular»» é uma
medida odiosa. Instll Ida cm
1937 e que precisa acabar.

Em Niterói e S&o Qonçalo, nfto
existe uma só fábrica que náo
possua policiamento fornecido
por uma Corporoçfto denomina-
da Policia das Ilhas. EsU» po-
llclais. nomeados pelas autorlda-
des competentes, nfto pago» pc-
Ias organizações partlcularos, pa-
ra policiar os próprios trabalha-
dores, cadastrá-los. quando su»-
peitos de professarem Idéias co-
munlstas, etc. o

Quem se der a otrabalho de
visitar as oficinas da Uílna Hl-
me & Cia., da Fábrica "Covl-
bra", da Cantareira e de outras
fábricas, encontrará & entrada
ura desses policiais fardados, tra-
zendo á cinta um enorme re-
volver calibre 38, cino longo.

Esses vlgllantos, além das fun.
çóes de caráter político, examl-
nam, á salda, as marmitas e em-
brulhos de roupa suja, condu-
zldos pelos operários, submeteu-
do-os a Injustificável humilha-
Çáo. ,

Ainda há poucos dia», fomo»
procurado» por uma comlssfto
de operário» da fábrica de con-
serva» de peixe "Vitoria", ina-
talada á rua Benjamim Cons-
tant n. 271, em Niterói, a qual
se queixou de cortas tropelias
praticadas pelo fiscal-geral, de
nome Nllton, que desempenha
funções policiais, o qual. sftgun-
do nos Informam, além de an-
dar na fábrica do revolver na
cintura, ameaça os operários e
constantemente dlstrata ató me»-
mo as moças que ali trabulh.m.
Como se vé, a existência do ln-
Justificável policiamento nas
fábricas do Estado do Rio. deve
merecer a atenç&o do sr.. Inter-ln ¦_-¦_-—¦_ |

__,-—! lll ———* . ¦¦

8O / Suadas dkpósitos KÇ] C]Ç]
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ventor Amaral Peixoto, no sen
tido da tua dlsroluçfto.

A marcha democrática, para a
qual o Brasil caminha, n&o mali
permite a exUtencla de organl-
zaçôcs. dessa natureza, genuínas
copiai do fascismo. Que a cha-
mada Policia das Ilha», tenha
tua funç&o nas próprias Ilhas,
ainda se compreende, nas em-
pre: as particulares é absurdo.

(wtàasmtV
tCADÚ LAl/liiVÜ '7t*

Curto de sericicultura
para professoras

O Ministério da Agricultura
vai realizar, em Barbaccna, o
primeiro curso avulso de seriei-
cultura para professoras. Esse
curso será Iniciado no dia 1.° de
setembro e terá a duração de 4S
dias. As Inscrições estarão aber-
tas ató o próximo dia 20, na Ins-
petorla Regional de Sericicultura
naquela cidade ou nos Cursos de
Aperfeiçoamento da Unlverslda-
de Rural, á avenida Pastcur, 404.

antifascista português
"A Omlwío inlcladora do Movimento antl-fa«*

cinta português convida todos oa portORueict democra*
ias, sem distinção dc partido* polltlcot, -» comparcmvm
n Krnnde rcnnlío qne se realizará amanha, dia 1" '¦<-
corrente, áa 20 horas, nn «nlo .ln Vnlâo Naclonnl OM
Estudante», á Praia do Plamengo, 182, com a scguiuic
tirtlcm do dia: .,

X». — Frente da Unldado Antl-Fasclsta dc »or-
'"^á-. 

— Informo «obro a posição «lo* niitl-fnsclslt"
portugueses do Brasil o dos Estados Unidos da Anu-nra
do Norlo nn Conferência de 85o Francisco;

.T — Elelçio da Comi» 8o Dlnttlva do Movimento
nntl-fniclttn português e dn Comlssilo quo deve jcW
,_r diante «*s trabalho* «ic organização 0 propagai da - o

Movimento dos Antl-Knsclstaa Portugueses. Im^M1
nhclro dos Santos, professor; Antônio P-^f*!^
ccnclro; Uno Teixeira, do comércio hoteleiro; fWv«MW
Granado Ferreira, comerclarlo; Adriano Augusto i-
renço, motorlsU; Raimundo Santos, gráfico.

SOLIDARIERADE
ÁA.B.A.P. E.

Pol endereçado 1. Assoclaçfto
Brasileira dos Amigos do Povo
Espanhol, polo Comitê Democra-
tico dos Aerovlarlos, o seguinte
telegrama do solidariedade:"Coletividade aeroviarla, reu-
nlda em Assembléia do Comitê
Democrático dos Aerovlarlos,
aprovou moção de solldarleda-
se a essa entidade pró movimento
antl-fasclsta em defesa povo es-
panhol, reforçando a disposição
do nosso povo dc solicitar ao
Presidente da Republica o rom-
pimento do relações com o go-
verno fnscista do General Fran-
co. A declsüo do povo brnsllelro
expressa a necesslrisde de demo-
cratlzaçfto dos países Influencia-
dos pela praga nazl-fosclsta ln-
compatível com o resultado da
conferência de Potsdam. (a.)
Jofto Lins".

CAMPANHA DE ALFABETEAÇÁC

Renda Meisa!

CONSULTÓRIOS
MÉDICOS

Cr| -',0,(10 a Cri 350,00, alu-
•ám-BQ, 11:1 iinrti! ilu miiiilin .
ilu tnrili*, cr.nHiiltorlua molillln-
ilo* c oi.tn eiilartiiolras — lltm
Alnnt Alvlm ti." ill — 5.° iiiiiliif

sala nou — va. Moiroiiolllatiò
_ Clliellllirjlll — Tul. tl!-li3r,l

Realizou-se sábado último na
sede da I. D. N., a 1.» reunlfto
conjunta dos Comitês Democra-
ticos para tratar de assuntos ati-
nentes a campanha uniformo da
alfabetlz açfto.

A reunlfto contou cot> a pre-
sença de representantes de 25
comitês e tambem da Liga da
Defesa Nacional, comparecendo
ainda elevado número do pes-
eoas Interessada» no assunto.

O Dr Moisés Xavier de Arau-
(o fez rápida e clara explanaçfto
do Beu método de alfabetizaçáo
de adultos. A assembléia apro-
veu unanimemente o método,
tendo brindado o orador com
uma salva de palmas. Ob deba-
tes animados demonstraram o Ih-
teresse que o povo está tomando
pela soluçfto de seus problemas,
particularmente no comb.,» ao
analfabetismo.

Abordada a questfto flnanceln.
o Comllé de Copacabana, através
ile sua representante,' fez saber
que o Dr. Mario Mnchado, pre-
sidente daquele Comltó, se pro-
põo financiar a Impressfto das
cartilhas.

Foi ainda deliberado:
a) Criação de uma Comis-

sfto Executiva para levar avant*
as tarefas e sugestões apresen-
tudas;

b) cemo medida de emergen-
cia fazer distribuição das prlmfit-
ras lições da cartilha mlmeogpi-
fndas. Pondo á disposição dos
Intere-sados na sedo da L. D. N
tias 18 ás 19 horas com o Sr
Hello Ferreira;

c) comunicar aos Comitê» quenão se fizeram represaniac qiii.snvlsm seus representante» na
próxima reunião, que terá lugar
110 próximo sábado, ás 15 hnrns
na Bede da L. D. N.. á Avenida
AilRiisto Severo, 4;

d) dirigir ao Sr. Prefeito um
oficio solicitando a cesião rta»

salas de aulas vagai nos OruP?
escolares e nas esco Ua np tw
na^, para que os Comitês p. *»*

ampliar os seus curso»;
m) mandar imprimir o m«

rápldo^posslvel a cartim».*m
«) mandar Imprimir c

'do 
pi

Arau?oée°reator üm' \t*$***;,
do Dr. Xaviertio método

Araújo e reaii«>a «... ¦
to do possível numero de alunoi
a alfabetizar^ ,

Curso para práticos
rurais , „..,,

Estfio abertas, na sede dos w»
sos de Aperfeiçoamento cio m

nlsterlo da Agricultura, a *'«»;
da Pasteur, 404, as inscrições P*
ra o Curso de Práticos mw*.
até o dia 20 do correntejn^

ELEITOS OS DIRE-
TORES DO BANCO
DA PREFEITURA

rea-.Conforme foi anunciado,
lizou-se, .ontem, a 

^U^ltPia-semblólii geral do
do Banco da Prefelturi..1
trlto Fodural. A i"; f 
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trabalhos foi pr"1'';'''5W„r!h.
prefeito I-lonrlniie P""' c„.
vendo-se presentn a tnes. ¦¦

missão Incorporai)?"
Bstabeleclmenio '' ' '"
Prefeitura 1
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loira do -
FvedeiMco Magalh»" • 

p
1 do Títulos, noP"
sl_.i.a.ões, Romero

Car-
pa u lofióog Trinilí

Plnanclsinf^^j-til,
ron*
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TRIBUNA POPULA*.
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Ph**.n 5
t-mem^^rt\ttgf»xtitsrifaaosümr/&sPo^laieS

^mmtm d#****wi--
?_%_, mt*êtm* t rtAtAtt

**Mf**N- mt******* t
Zmmm* f* ******•:
JE,..,, **.**» «***--*#.,
SfSi-». t fi««»p**»#,
Si *t-:iM*mm- m*t*mi.
_r«t-.i i-««imi« * no #**»»

!T4 MM r kmtwttA, * «?*
JL, ***** **» tf**m m*
JSm* ir»**,»'» twüttwé»

JL MH «•»**"*••»* «TM «•*»>
[TV»-''* * ',»e*,lf',, •a-'*

JJ, •»»***** **>»S*M«í»ar «JM
_H »«.'*<í f W" «W •***«*¦ I dt tl#
IL- „_,<•* ***¦**»••»« • í«
Lfiiiji*' tAtmttwmM «f« t»
Jrt, í..,i 0>**At$ **» **»««**
_„.,..».(« ««twtMiii do wo»
Sr .lai«t'ai««Hrt#*irtt,
l^ata « .<* íi «s* ««tw»

•ttWIIT* nfOQBáTiOO .mOORaWWA H OA»
o..â-»•*¦»â - ¦" •¦¦• ¦' ¦

UTICIARIO CFRAL
«MIIH* l.r»IOIHATHO
ptcM.tn*"»i»>rA ue '-ii»
itt-i —¦' .

»rgm&.i i»»»*>M-*aik« p».
-_».„., fr laitiiw te-inu

it* t~<*ti®*t. t ptimijaal»
gg», __, gaMtt tflfarrffatlAt
m *» *««*t« «ontiíiwntw ao
tY-ii:-,- * wi .-«»Uí.*!ío no dl» fl
n IMÉhe í¦ i '.wi-*, ns l*ra»*a
mimrm**, p*r» • i»un»ío t*.
gP&Mitt «rm ttom* téA*.
_,t:t II tte tw-mt» (quarta.
nr»' át í> iwtt

ctMitit' tirMorit-iTiro
rMCtCMSTA fiE sova
mmv *-*•

ftA-t-tt usanHI, «jutnu.fH
%9V Uta», ttm* nande rm»

t Mi '•»«!.**, á praja 14 de
tt.'"te*-* ** an«mtoi d» grande

es»! *;;,.'í».!«jírt locaet. o
trturá do» t****u)n!»n

¦ ti cumptnha de Altstx»
titky** 4* dtmiwta de.

st.,* d» ctmsii: ptlttira tto
I im *siie*tio Ptrrrtr» prvsl

_!_?_,* 4* e*****»i»™. * r»* Silva «»,».«.*. ||. h»».-,i nu »*»
Mi*» At**i|iar, <?#i»rti| 4o lir»»i| a a4i*t**m*, ,«m oUnm*

1.1.Wi._r_w' *"_,,<í41** *** ***** »*«*»!*"B»« » U» Bl»íiora»r Xn*,
Jfíí.*m***' **** m*o *m itltto quo o toio 4 «-.ritttaria,*f**SJ *eí.rf,*S! ***•• *l*s*"» ****** ***-r, *m msmmatmmA,
«».2!._í •****»•'». •1'»>*U **?*« vaiaram, |»#r» ...km,*»,, 4».
£Lf_»i_rf»Jí*tr4.,í»i,,,.*w? ,,',,ç*9 ••«'•l'*»». «">#4«-«»do át dl»»
{.««'Ae* »1« |_e| t:i*a'i«t»i.

¦on!.»-!-."1-^ o'"Hí^'^ Ü° W"*W"****- ••*»» •• e-»"** •mer»«tore«. 4.» fuitiii** |*o|»i|itre« d..,.:, «.,_, ,.(,,,(,_,,
CTiMM. nn ».. ».). 1./1.1., -a,0 coiirw nuvo»«WAfirm iwtr.irsNíit.Mtiii.i -___-____-_-_-___-_

IWJ* «ai ftiodacáo ale 16, 4.,, 4„f„,, 4,, _,,.,,,,, Jd pf#11,l*>» «m nt., Jaaosrio. o VomHt |»«rB»**t*ii<« 11,.,! . -. ,,..
KflfNCi em .-.-. fil.tr»* elemeaiot otlareeld»* * diatwí**».!,--r:r. |»»|fr#(_ »BIW_, |mtr4|„iB|sl||_, é||| a,.,,,, ,,||W4_,tf)tniCtMO fará o teu t#-o et*m.e»* 4* m«»r»tl».raa 9 iMt*all»»d»r**i«|.* ,:«. aleweatm *«i«»»«» da uo» nti *tfc-, *, t.t,¦*••*,. f,
j.««itt di»»« lã fui dada va»lt» te»** _*•:¦. 1* .-.m » Heint*»ráltronOMrafOaIJIOO* 0«e. am it,» («na fr,!,.*,» 4» ,14», ;4 ,„(,„«,
ttom atiomat 4aa »»t»i.*t/.t **t!t ur.eaiet 4« flopiilaiáo 4aIl :»f..*> • 4a Mfea.

1- *-. qua ,-.» jeroalt noilrtaram o f****** torto 4o gripo 90Dt.iiiio Federal, «a dlrlte-i*» 4e*»a eomttá irataram de lat»«a|»r em ...» »oda á roa Voluntário» da Ptrrt» o, »f l nm i*e»io»t= ftrlriaclo aotl-eripal a rarto dat drai. ('loUldo feaar. Maria(.Munia « dr, llenrlqut N'o««l» rtlbo. »•«, ,r«»>,, «fr ,
stíadeu. fW m*oo* dt uma ««mio*, aliura-it A*i*n»* A» pm*mm pnttrat.

Afora, a Comllá Damiterátlro Rotafogo-ljicoa, antro ouiraa
ralvlRdraçtVa p|i-li«a4at k;.. tens fllladot » a papulsfln em
seral 4.'. «Mirro*. aeat.» da inttalar nm eti»»o 40 alfaMIiaçáa
para ertancaa o adulto*. •>.», » «rleniatár» eompeiento da pro»?«»..'. Ua Corrêa imira. At autat d»*ta rorao d«reráo **r
Iniciada* breremente, attando a* lf.*ptiçt.e, aherias d»«4-i hole.
n% **4a do Comitê, no local teima maoelooado, ou 4 rua da
l'«*»«»!«>m a. 71, tatefone: :«;*.»:.

COMITÊS POPULARES EM SANTOS
55_£!TB,_ _-_-^<^T^TITOiir»x»r)»vrl« txcnlrliin de 8. J_-._»*
I*0PU1»AR OONZAOA R JO-
«r MENUfO

Pm futvlada. e-aro numeroso a»-
iMt.íCa. O C»-«»»U»a* I-*r-:>«-.-a'.!(.»

Pt-rjlar OOH-P e JottS Menino,
qte mate em tua» Hlrtrtu ele»
tva*»r-*i*-»a 4t**nec~tuu e ;,¦,»•:.-.-.¦•.<at de amtaot o» hatm** d» San*ma,

O c r-. :•/ :»-..:-„.-.¦>- i*opuUrri-*•.:_,• a o 3e*4 Mtmtno, bate-»*»•sfmtaerío ca comitê que eta* t\t\tAt* ::•» .-ri e i .¦-.<¦ •.¦_v -»e*
,_i «_*r» 0 ttt-r-ilnie lema: Iaa mttntiicatoM mal» trema**

•A tet-i'.e* * «oa* tlnalldade»**. | ***** m."-»-*.*-*-* o :¦•-:»*:!._,! ..«-1
Ot««í*i*!t*eoC>«nlté. profw 2SES___l,,*,Sft IÍ u6\áo eom./

¦» Mtol ?»:p:i**i» aísunto. | _,4u cyjS, Pr«.'.e* em teus me*

COMITÊS POPULARES EM MINAS
nmiir iii:Morn\Tiro
lã.",!.» --I-.I \ RR «, • Itl.l
\n»

tato i: mt tr-talado rm Var.
i.'.l arrrr.-riAnií cidade sul*
Bi**», tste Comitê cuio» pro-

é rr-T.ar pelo d**env>»:*
t> dí^utla localidade, den*

1 tt witm e com elevado ea»
' ':-. ¦ :Jliro

4 .>j.i,;-i!<:i tnatisural con-
tniaa a r:***nç* do antigo lu.

snti-taKi.ia Sererlno de
5a..t*_ «•« pmnundou brllhen>".¦¦¦ ns qual exalioti o papel' sito t conttrutlvo dos Comitês

l ítii*r,v!*t|rin,.(, do Bratll e
if-tttn dat llç«Vs que Lulr

Prrttc» vtm emitindo nos• ittsttitoi tobre a arte de so»

Apoladea na haa vontade da«populacáo de Ponta GrtMaa. r*»
íTfti:»«:i-r,:it deste Corntie vetm
ctando franco combate áa hordas
düperstu do extmto tntegralU-
mo que. naquela cidade, procti-ram Introduzir ronlusoes nos
meios democráticos afim de se
reartlcularem.

A diretoria deste Comitê, elel*
ta rrctmtemente por uma grandeawímbléla popular. estA «-ompot-
ta dos seguintes tr»,: Delcettlr
Andrtoll. presidente; Esnal Nu.
nes Ribeiro, vice-presidente; Lult
Pelrrelra Tom*», «ccretarlo ge-ral: Dlnarie Padllha. secretario
0 1 ¦¦•:::•. ¦! lt rir '¦ -¦rr-!- -

COMITK' DBBRLANDBN8B
PltO* DKMOCRATIZACAO -

A cidade mineira de Ubcrlmi-f ovttTF.* 111 m" i- --ICO dia Já conta com derenas de Co.intic.nilSSlSTA IT. t ** -^'.rltés democratlcr». para tomarGROSSA ¦ 1 mis unido o povo iibcrlandcn*»»
w dt-mocrata» da poputn ««lia drlesa pacifica das suas mal»a rldtdc pnraiincnv de 1 tcntldas rclvlndlcaçiies Íol fun-Qro*»j, fundaram o*-'.*. drnlro d»s norma.» d-ll-
ít» por LuU Carlos Prestes,1 Cc-r-iicio de 23 de Maio.

dado este Comitê cuja finalidade
é reunir todos os outros Comitês
nflm de Juntos propugnarem polaunlfio nacional.

lado o Comitê do P. C. B. em Caxias
Puta.» numerota atslsten- tanto Solano Trindade, o repre-• ittt lugar a tolenldado de

do Comitê Munlcl-
i» Ctiltg do Partido Co-•*•!»*»* do Bratll.

O tto foi aberto pelo dele-»w ée Comitê Nacional. EliasWstUo da Silva, quo convl-*> wrt fírerem parto da me-» es com-ioBentes do Comitêmi 1 01 representantes do*¦*!!* Metropolitano do Dls-«s Federal » das Colulas
fOiii'. 'Santo Cristo". "Sal-

« Crui»*, -Vigário Geral",**l Ptrrelras", "Vlaçfto Es-
;'-«- -o Norte", Para «ecrota-** da idilo foram cmvlda-
i 01 militantes Solano Trln*•«»* Custodio do Aqulno.
J- seguir, procedeu-se á lei-

í« mensageut .. telogrn-m enviado» ao Comitê de«.«». tnlre os quais, uma do¦Ft-elie local que felicitava o"«Ido Comunista pela sua«uiaçio, Justificando gtiaau-•rscla.
Oi dirigentes do Comitê lo-

_. Wl »«o os seguintes: Ma-"fl Slmido dot Reis, secreta-
?»Político» Jullo I.lmn. secre-
jj™ d» organlzaçlio; José Al-«¦d» dt Silva, secretario sln-
W\ Maria Corina Oulma-
?'';'«ewsttrlo eloltoral e Se-
,7_"So Sales, secretario de fl-

Jb prosseguimento, foi lido'".'"•«"«o do secretario polltl-"do Comitê, quo por motivo
H,}-* }-- Pudera compare-
W. • tolonldadn. sogulndo-se"o & palavra, a dlrlgontoMn-
5» Corina Gulmarfie?, o mlll-

sentanto do Comitê Mctropoll-
tano, Jullo Ferraz, o represen*
tanto da Célula "Vigário Ge-
ral", Ilcrmogcnes de Mendon-
ça » o representante da Célula"MauA", Manoel Viana.

Fet uso da palavra ainda o
dlrlgcnto local Jullo Lima qu»
recordou as lutai do Partido na
Ilegalidade e exaltou a irrande
Importância de que te revestia
n conqulsts da legalidade. O
orador saudou, em seguida, a
mulher brasileira, ressaltando
o seu extraordinário papel na
guerrn patriótica e sua partlcl*
paçflo positiva no movimento
nacional pela unidade, demo-
orada e progresso do Brasil.
Jullo Lima terminou n sua
ornçllo com um chamamento
aos molhorei fllhot da classo
orernrla o do povo para Ingres
sarem em massa no sen Par
tido.

HO C «ÍO I '*£ At-ír. ir 1
•

.-..«,:::¦:¦ DtSMOCRATK»
POPULAR IX) 8ABOO' —

l.,-i.:.-.«.¦« há dia* uma »-••;-¦
¦UM l»-**»*a a lnai»*vr»C4tt dt ms.
va mA* t plsoa. a rua «»- > Bala-o
n. 4. a** íu» bon* p*»i^«>««»«*--»
te. p»»»»**»*)!*»» t0 pw*»*n«, m«i*adf»*-«• tfo bairro e vlttunte., o dr.
Paulo «sr.:/».'. tob aclamatáo ge*
ml. acMime t proatdêrwla da me*
ta». Udc-tlo tx-io. ;-s<.:t:*:.'m-..'rt
doa c<*mlt«*j» 00 Paquete, dot Ser-
»l',.«-ra .»,!...:.-i-,.A.-. ilo bairro do
Mêtko, r»«»nmt»-n!antif do P. C
B. «Ju M. ü. T. e dw Mttdknlni
de» JrVt-twiAilos «le 8. P. R.
lntclti-4o 01 iramUias o Sr. P «¦ •
«íd:.V.<r pede a ca-a» um ::.! . *
de stirnclo em ti*-»m«-t-»a.eni a llltta
do 1* «Kr.*v*-rio do Cotriiié, fa-
leclda .''..'.:-,_r.t-:.-c dia 28. t\ te-
mitr. e a pedido do «Ir. Ptdto
«im S.vr,:cs. manda lêr um a:"lso
Intitulado -Ifcxle Rvplaiorlo", on»
do o a*ilctill*ta trvptje a tliutcâo"ir.'.i:.i* w do Hlniier \.-.-.):.-. •
Fellnto. no tabuleiro da no»*a po-
lltlca nacional. Pastando para a
ordem «lo dia. o dr. Paulo Ae-
<-¦..:•.. (adi palestra através tia

qual aponta a Unha do» <"<-..!•..
iH-rin," .¦,., e tua» finalidade»
veidadrinu no mometito atual.
Retrmbra cpliodlos p.% •.¦..: . on-
de a l:-t .'¦.:•.;••: :.- lu e «K <:¦¦:,..-
doa dos :-.-.-•¦ .-¦ ,-,.vi-::..i :•>.¦ . fo*
:'...¦:! a» ¦'.'" a. dettea movimento»
e*|>ontani*o*i do povo atravé* dos
C*<vnité». gorulnamente popularese sem scctarlamos. ;t. -¦ que o» do
lado de lá. o» contlnulstas. os con-•¦ " '.'.it!-'' ¦ e OS :;.!'::.':.'.'. que-rem que sejam Comitês Comunt*.
tas, N.i.-: ••¦!< OU Ini-i-r-tll ' -. O

COMITÊ OEMOCRÀTI*
CO PROGRESSISTA 00
CEiVTRO DA CIDADE

|f»i* cooiira ií.*.'í,í'.i ao
peottmo .14 i» «* v 10.
ro», *m t*¦¦¦'.*- $ii**i**,
%,ma MMO *>-!**e 4» em.
MHHM_f A* MM dl»»»!»»
li* 4*'i».|!|.. *

.*»-.» ato, e.ti* ií.iivt ma*
dwa*. /«..*•««, * etetttma
tt.ii.ai» 4hj.i« Nwtma.
t aja, valAtt llaatte * Uri
editem .•: i .:!< j APOtm
É9,

Q Comitê DflMOMMlM
/*'.•./»*ii.<u Ao Citlio 4*
CeAaAt ap Ia. pm itit^me.
4to 4a TMMN4 PtíPtt.
t.Af, -i > n..'JJi'ri » fia*
t-if.i.'. -.-> _. Çeait* •,-¦¦*
tt» >i.-.-#c-.a«» e Mait »#H'
ií4-»*arc poMtM atm e*.
tattiotAd. pmt to a ««ido
i.jj «f, •»,.., ,

t*metetitae «çtufo q** é m*
pnacAA tomam.

Reuniõei para boje
A*« ad hora», á roa Cordo»u n

lü ^ tr 4o Centro «Vitefit^nia
«lt lim», pat* a »t*ttá» 4* dt.
triMW drlinitm. nsi, contldadot
iodo» o» aa-orUdo» o o «^ott» em
PMl

ItlUITt* 1.1 mim ut ti, ,,
l*l:-...l:i si». 1 | ui; H%yt.
PAiiM.-irAiiir* ,

•urso de Alfabetização
•» Morro do Vintém
àNj ultima reuntílo do Comitê
gocrsllco da Tljuca tomou
^l 

da presidência dessa entl
S« o engenheiro Moaelr Tel-
g»-M Sllya, que foi apresen-"Mo medico Irun Santana,
ti 11 ídou ttl8Uns ^«.os blo-
gW".do sr. Moaelr Teixeira dn

Instala-se hoje a Comis-
são que vai reformar o
Departamento de
Vigilância

Sob a presidência do dr. Ed-
gani Homero, secretaria geral
do Interior o Segurança, serA
lnsialada, hoje, ás 14 horas, na
sedo do Departamento do VI-
gllancla, á rua do Rezende, a
Comissão doslgnada polo pre-
feito, cm 3 do corrente, para
proceder á reforma daquele Im-
portanto Departamento da
Prefeitura. A Comlssfio ó com-
posta do servidores do todas ns
categorias daquele D e p a r ta-
mento.

dr. Paulo falou tambem cobre a
hlssiene, o nnalfnbctUmo e a mor-
talldnde Infantil. . ¦•-. ¦ j.i*ncla»
do pouco caso qut até agora tem
tido votado ao povo, acontelhnn-
do assim a que todos semunain do ,,
reu titulo de eleitor pon que r.a» j',p *!"' r*'i*"*«-''*"!'' «
urnas, votando com b6a orlen- °8 ."', ¦'''¦"¦¦ v»»mr.'i
tacáo e conciencla, saibamos cs-
colher o» homens <juc háo d cre-
solver í. ¦:-.'¦ '..ni'.!-. -c essa situa
çáo. Aqui terminou sua palestradebaixo de p-olongada ovacá.».
Fala em seguida o visitante Rer-
cules. pelo MUT., conclUndo o»
trnlnlhadorcs a apolarc mer.w or-
ganlsmo de lutas pela melhoria
dos tr-pcrarlos em geral.

Pede a pala»-ra o Prcldorte do
Comitê Dami->cratlca doi Senl-
dores MuntclpaU que saúda o Co-
mtlé do S-iboó e deienvolvc bon
ornçfio concltnndo o povo a apelar
cs Comitês Democráticos. E co-
mo te encontram presente.» dlvcr-
sos empregados da Prefeitura,
convida-os a pertencerem ao Co-
mlté do qual .'• Presidente.

Scguem-sc dlvenas sugestões so-
bre um rcqueMmento de melliorla
para esto bairro, ficando concer-
tado Ir uma comlssfio entregar
r*e*»Eoaimectc ao Sr. Prefeito tma
cxpo-lçfio de m.itlros a respeito.
A Comlssfio ficou assim organl-
7ada: senhoras Maria P. de Cas-
tro, d. Rosa Alomo Justo c d.
Elza C-ri\raloantc, serhores" Rodrl-
go Flrmlno, José Veiga, Manoel
Alonso, o presidente e o íceretá-
rio do Comitê.

Pala o visitante Loureiro, r>clo
Sindicato da S.P.R., concltando
tambem aos trabalhadores a en-
trarem para seus Sindicatos de•classe bem como a ajiolarcin no
M.U.T., reforçando a propósito ns
palavras do seu companheiro Her-
cules.

Em seguida, falaram outros
oradores, que foram aclamados
entuslastlcamente pela Assem-
blélo.

Não pagamento de
salários

O nfio pagamento dos salários
pode Justificar a resclsáo do con-
trato de trabalho, com direito as
Indenizações legais.

;«. destacando a sua repu-
fa 

*«:1™t<'° e a sua campa-
Tb^^trlflcaçáoda Central
úmh ^,m seBlll(la'os secr<!-
Bati.? rsas com^---~ quo
Sffi " Comlté apresenta-

,03tJJa C!0m,M50' Aé
* itorSi mc1:"* qufl clou con-
to Srr SU,alh°S C'° iimbulalorlo

onde a po-vem recebendo as-fitàtaKV-"lU'"1 011tie a "°"
W^-* gratuita,
•tttalatfir.' ?U0 st'j!l apossada n
SÜo £„, , cm'*i,> ti0 alfabetl-
6 \ !lllelri localidade, o Co
«Mldo „ Umu l»"Posta no
Kí^^-^apeloraol
«CtTe*V««a disposição!

ioiiL ?emua Bras11". we sé
Uos. a „« 

'dla-lu ha quatroEÊjWnWela aprovou tam»
Se, ^^ do um cm-k.l.r*-> e um festival em«nanças do Comi-Jf^to dâs'

Distribuição de açúcar
Comunica-nos o Instituto do Açúcar c do

Álcool:
e*

"A falta de açúcar que se vem verificando
nos armazéns desta Capital explica-se pela parali-
sação das refinarias durante alguns dias por mo-
tivo de greve 0 pelo surto de gripe que desfaxou o
pessoal, como é do conhecimento púbico.

Ocorre que o açúcar não empacotado durante
esses dias alcançou um montante dc 10.000 sacos,
diferença quo sobrecarregou a capacidade das má-
quinas de embalagem.

Entretanto, todas as providencias estão toma-
das para dentro de poucos dias seres regulariza-

das as entregas, sendo de notar, para tranqüilidade

do público, que os estoques de açúcar do Distrito

LFederal 

não permitem nenhuma dúvida quanto á

garantia do suprimento e que os preços da mer-

cadoria não serão do nenhum modo alterados".
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«Io rtiniité iiriii.,1 r.iiii.t Pro*
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lr«lrn ili'ii...iiiiiiit|., "«'nino ne
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pilr» n«i»-l»l.'iirla »<iilin> u» rnrln»
miHlnliilriilra <|„ v.ilíl. imilo o

nrcewtldn*
111 . ..tu a

innlnr lllirnlnili-, nom ivroln doa
1.1I.11-. eleitorais i»r«>ff--i,.i»i»|a..
Ii-r.iiinnii, o voto é «rrirlo. Ao
leimilnar tua r 1» ¦» ferencln, o
i.rnilnr fnl i,i.»rniii<. nplntirVilo,
«pt»* o t|llr fnl il|-t-ttlliln i« n|>ri,-
vniln umn morno ilo apoio 00»
Jorpillttat priiflrislonui-i t» aos••r/iriro».
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rnr'o ilo n I f n ItrtlznrAn nnra
i.ili.|ii.s. min lii 'tnlnn nn Slnrrn
«Io Snmpft'o. r* mm prêvltnn rril*
nlfio, rn dlr. 21, Aa 20.811 Itnrn-,
Neril pfrtiindn ern "im "nvn se-
de qrnvlsorla ú rua Itm-uicA
n. 1)2.
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faU4«de a 4o pu*v *m aettl

i'.--r:i i*M a4 pgiifn dtttr».h* ondMtM» r*|»«*iw«4»'»* lettat
rir» HA** » lf.».»j.'_ii.r t!i» t_Mt.
tafdtt i- * ».««.-.» ria Ria tu. .r-.
• «ia í.i; m Autlltar. I»cm etomo
4« dtfiflíiiai* «ia* T»A*.»r»«a.t-*
ms ««*!•.* da tvitit»!. onibuf. tto

O mtmnle Ao Ceenii* htral,
>vr. -' * • a -, <¦ - de Meto. rotn a
pttana. ptopm tro* o Ceentit-:..••.-¦•- o : i: i.if-. Wagner
Catalrantl para faiwr itma ton-
ferttiela rm MM ttA*.

A A«_«-inb!<a dtllherou cootl-
dar todoa «»t t ¦¦¦¦'.<¦¦ 40 Unha
Ausiilar. Rio 11'ouin t Oenual
Ptra l..'»-'»trcr!ritt n-i |.I- «in..
tiKnü.t.. 19 «lo rarrento, áa II Ho»
nu. à Av. t*T*..ir'.-<, sa. I«t}|.
para awttitrun a urna (rand at-
•rmhlrls Ae massa na qual o po*
vo de 1: .: .: Roso ,;:¦- .r.rf, oj
-.-. .:.:'., •'... qu# mt* :»i..-r... .-.»:..
tre cm '..•«- r. Ata*, mm mora»

Comitê de Mulheres
Pró*Democracia

De trordo com ot ettatulot.
realttaram-se no dia • do cor*
rente aa ttettòt* para a nora dl»
reioria, a qual ficou at-im t-tmiu-
luWa; Prealdeine. Marta Wer-
rttek: vke-prtaidirnt-. Antonleta
Campos da Pai: I.* tecretana.
Diamantina F»r*Ttir»v da Cunha:
." tccrtlaiia. Lautiut Clauten:
leaourvlra. Marina Ktelnotcheg.

A xm*s*. por n-toilt-o de f«*rt-*a
maior ficou tranifet-Ula pata¦:...-....... ft* feira, 16 do <¦¦,:-., •.-.-
le. ás JO e mela horas, e terá lu*
gar na tobreloja rio "Edifício
Odeotx. A iiitr:.,ri» convida 10.
da» as sócias e dcnsalt («¦-••'/a-
Uller«r»«arfi».

Dr. Abreu Fialho
OCtXISTA

II H :r!.rt. 1. I* »nd tr. Tri tt.t*S*

ACABA DE SAIR:

HISTORIA DA FILOSOFIA
Escrita per um grupo de historiado rei do imtituto de Filoieün da Ara-
demia dc Ciência «Ja U.R.S.S. 10b a dircçio do Prof. A. V. Shchtglov

i

i comum, entre o» hittorUdorot dt filoitll» no «r.cuio XIX, * omiislo

puu a simples dot nome» de Mtra e f ngeli. fa9tam tal* tiHtorüdoiet — •

tie qus* rodo» — que deste modo podem emitir ou demitir áa I loiofia e

próprio mtrtitmo. Mt» acontece que e mtraiimo nio so eaitle e perdura como

nirtóa te enriqwete. com o correr dot .-not, <»d< vei mtíi vivo e malf vi|orc<fO.

E* o quo fadlmenlo se pode verilicar nat piginas deits nova HISTORIA DA

FILOSOFIA, elaborada por um giupo do proletioret toviélicoi, com A. Shclte»

|lov á frente. Aqui o marehmo e «m nome* de Mira i Infeti aparecem ne

lugar eminente que lhe» cabe na hlstotlt da fÜMofia moderna. E como os

autoret tio, tambem eles. maraislai, o trabalho que realitaram nio e limitado

por nenhum estreito critério meramente cronológico ou «ipotitivo, nem tio

pouco por qualquer deformafio tubjeti vista e idealista. Trata*ie. pelo contrario.

de um trabalho objetivo, cientifico, ou tejt, uma historia viva de desenvolvi»

mento dialético dat Idéias attavét dot tempos".

ASTROIILDO PEREIRA

A HISTORIA DA FILOSOFIA ref.cte de forma sintética a rViiori» do de
lenvolvimenlo do penttmento humano, de teus conhecimentos, de tua cullura.

A venda em todas as Horárias Cr$ 30,00

EDITORIAL V ITÓRIA LTDA.
RUA SAO JOSÉ, 93 — I.! andar - RIO DE JANEIRO

Atendemos pelo serviço de reembolso

A taiwfa de alista-
mento l.a e 5«a Zo-
nas Eleitorais

O trabalho de alistamento
eleitoral vnl so desenvolvendo
normalmente om todo o Dlstrl-
to Federal. *_• de tal vulto a
tarefa de reunir eleitores pa-ra on próximos pteitos, com n
necessária rapidez, aue até foi
criada a Sccçilo II do ''Diário
da Justiça", exclusivamente pa-
ra a piibllcaçfio dog nomes de
allstnndos. Inclusive og quo fo-
rem "ex-oflclo". Nes-e exaus-
tlvo mister do preparar o povo
pnra as urnas vêm se desta-
cando elor.lavelmento os Julies
e funJonnrlos aue compõem as
1*. e 5». Zonas Eleitorais, ln
cansavels no propósito de pro-
cessar rpRiilarmente a grande
arreglmentação. ,

O Prefeito visitou as
novas instalações da
Discoteca

'* Em companhia do coronel
Jouas Correia, secretario geral
do Educaçílo; do dr. Edgard
Itomero, secretario geral do In-
terlor e Segurança, do dr Edl-
so- Pussos, secretario geral do
Viaçilo o outras autoridades, o
prefeito visitou, ontem, as no-
vas Instalações da Discoteca
l,til)llcn do Distrito Federal,
(itio acaba de receber um novo
o moderno aparelhamento, para
atender ao crescente Interor-se
(liie vom despertando esse ge-
iiero do aiitllções musicais. O
prifeito percorreu todas as Ins-
talaçOes da Discoteca, mnnlfes-
tundo a melhor Improssüo de
tudo niinnto lho foi mostrado.

Parti n.uu a Dicoteca tenha
seus objetivos cada vez mais
amplos, o prefeito determinou
(|iie as suas Instalações fosRem
ntimotilatlas, criando serviços
paru audições Infantis e atidl-
ções especializadas, Com e?sa
finalidade o Departamento de
Dlfimão Ciilltirnl ria Prefeitura
Iniciará, imediatamente, estu-
dos de uma organização mais
ampla para a Discoteca,

"Só a classe opera-
ria organizada sindi*
calmente pode mobili*
zar as grandes massas
populares e fazer com
qae a poHtica nacional
se desenvolva mais ra*
pidamente no sentido
da democracia e da li*
herdade" L. C Prestes

INDICAL
OS SINDICATOS SOVIÉTICOS E A
UNIDADE DA CLASSE TRABALHADORA

M<l.i?JI_fl»» k_r

Reuniões Sindicais
Sindicato dos Trabalhadores

nas Industrias do trigo, milho,
mandioca i- massas alimentícias
o iii rnitti» do Rio de Janeiro —
Hoje. ás 19 hora», á rua C.itnr-
rlno n. 74-íobrado.

Sindicato dos Trabalhadores
nag Industria» de confeitaria,
produtes de cacau c panlflcaçáodo Rio dc Janeiro — hoje, ás 18
horas, na sede social.

Sindicato Nacional dos Foguls-
tas da Marinha Mercante — Ho-
je, ás 18 horns, á rua Senador
Pompeu n. 125-sobrado.

Menores não podem tra-
balhar em casas onde são
servidas bebidas
alcóolicas

Foi Indeferido pelo Ministro do
Trabalho o requerimento do SIn*
dlcato de Hotels e Similares de
São Paulo, que queria autoriza-
çáo para o aprendizado de meno-
res em hotéis e similares. Os
pnreceres, cio diretor geral do
DNT e do consultor Jurídico do
Ministério, opinaram no sentido
de que náo existe neo existe ne-
nliuma proibição quanto á apren
dlzagcm dc menores cm hotéis,
devendo, porém, ser o assunto
examinado quanto aos "slmlla*
res", porque nenhum impedlmen.
to existe para o ser</lço de me-
nores como "boys" e mensagel-
ros de hotéis. Quanto aos "si-
mllares'1, entre os quais se
acham cafés, bars, botequins, etc
ha proibição conforme letra ex-
pressa da lei (art. 405 da Conso-
Udação das Leis do Trabalho).
Os pareceres acentuam ainda a
Inconveniência do trabalho dc
menores em estabelecimentos on*
de sfio servidas bebidas álcool!-
cns.

SINDICATOS
RECONHECIDOS

Foi deferido pelo ministro do
Trabalho o requerimento „a As-
soclação Profissional dos Tra-
balhadores nas Industrias Meta-
lurglcas, Mecânicas e de Mate-
rlal Elétrico, de Ribeiro Preto,
para ser reconhecida como re-
presentante da respectiva cate-
gorla profissional, sob a denoml-
nação de "Sindicato dos Trnlia-
lhadores nas Industrias Metalur-
gicas, Mecânicas e de Material
Elétrico, de Ribeirão Preto", com
base territorial em Ribeirão Pre-
to, Sertáozinho, Batatais, Iga»
rapava, Franca, Orlaudla, Itu-
verava, Patrocínio do Snpucal,
S. Joaquim. Cajurti e S. Simão.

Tambem foi reconhecido o Sin-
dlcato dos Empregados no Co-
mèrclp dé Jequlé.

MOSCOU, (Ilya Scmlnov, via Prcwl para a TRIRÜNA PO-
PDLAR] — At ii,(»riii:...". • tobre a ettadla da delcuacáo doi
sindicatos soviéticos dirigida pelo presidente da central tlndl*
cal govlétlca. Vaslll Koznlttov, nog Estados Unldot, sobre tuas
vl-sltat nos Importante» centros Industriais e sobre as ontrevls*
ta» fraternais com os operários o dirigentes tlndlcali amcrlcanoi,
atraem a atençüo dos circulo» tovlétlcos.

Ao comentar as Informações de quo nas reunlfles, conver-
raçOcg e entrcvlgtas, ot americanos crivam do perguntai o»
delegados go/létlcos, tobre dlvcraot atpcctot da vida na Unláo
Soviética, o Jornal "Trud** assinala quo Isso "demonstra o enor*
me int-r.».-..- que despertam, entre og trabnlhadores nortc-atne-
rlcano', a vida e a lula dos trabalbadoreg do pais aliado, bem
como a atividade dog seus slndtcatog". ,

O sec. da central sindical sovléllva, M. Tarasov, referiu-se a
Isso em artigo publicado há poucog dia» no referido Jornal, i-i-

. .uniu sobro o citado dc espirito dog trabalhadores estadunldcnge».
HA pouco Tarasov, nn qualidade de membro do Comltó Adml-
n.gtratlvo da Conferência Sindical Mundial vlgltou os EE. UU.
Através dag entrevistas c conversas mantidas com os dirigentes
sindical?, escreve Tarasov, adquiri a firme cnnvlcçáo de que os
operários americanos compreendem cada dia malg a necegsldade
da unidade Internacional e sobretudo da estreita colaborn{fio
com og gindlcatog govlétlcog. ,

Tarasov relata Interessantes detalhes sobre a atividade de
Chevelg. Assim, durante ag se.sõeg do Comlté Admlnlgtratlvo,
procurou Impedir n redação dn eatatuto da nova Federação SIn-
dlcal Internacional combatendo, por exemplo, og princípios da
obrigatoriedade das decisões da Federação Mundial para os or-
gnnlsmos slndlcnlg a ela filiados. Insistindo aluda em manler,
paralelamente A Federação Mundial, o secretariado da Indu<trin
Mundial completamente autônomo, etc. Contudo as asplraçfies
dos partidários da unidade prevaleceram. Depois do* debates foi
aprovado unanimemente o projeto do estatuto qno garante nu-tôntlca democracia no seio da Federação Sindical Intciiaclonal o
a ostrclta colaboração entre o? sindicatos do3 diversos pulrcB emluta pela melhoria das condições de vida e do trabalha para o
povo.

Sindicato dos Trabalha
dores nas Industrias
Metalúrgicas

Realizar-se-á, amnnhfl, umn
reunião dos metalúrgicos, cm sun
sede sindical, á rua do Lavradio
181, ás 17 horns, para a dltcua-
sáo de assuntos dc :;.-.:••¦ a
classe.

Só por inquérito
administrativo

A falta grave atribuída a cm-
pregado estável só pode ser pro-
vada por Inquérito administrativo

Eleições sindicais
O ministro do Trabalho apro-

vou as eleições dc diretório.» dos
seguinte.» sindicatos: — Sindica-
to dos Trabalhadores nos lndus-
Irias de Fiação e Tecelagem do
Muniu; Sindicato dos Empre-
gados no Comercio de Bragança:
Sindicato dos Trabalhadores na
Industria de Fiação e Tecelagem
de ncnrcl: Sindicato da lndus-
iria de Laticínios c Derivados do
Paraná; Sindicato dos Contabl-
listas, de Alagoas; c Sindicato os
Empregados no Comércio, de Bo-
lém.

Deve ser reintegrado
Deve ser reintegrado o emprega-
cio estável, uma vez reconhecido
não ser válido o recibo de qul-
taçáo, passado com assinatura a
rogo. (Decidiu n Justiça do Trn-
balho).

Multas por infração da
legislação trabalhista

Por Infração da legislação
trabalhista, foram multadas pe-lo Departamento Nacional do
Trabalho as seguintes firmos: em
1.000 cruzeiros, Leiterla Alva; em
500 cruzeiros, endn, Construções
Industriais Reunidas Romeo de
Paoll Ltda, Restaurante Pet.la-
co, Luiz Alves Maciel, Ricardo
Mauraflr & Sadoc B. Mensaehe.

MUT DÊNITERÓI
Na sede da Comissão Es-

tadual de Ajuda á F.E.B.,
no ginásio do Grupo Esco-
lar Raul Vidal, 'em Niterói,
gentilmente cedido para
esse fim, realizou-se sábado
último a anunciada palestra
do nosso colaborador As-
trojildo Pereira, sobre o te-
ma: "Os intelectuais e a
classe opeíarlã".

Prosseguindo em seu
programa de divulgação e
cultura, o MUT de Niterói
organizou para o próximo
sábado, 18 do corrente, um
debate sobre questões sin-
dicais, no qual tomarão
parte três lideres sindicais,
entre eles Iguatemy Ramos.

São especialmente convi-
dados os operários de Nite**
roi e São Goncalo.

A DELEGAÇÃO BRASILEIRA AO
CONGRESSO OPERÁRIO MUNDIAL

A' Avenida Augusto Severo n. 4, realizou-se, ante-ontem
d noite, a reunião conjunta do IM.li.T. Metropolitano com o
M.U.T. Nacional para deliberar sobre a participação do mo-
vimento sindica! brasileiro nn Congresso Operário Mundial.

Participaram dos debates os Srs. Joaquim Barrozo, Jo-
celyn Santos, Spcncer Bitencourt, Iguatemy Ramos, Aley Pi-
nheiro, Batista Neto, Vcsp.islano Martins, Luciano Bacelar
Couto e João Francisco Rocha.

Em sua Intervenção, o Sr. Iguatemy Ramos destacou a
extraordinária importância de que se revestia, para a uni-
dade da classe trabalhadora, a presença ilo representantes
dos sindicatos do Brasil no Congresso a rcalizar-sc em Se-
tembro próximo, em Paris.

Encerrada a discussão, em que intervieram outros ora-
dores, ficou resolvido que o movimento sindical brasileiro se-
ria representado no Congresso Operário Mundial por três dc-
legados, os quais seriam oportunamente, escolhidos.

Para custear as despesas da nossa delegação, tlccldiu-se
mobilizar todos os Grupos Profissionais do M.U.T., bem como
suas organizações estaduais, no sentido de promoverem uma
ampla campanha de finanças. Por nosso, Intermédio, o M.U.T.
apela para o proletariado e o povo cm geral afim de que rc-
forcem, com suas contribuições voluntárias, os fundos indis-
pensávcls á viagem de nossa delegação sindical a Paris. ..

O M.U.T., realizará, amanhã, nova reunião, ás 19 horas,
á Avenida Augusto Severo n. 4.

OS SALÁRIOS DO COMERCIO HOTELEIRO
Desenvolvcu-se, sob a direção do Sindicato dos Empr-ga-

«los no Comércio Hoteleiro, a campanha de rcn.jtistamc *o
de salários. A' associação dos empregadores já foi cucami-
nhado um oficio pleiteando para a classe em geral os s c t- n in -
tes aumentos: de CrS 380,00 a 500,00 mais Ci'5 190,00; lie CrS
501,00 a 800,00 mais CrS 240,00; dc CrS 801,00 a 1.000,00 mais
CrS 200,00 de CrS 1.001,00 a 1.500,00 mais CrS 180,00 c dc CrS
1.501,00 cm diante mais CrS í.30.00.

!•;.';(n tnlirla, segundo llifoiiunções que colhemos cnlic os
dirigentes sindicais dos Empregados no Comércio Hoteleiro,
corresponde tão somente ás aspirações mínimas daquele», tra-
balhadores em face da majoração do custo da viria «uic as-
cendeu, para certas utilidades, a 200% e até 'M)0r;c. Dai as
fuiiiliiiliiila.» esperanças, quo têm ns diretores do Kititllciiio. tio
que os empregadores ilcm uma prova ric sen espirito de har-
motiia e cooperação com os empregados, atendendo suas jus-
tas reivindicações de reajustameiito geral dc salários.
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d-stUi o rt-rüitwlfetofWo d» Ua!»» "*•
OiiImi* oo l.uaml--A «.'a-lplf» d» B»r_*li-", Por
Aí-jj.!.» bilva Ar»o)o. Fraaç» • «»-
lh.i.1*.
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tatea." «»*¦ ll«*«T*»»V •v-**« "T*******'*

„«.H*.i • tst** «t9*49*r
MVtttií >_b *"^A Ik-^VV»»** ff_i ***•

^"•"«U Ua» 1-f*_r a Ja^
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PATOr - •_lr^1'-,* • "°r-
v» *** fafni** 
nPBBin. - -V »*> jomo*

n«u»

Superintendente in-
termo da C.A.E.P.

Fm portaria _»tos<la P*lo Co-
ordenador da Mobllü-ç-o o «r,
A,ber'~ Eiicelhard, prefeito mu.
nl ipal de Belém, foi designa-
do paro responder pelas funçOe»
dc s.ip-rrlntcndcnta da CA.EP..
durante a licença para tratamen-
lo de saúde concedida «o *r. Jo-
te Lula da SUva Plngarllho.

__a
Bata," tU. Maf* (»»**. P*»< M<»
ai » rni-rti *fW*. ,

Pt AI A — "-Trl**» "S-t <Jf
eai. j«al M« Cr*». B«W a*****' •
"„rx -'%»•_»«-•* ««»
^ònio» - -o f»r»i_* 5™*^*. *""•
ran _««_-. • "-Cow.lr.aif apaUo-
"riToaiA - -pre*»,»»**» a-*-
ao»", «-nm oiaan a *m*mm-

CÃPITOMO - KBiWMte d«
asjrrr», nsmooooj» smimm

ClüV-AO THIASII!» - -o P*l
cli do l>*»*rto**. CnrofdU». Jor.
2_L Da.fr-.»* •v*mjto*moi»t.

fia Va • Ou K. — "tt Falcão d«
dawtif.'' tfal-tt--. tor»»-. ***>
"^g,S_%A3b - «Tlm bbb a aa*.
PTÍ«í'ni \50 — "O Bom t_»tor"
com Illn* Cro*by.

PARIRIRil** - 'Y<KrwwL,f'''
A n«htaT". com o Pato nn-M. o
cs', panrhiio o t' çant»t_.

fciOSr.' — "«anU". com E»t«r
Fan-nde» Joa* ClbrUn.

ltP.Pltnl.UU — "C«**l-n~ !>«
•iwano*' • "O ml"t«r»> da moric

pUlMOn — *•_ o «mor tuacru
eom Ir«a» Dunna • Cturlo* noy«r

not" nAiRROft
AMP.RICA — "ar»r.«» «mu*»

bo» eatrcU" com Drnnl» Morgan,
Jo-n UauO » Eddle cj,nior*.ahr. .AHT«!!llA — -Trairto *«*»«;••
dor", com Jo«! Mc Crea, Díiiy
FlaM • llarr» Círey.

BAHDBIBA — "A Avenluríl-
nt" e "Uelonave".

CARIOCA — "ProcíaMlido doi-
flj*" eom Otoen • Jchnaon.

CATUMUI — "Ou»d»tc»n»l".

«i-ts»"?»•» — •^o** *^n'
*a»t r. n..fi*f> * «» M***»*.

iiuiiM — -a r«**i»»-« a» *i
^ViAír*****"- -ivvwv* • "A
«*v««»»-*lr9M. . .

JOVIAI. — "»*»«*ar*»«a a ot* **
"llirir 

RPIR*. - *<>* erw**» *
Jr Vr«r*»*n'' »• "Ttr***t» BartaBaj»'

"i ' • TUICt - -ivrdjl»»
axttn Mira", «*»««» n»d AM*iO • I»"»»
^Srpiti coptciRASA_;p*r-
f)V!._ ttora r-rain**. «10 U0d AMa-tl

|va» l*.-i»tSn.
NAHCOTK - "Al* a «-ta QO*-

r-U".
»ti:ip.* - -n» bob* «v» m*-

ío" e -»1_» •a-wi--*".. _ . ..mm . ¦> — "Km*!* WS*.
lU.IMM — *Tfl».Bfa «f**f» B

dor", ctwn Jo» Mo Cr«» Uaur FWId
lUrrv C»r«y.
IH,I«U»A - Trhno »«*«•»

dor". c*-n Jo«l Mo Cf«» » -««V
*,ph:baiii: - "l*» rival a»» »;•
tar»»**. com l>lck !-•»•» • *-leú>

PIUAJA' — "O tampo * om* tto-
«Sn', com Dlck Po**«»t • «-i*»1» °*T-
nnIL

güISTISO — 'Joriud»» h«rol-

UÍA«I — "8i»r«n»u bocml»'* com
Cartnrn Mlran.1» 1» Don Amach».

UlTZ — 'Trlunlo »'»bra * dor"
com J.fl Mo Crea. Batty Fl*_ •
Harrv «*ar»r. , u „

Ui IX V — '•Prr.<*ti»l_ndo doido* '.

com f)!«n e Jnhniion.
KTAR — 'Trlunlo «obra « dor

com Jo»l Mo Crea. B«Uy FtaM •

H. 111/ — TtOB»B«»BnO doi-
do»" com Olafn a Johnaon.

8, 
'CltlKTOVAO — "Interno v«r-

d«" «1 -8lni!ran<!o marca".
TIJBCA — "A K*rni e»t-rtat«"

• "A iMMiucna do cabar*'.
vi;l.o - "A praga da mumU".

com Ia.o Chani-y Jr.
VILA I8ABBI1 — "P«eto de

«amruo" a ••.Mcno|K>llx*n<!o o «mor

»inrui.'ii _ **t%atf**i» i«i»#r.
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A lt!4ü» Cn»«*»"ir«» 4.» ü-il *
¦ ¦ \ ho)a i» ««r—ai» i»i»-a»i>m»i-.io
nvtufi-: li.*». lf»*i-i«- do Oa-
t.«»; IS**» l *"!*» II"»» li»ta»fi-
*'««_I: li.**». T*»lr»» por lart.".»*,
rota |_|« tsvirt.*: I».e». N«v*j
.1. rt»t« fl*»--"**iro IMi*i_ro*«! I».es
.:r»«*ç(W*: t*>30. N-V-fln r»d.».
rSf>.«» do 1». H. 1.1 -».•». n*-*»ri*
rar Eípofte, co«n Er* rrrrr«if:r».
r-1,30. Amei N"«ini_i !».15. "Aa-
sra» a 0»l-»»'J íl.ee, lleir^aum.-»-
«.Jo da IiliC. 4a l^olrtra*. tl.5».
Tr(!*a« Pr.ifclc», «mm Iw» Pae*—~!.
SSOO, Katanl* il" Mdi*^»! SSOO.
IVArm di» Ar; SJ.1S, Enccri-mfB-
to. UA* aoüe.

RADIO PA PRP.Pr.lTrn. —

SfaW-^^aW " msmmm*9mm o lo-*! «1*» r^-a
InroVo VllelTifrtit dü h^ mu^. a rcr o nü-Uo d*^*f**_"f_bO. ^
io *rrni pro-trtti****'» **«J"
vrtolísm » co^!<r!m-*«

row* **?
»i» ti"*

•r»l-o*l>ãr» d'rHr tta •!""««••»
-rfiílt-íonat*. dl:l-l'i t«m «rcnH-
le r*'ie t-n-M!) r*> ci**h- náo e«-
r, rt! ta nrie*-» tlanilado «o Fn
mf.r-o.8r. Olon Vlcirri. m;e M
w»i»-o f!«*ve nrata »~<-!,;! m*
ma fi-r.l-~.rio do tri-csir-peJo »»
r!ora. rara trftar da BquI-!i*ílo
de Vcltu e Jslme.

A COf 0C1CA0 NO Cr.HT\.
MR P.*»'/*NO ——

8AT-VAOOB H - <K%?Ttrs[
- Com o* «IHiBob rfiíltmícr- d-n
tor»-9 anui rsaüníoi. a ta*-fIn da

hntnno nlío te reu
Ba!»

nTr*tP.'»r» oir.7,
ATI.iT'CO ~

p,n, o

Camüeonjtt»l«i'»aTit»ao con"lrv-rdfi o Ba(» e
a PR-m 0100 K-cs. -l£t-4»e. «'.«^Se^-SiOTentB enmo ll-1 r.*»). d hi*«»rft d» l»r^re'».int i!.i r».;- Vitoria ,r"7ui.» n vl-^rK vel-

irlio ysdan! irannmlürA .11» IS, fitT 8«*tíS**52!r«_ _ JK^aSl
4.» lalra. o *t»s».!n'«i pronram.»; reu o Ipirrr.rsa c o u-ia *" "

_. _^.———-,M»_.-«_-»-_--»_aa_«.a«Ma~a»yaa»a»«a

iCORRENCIAS DIVERSAS
aa-a »¦>- l'llt*<*»RalÍ,*,ÍB—¦*I'*,B-^^^^^^^^

Vai ser julgado o
investigador

Itcune-so hoje o Tribunal do
Ji ri para Julgar o investigador
da Policia Civil, Manoel For-
rta mies de Souz» que assassl
nou no dia dois do Janolro des
te ano o funcionário da Cen-
trai do Brasil, Moacir Corroí».
O crimo teve larga repercussão
dadas as circunstancia* em quo
so verificou.

Desmascarando expio-
radores do povo

Prossegue, na delegacia do
B.° distrito policial o inquérito
para apurar devidamente a es-
candalosa retenção, em depo-
sitos clandestinos, do gflneros
de primulra nocessldade, fato
fiue Já noticiamos detalhada-
monto ontem. Sâo acusados na
criminosa exploração: Vnco
TrlRO ou Vasco Espirito Santo,
rosponsavcl pelo depósito do
lírico dos Ferreiros; Josó Ito-
drlgÜea da Silva, pelo da rua
Vinlra Fazenda, mais os nego-
clnntes Manoel de Oliveira e
Oaliriel Coclllano estabelecidos
tio Mercado Municipal * as fir-
mas Alves Costa & Cia., rua
Acro 11. 11 o Moacir de A*e-
vedo, rua do Ouvidor n. 112.

Acidentes
¦ Com fratura, exposta do pó
esquerdo, foi Internado, ontom,

O Ministério do Traba-
Iho paga ao IAPC

O ministro do Trabalho solicl-
tou ao da Fazenda o pagamento
no Instituto dos Comerclários da
importância de 300.116,00 relatl-
va a prestação de amortização e

Juros do empréstimo para cons-
trução do edifício do Ministério
do Trabalho.

no Ho pita! do Pronto Socor-
ro, o comerclarlo A d h e m a r
Bento, de 21 anos, solteiro a
morador na estrada Blo-Pctrô-
polis n. 2.267., o qual «ofre- cm mil cruzeiros
ra uma queda do trem, na os- _ . ...
tácito de Triagem. 0U1C1Q10

trarem neste estabelecimento
com auxilio do chaves falsas,
arombnrnm a caixa registrado-
ra. Og prejuízos são calculados

A'» S hi»r!>!»: Jornsl la'f"fM t*o
niatrllo Frxir-rt.1: A* 9 hnra*.* Má-
*!r» d» Vitoria; ** 9.30 hr.ra*: J»r-
ml Falado do Dm». d* gffrarrr-a
Pi»*-"!»-: A* 10 hi-ra*: Ur» Pan-
••aa •Vanfi: *» I0_e r t» »* • »-

Piv»fri.rrai Cívico do D. E. N".:
A* 10.4S hora*: Onc-rio* em .''ri
no Conteglo Uni: 1»* " h-r—1: 1 ¦
gi-nw do i:s|,.-.],i !..r1r;..: A» 11.45
hora*: li-.tti-oi» a* nu --m-i.» BT!»
¦leal da Hora do I_r: A* I* hora*:
Avo Maria — Comeifar'© do nla:

Aa 11,10 hora*: O.iverlure» cctatM-a
do Itowilnl imb » dlrc-So de Tnrra-
n'.nl: A* ll.tO hora»: 1'rntsnimri nm
o iilanUla (luIVrmo C»*t», txe-
catando ttccaa eapanhota»; 4n 10 IB
liurnii: Noticiário da IIHC: A* 1!»
hora*: Noticiário radiofônico do D.
N. I.i *!» 10 hora*: ltcclt*! <b pa-
Dlst» Jean Itehreud: *» S0.4O hnra»
valaa» amcrlcanait cnm a oniueatia
de Wayne. Kitie; a» 21 hora*: Cro-
nlcn do Dl»! â* 21,10 horn*: Prl-
molra 1^-ccndn do Jnymt» O\mt"o c-m
o planls-ta Manoi-I iir.iuno; í* 21.30
hnra»: Mel* hora cum T|l .tal
Mnntl: A* 22,30 hora»: J peca* cnm
I|K.ll!iotv lvam.vv" Paaaatccm nn Mon
t iii',11, I *r ..-: .' •' do Sanrdar e Na
Mc»i|iilla: Ah 23 hnra»: Orando Din-
rio do Ar; 4» 21 horas: encerra-
menlo.

Transporte de trabalha-
dores para a Amazônia

Ao ministro da Fazenda, o do
Trabalho remeteu o processo re-
féretilo no pedido (ie nbertura de
um crédito especial de Cr 
2.000.0(10,00. destinado no custeio
das despesas com o transporte do
trabalhadores para o Vale do
Arniivouas, pelo Departamento
Wivcloi-a da •tj-l&rasl.Q'

Faleceu no Hospital Carlos
Chagas, onde deu entrada,
apresentando graves quelmadn-
ras, a colegial Jaclra Qulrlna,
de 13 anos o moradora na casa
42 do pátio da estação do Hea-
lengo.

Fora ela vitima do uma ex-
plostto do um lampello do que-
Toseno. O corpo foi removido
para o necrotorlo do S.M.L.

Queixas de Furto
As autoridades policiais re-

ceberam, ontem, as seguintes
queixas do furtos:

— Do (Jladionor Santos, que
recebeu um choque do 4.000
cruzeiros, som fundos, emitido
contra o Banco Hipotecário e
Agrícola do Estado do Minas
Gerais S. A.

B' acusado de Iho haver pas-
sado o cheque, Alebardo Fer-
relra Santos, morador á rua
Aguiar de Brito n. 48.

—. De Clovls Aguiar, invés-
tlgàdor da Policia Civil, o ro-
sldonto ã Avenida Augusto Se-
vero n. 50, de onde os ladrões
roubaram vários objetos e a
nuantla do 800 cruzeiros. O

prejuízo total soma a Importan-
cia do 3.300 cruzeiros.

Do Bernnrdino fionçalxes,
domiciliado & rua do Santana
n. 191, sobrado, dai foram fur-
tados um relógio o uma car-
tjlra, contendo 1.500 cruzeiros.

De José Quinto Noco, con-
tra as suas ex-inquilinas Alzl-
za Pereira de Oliveira e Irene
do Oliveira Tinto, as quais car-
regaram alguns moveis de sua
propriednde.

Do gerente da firma M.
do Almeida, proprietária da Al-
falataria Almeida, a rua Ml-
guel Couto 11. 124-0.

Os ladrões peneiraram nesse
estabolòclméhtd e levaram va-
rios cortes de casemirn, no va-
lor total do 1.200 cruzeiros.

De Artur Marques de Cas-
tro, gerente do enfó Nova Prl-
mavora, A rua Senhor dos Tas-
«on n. 101,

0| larapio» danoia d* pene-

Foi internada no Ho « p Ua!
Miguel Couto, no dia 19 do
mê.i passado nprosentando quel-
maduras generalizadas de 1.*
e 2.* graus, a doméstica Ge-
ralda Maria de Jesus, de 24
anos, solteiro, que, em sua re-
sidencla, um barracão no Mor-
rn da Babilônia, tentara sulci-
dar-se, ateando fogo ás vestes
erirbobldas em querozene.

Ontem, não resistindo A In-
fensldade das lesõos, volo a fa-
lecer. Seu corpo foi recolhido
ao necrotério do I. M. L.

Mais dez por cento
nas tarifas

O ministro da Agricultura ns
slnou portarias, autorizando a
Companhia Paulista de Eletrl-
cidade e Empresa Elétrica de PI-
racaia S. A. a cobrar, cm seus
serviços públicos e de utilidade
pública dc fornecimento dc ener.
gla elétrica, a taxa adicional dc
dez por cento, criada pelo art.
l.° do decreto-lei 7.524, de 5 dc
maio dc 1945, sobre as suas ta-
rifns em vigor.

CAMPEONATO lU-GIONA-
I1E BA-C-iLT-G-Ol.

BELÉM, 14 - (A ajwcM» -
Dcr-.tro tm Urtvj teu lnl:la_o
o camironato r.:-Ion*4! ds Bas-
oice-ol. Já calando isrmlr.aío o
coíljo de rcr.ulair.cr.tsç.to. que
crít Im-rdlaianunls publicado

para coatoslmtnto de tode* os
illlsito» da P. P. D., quo de*e-
l.-rcm *•» Ir.crevcr.J 

A PRÓXIMA noir.*n DO
CAMPEONATO r.HNi.ilU» —

B-LQ HO.-IZONTE. 14 (Ara-
pre;*) — O C4mpeona'.o minei-
ro prossc3Ulrá no proülmo do-
min30. com a rcal!7_ç*:o dr» jo-
«os- Uberaba n Sldcrurr-I-a. em
Übrraba; AtlC.ico e 8e!e de S«-
tembro; nesta capital.

VAHIOS JOGADORES DO
S. PAULO NA SÚMULA —

8. PAULO. 14 — (Asapres:)
Além dc ter cüarjo vario* Jo-
f-adores do S. Paulo e do Co-
rlntian». na súmula, o Juiz J:ão
Etzel, também Incluiu o nome do
técnl:o Jorcca, declarando que u
mcnmo o dctr.itar:i no vestiário.

Sc-undo se ndianta. o S. Pau-
lo vil colocar na sua Usía nesra
esso arbitre, náo aceitando mais
a sua atuação cm Jogos em que
intervier futuramente.

DO ATLÉTICO PARA O
VASCO —

PE!/) IIOniZONTE. It *«A»a-
pr»».*t) — O Atlético voltou r.:a»
titãs para o itealro Rlrar-o
Dlcs. aiuslmar.tf* «nn MoT.ev'di»ii
o nn? «n B»'o H rlrani*». fl d!»
ri;iu há tempos o c.,ul?s de pro-
íi -:..:• !* do America. C?«i
fr»fra***:m a* ni^oclaçt*** ne«.««
t?r.t!do. o AMctlto. «e-jundo «e
dir. preter.r?» entrar em nf*ro**la-
ctV»s eom B-itirrlea. atnatmen-
ie em Br!o Hfiihon!?. qm* p*»a*n
ria a rer nm "dolble" da t*;nl
ea o Jccndcr.

Bi: C130E»* EM MASSA NO
SHliSUF.t.lCA 

BELO i:oai2-.\TE. 14 (Asa-
press) — O BÜcrurjrlca vai «lis-
pcnrsr o sou técnico e varloa ele-
metilas do tua cqulp irin:!-i3l,
tf»ntín cnvlarjo um etnrrarlo a
Sfo P-üo para contra *.ar no«M
valore*.

AUOL1DA A SELEÇÃO FI._.
Mir.ENÜE DE BASQUETE-
BOL

\.o Varro — !.•¦• »«»» — Crt IS Ittatt . -.-,*
va II on-tmi — H*"l,n4» M — ls«ar!a«*r» £1 Tom U =_
Pane-a 6t «» Inbaiwrâ It.

I.» Par»**» — l.t09 mtttm — Crt 8» t«««*
tt tiBilo» — B"» tafmtirí-da *« — C«*lí» 85 -
«ayeBa tt — OratVIa 88 a OHaaa 85.

!• Parao — !•••• ««tl-* — P«,f •»• -**
rra SS «|n!l«»» -- n»*I'r 85 — fiB«flf»« 85 liara
Itfl 85 — |i«»«n>r '¦****» 6t ~ Arraoraailsr si
y. « V!f« Verta 55.

«• l_.r«H» — I._!«-<_ we5--«« - Crt IJ.*M
g| .at|M _ B«v*»i«» 6« - 1'nB'a Í5f«»«a 81
rsrr!» t» — H*rp llrrhi SI - »*«*»ra It
Cornf* 60 a BoÜBrliB 81.

S" Parao — t.saa m»»!ro« — Crt 15 «*»**
SI «nüo» — HjWiiiale 55 — P'nl«it»rra 5» *
— f'í>-»'„ ss a -an*!_f_ollh ta.

• «'Parra - S »««a mr»ro« - Crt t« *****
St «rnilo* - ChV S? - R»roi II - l.'rAs «*- " «srttf

7» Parati - I.S«-« maiw» - Crt It.flSM
sa nnüo» — OBfrf»»«*!a S« — Ar#»i>a«*» s«
l»r»,a,|!9 so _ Kmplumada -*> — T*»r«»hí «5 a «*.!•

-, p»T^ _ ,--.-. pr*»i»»«o l»r K-oBlt» S t««
-í. Cr« 150.«Ot 0B — Rno»!"**** St «•«•!*»• — C—
d»--'"- 58 — 8»crt»!o 68 — Ooíaeo 5S _ Friaa
W"7-*l_fi_ — 1 «O» rno-n»» - Cr« 1? Atoa»
SA an-lo* - Ti-VA SO - P»*-f»nr It - I «*«""» 5«
aa _. pt»»*** si - l.«**r«ndir» 87 - a**Ho 51
41 _ Ffiyal 50 _ IHt, 68 - Biíd»»»! St a «*!»!¦! 1*.

Pa-iw» do beitln* - «•'•'mo - Oliavo -

Jl.

* IVi

SUSPENSOS DOMINGOS FERREIRA, 18
CÜIANO SOARES E ÍJESTOI. IWM
Domingcs Fcrrcirr scr.*\ o piloto de D

no Graniíe Prcnv.o Dr. FrcnMn
da ccmissâo de corrida? ie ic ie i* t-r

da C mlsrfio
14 de .1 :¦¦ '¦>

BLLO HOIIJZONTE. 14 (A*a-
prersj — O America conaesuiii
csprcwlva vitoria «obre b role-
çío f!umir.cn«e ii bai-iueteb I
03 rapases do Ealado do Rio. r-ue"•..•viam vcr.rlrjo o Cru-eiro por
Sj::2s, cetíernm para os anicri-
:.::¦-. por 35x41.

BELO HORIZONTE, 14 (Asa-
pres*:) — Anuncia-se que Fogo-
sa centro-ntacanto do Atlético
vai pedir rr-scisãr, dc contrato,
devido no mnu entedlmento que
tivera com o dlrelor ntletlcano.
Fogosa, segundo se diz, preton-
de ingressar no Vasco, que está
interessado cm seu concurso.

CORINTIANS E IPIRANGA
SÁBADO A' NOITE ¦

S. PAULO, 14 — (Asapress)

COLOCAÇÃO DOS
CONCORRENTES

Com a rcallzaçfio da sexta ro-
dada, ficou sendo a seguinte a
co'.ocação dos clubes no certame
carioca.

l.° lugar — Vasco, com 1 ponto
perdido.

2." lugar — Flamengo, Fluml
nense e America, com 2 pontos
perdidos.

3.° lugar — Botnfogo, com 3
pontos perdidos.

4.° lugar — Sáo Cristóvão, cora
4 pontos perdidos.

5.° lugar — Madureira, com 8
pontos perdidos.

6.° lugar — Canto do Rio e
Bangú, com 9 pontos perdidos

7." lugar — Bonsucesso com 10
pontos perdidos.

A SÉTIMA RODADA 
Está assim programada n pro-

xlma rodada do campeonato-
Flamengo x São Cristováo, no
estádio da Gnvca; Vasco x Bon-
sucesso, cm S. Januário; Botuio.
go x Bangu cm General Severla-
ano e Madurelrn x América, cm
Conselheiro Gnlvão.

Estfio de folga Fluminense e
Canto do Rio,

Resoluções
Corrida» cm
1015.

a) rc*rl«'rar
de montaria pira o nnl.rl
Dark Prime no Grande Pr-mli
Dr. Fronün. fdto pe'o rcsio*»-
aavel do mc*mo, com o Jo-jucl
Doirlrr-o*- Fcr:c!ra;

b) íusp-nícr por dun* corri-
du* o aprendia Nortor Linhar.»»
c o Jóquei Domingo» Ferreira, e
por uma corrida o Joqufl Her-
cul-.no So-irer. to-Ts po* infra-
ção do aitlio 153 do Codlio. nas
rounlR** de 11 o 12 do f-orrrnte-
r*on:ando os animais El Ooya.
Tocandlra c Dl-im-.n!:

c) multar cm CrS 1009,00 o
toou;! Domln?-* F^rrc'ra nor In-
fraefio do artigo 153 do Codiio
montando o nnlmal Dark Prln-
ce na reunlfio do dia 12. e em
CrS 100.00 o tratade* Ceie tino
Gomes rcsp:nsavcl do anlm.l

t«p i;e* crente r.a reu %
ie ror Infração £1 o

taitl-o 41 «lo Cd*. 1 »i
com iromi- o d» ordcnrrr o *

" tircmlo' d?, reunta-í ..,-
j desie mi.

tf

ESTREANTES
Fta

jrt -i
•h per * í*

Dificuldades no
alistamento em
Minas Gerais
,Da Associação dos Músicos
Profissionais do Belo Horlzon-
te, recebemos o gegulnta tcle-
grama:

"A resolução do Superior
Tribunal Eleitoral, exigindo que
a jntrega do títulos 110 carto-
rlc seja feita diretamente pelo
alistando, trará forçosamonto
acumulo de .serviço para os car-
torlos eleitorais desta capital *.
consequento formação do filas
enormes ás portas dos mesmos,
admitindo-è ainda o natural
rotralmento do número de pos-
tos eleitorais. Salienta-se que
os cartórios permanecendo aber-
tos justamente nns horas em
quo milhares de operai-los es-
tão trabalhando, muitos deixam
de alistar-se, o mesmo aconte-
condo ás mulheres devido ao
tempo em que serão obrigadas
a esperar afim do serem aten-
dld.is. Acresce que sendo os
funcionários postos a disposl-
ç?o do serviço estritamente ne-
cessarios nn faso atual e as-
próprias dependências onde se
instalam oa cartórios serem dl-
minutas pára o grande número
de interessados a serem aten-
dldos. diariamente surgirão no-
vaa dificuldades. Em vista dis-
so, espora-so que a resolução
seja reconsiderada afim da fa-1
cllitar o alJBtamentq", \

fjgfM rtt&tàmfa (Hi-Íl ll
¦9il-i_fe 'a-M DEr0IS DE,AMANIIA* !',s 20'45 (í.) "m^V il I

¦ |i*°

PELOS ESTADOS
Fomm ta seguinte)» 01 resulta-

do» dos campeonatos nos Esta-
dus:

BELÉM: — Remo 3 X Fnls-
sandú 1. -' _.."

SALVADOR: — Bnja 4 X Bo-
(afogo 3.

8. PAULO*. — Corintians 2 X
S. Paulo 1; Jnbnqunni 2 X Por-
tuguesa de Dc*porlo«» 1.

BELO HORIZONTE: — Ame-
rica 3 X Atlético I; Cruzeiro 3
X Uberaba 3; Vila Novn 2 X
Siderúrgica 1.

PORTO ALEGRE: — Interna-
ciona! 1 X Cruzeiro 1: Grcmlo 9
X Foren e Luz 1.

CAMPEONATO DO INTE-
RIOR GAÚCHO: 

BAGE': — Guarani 4 X Bn-
gó 0.

RIO GRANDE: — Riogrnn-Jen-
se 2 X Rio Grande 2; S. Patl o '.

X Brasil 1.
CAXIAS: — Eberlo 2 X Ju-

ventude 1,
NOVA AMBURGO: — Floria-

no 2 X S. José dc Porto Alegre 2.
PELOTAS: — Brnsll 5 X Fnr-

roupllha 4.
CACHOEIRA! — Guarani 1 X

Americano 0.
CURITIBA: — Curitiba 1 X

Comerciai 0.

DE3P* .«.TADA
4 anoir. ,' :".:' :•-
U..cnl...".. irr.p. co .
Tru'cíiul. Prop Jo i -> ,•'^,•
Trai.: R. Sepuivtda

.
SANT/.FE' - M-;: »'

:noa. Riu Grar.út* dc-S';-,?
D2c:;mpi c Z-üu-iiSa, Cri vr-
Eu:li-c» B. Mi!a:*.o: Prop. *-*
tio Conde; Trai.: D. D.f*.

(G. L)
ELEIDA - Fe:n. msíjmy*-

anos. s. Pa_L, por TlateaW
Jolie Lalde. c.iaç.o d1-' •J«=t.f,**
Uno Nogueira; Prop. dc A-*
do E. tíe Souza Aranha; Tn-
Lovy Ferreira.

(O. D
MIO - Masc. tordllho, l »5*

Argentina, por Troprro e ""•

rabuena. ;mp., O. «3. &*%•
Pro;i.: Roberto Saabra; Tra-
Mario dc Almcli...

(G. L.)
TIROLE-S - Masc.torfl-v'

mos, Argentina, por W0M
e Capacha. Imp.: A. Tru-M;
Prop.: José Biiarnue tio W»
Trat,! G Rodrigucz.

HONEY MOON - ^f!ClfÍ
3 anos, Rio Grande do Sul; P»
Hls Higlmesa e Ariana, pww
Oxvaldo Krceíf: Prop; >la'J
Kroefl; Trat.: E. P. Onuo.

CHINHA - Fcm„ »I«J*J
anos. São Paulo, por Alw»*
ra e Preeloíin. Criador: A. £
minguca Pinto Júnior. Prop.- "J
cine Pinto; Trat.: Jofio «'»
nho.

ITAPANE' - PeiM. ÇM^J
anos, Rio de Janeiro. *». »
busto o Meg. crlaçfto ^*Z\
ta do Exército; Prop.: J»»".
Alvim; Trat.: J. Nascifflen"'-

FOOT-BALL AMADOR
(CONCL. DA 7." PAG.)

SERIE "B"
1.° lugar—Bento Ribeiro

¦Unidos de Ricardo
—Brasil Novo .. ..
—Marfi
—União e Progresso
—Rolai
—Anajé

JUVENIS
1.° lugar—Brasil Novo

" —União
" —Rolai
" —Marã e B. Ribeiro
« —Proiresso ...." —Unidos de Ricardo
" —Anrajé

SERIE "G"
lufrrar—Guanabara

—São José

3.°
4.°
5.°
0."

-Renlentro 6
—Oiti e Cruzeiro . 11
—Corintians .... 13—Estudantes .... 14
—Transportes ... 10—Ko-mo?  17

JUVENIS
1." lugar—Cor'nt!ars .... 3" —Realengo e Guana-

bara R" — Cruzelrp 9" —Oiti 10
" —Transpo-tes .... 11" —Eí-t-udnntes .... 12" —KoFmos 13
" —Sai Jo'é 1G

«SERIE "D"
hlgtw—Rio 4

—portuaiicsfli Aíle*i:"

—Valím ',
—Onizeiro .. ¦• " 

.
—Boa Vista 1. ••

JUVENIS
l ° lugar—A'toria

—Rio •¦
—Pon V

O E. C
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TRIBUNA POPULAR Pá
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CITADOS PELO TRIBUNAL DE PENAS. GUILHERME GOMES, ELY E TIM
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..dispensável apresentar a ficha de identidade
Martinho, para o Departamento de Amadores, não tinha condição de jogo!

I' ¦*
_ ;¦r

O halí Celestino Martinez
estreará em Juiz de Fora

"Promete ser sensacional a sessão de amanhã no Tribunal de
Penas - Os prós e os contras da debatida questão * * * *

Ar* «_lu - l:.-t.l-i- *•**_- -«•
* mttmm, m «i

Jureca ameaçado de suspensão
0 árbitro Joio Et_el, citou di iúmult o nome do técnico tricolor — 0 Si*
Paulo acata o árbitro do "coação morar1 aot teut jogadores * * *

MO i- m i_>. 14 .A-apr*-*) — tm* ****
~_»úo _« »-____*. O Tríb_____l da IVna-s
,__.«. n«ir*__ _tf»«-T* lr-1-, (ta r___ «tn "J..f*>-

¦_- <}«»¦% «mn J* i_tr.itv__m«_», t<*4 rii«_l,i «_•
,._.. _U t«lo 4.1'llrvt J.-l.i tSual.

«*__. •_ ••__. ao «*_*.__ d* q-« • e»*_l»»»»-

|j 
'«.I* |_M n l*-r_lcu «ta H_a !*•__». II*.

i -*n. rjttrm *.1l»ní_> «*,«»» . or—t. um _*_ ler»
ujI trata |»»ull-«»*-»«. t*-!*» MM t*.».«tl««»_*-_

\.'in.i. «mniacet. o ijt._ totO tt» lt* mui*
_, ti_i.» .lr«-j>ii,l... wrt» Jarmem 4llo a Knrt,
......,»»!". tMt_ bmumIi- q_- o »i_llni __••

ic.—t- f"- » <t*-T__» «awpaallaa.

fUndo, i-.rrm. ¦ *_Htn-.r» ttm *r**m Jo»-*-
,«j « cü*«l~ B__> Nl__MÍ_k -.-P-T».-» <••_* ata-la

pg v ri.:._, a _** pualtl.» __>"_. Tvft-Ml «1» l**_

__«, •__ -M.ai.a_, aarti ***t*\ hAa im.» __»*___>
»irt,« da «ma *_-»-.._-_».

"I.KIA-.I.A VlWMtSf.CIA'* —»
¦IO l'llUi, lt ( \..!•*--•! — O ___

1'atit.» juailflra .d. .1rli>_-,_. _„ .1_ Ma mal»
a-atiar J.t» lt». I ...tn.. trUlru «ta «ua» pmt*
IMm rom aa »ilm.-«i »•.¦-., .(... |.__.> _>,, .-r I-
ntrlr.*» nt.im.-nt..» tta p..«M_» tom a Cartalta»a,
¦llriglu a .Jtlal.u it_> -ru. J..__.t.... . Itttl —
lU-nw. — 1'lt.lln a Vlntlllo, M-0»t_> «-.«o «¦•»»
Itatuo e 1*1..Un nmmtm ,%« r.r__.|»a m-tmmtm".

C«___t«—-ra a ii.r~l»r qu» r—» ...n.lui»
v«U«-_i tomo mmm .-t_a'l«-lra "mata*, iwcl**
»_«-tr.<1_. mxhtn _ru .|U_.tf>> _s »*»Int. ilrl-r.nl-
t>«i_|..lhr. um at_c,iin,r,.i.. 4_> >u(» rlur lfifl'i-
«•«MU «n taa i-rt>tu»_r. ...rm«l.

I encerramento do campeonato carioca de Box
O programa de hoje, á noite — At lutai marcadas * * * *

o **«___•" aa *_»»u.i|-*..».. aa
•il.i.inh. «a *_*»• 4* èmmttttm at.
....... in_a._a »i.u aa .in.- ãa aa
Mblua MMM• «• l*w__«nl*
«H.i.tU \ l il. tUmm p*m **.
f«»__- puno. lal a Inlii..» d»»-
t_.l»•_. t-t» ,_n»«ll> l»M» _ r
M. r . m.I>.t ft .Uun Jo d» .r •
a»rU _ l_,_._ll.-

*_40 af mi ttM -a-v ar-
11 usu ¦

A »•_»•» «tt. HaUtti^a. _...*.«_.
•a.a iiu.iuu» a «uiuuiu i«iu a
Cl.tiJ »ár t».l <_.

O ...«««Io _l.|.nr*._- _<|U..',.
HIMIM. Inlo.nudo». .prti.i. ..I*
j4.ljl..lo mt 4<KUBl«tll... *o»e* m
«..uni., »llm 4* l»-l'«- dl-ull-
Ia nm í.uiu... 4a TrilMMul da
VMM

A«*_a_, nkm **MMM °* ***"- 41-
.!<• nl__ rm »..r*-»*tiU. ^u.l^ucr
«», U, _U

Alt tt t/flt-i nu ROTArOOO
lliil.l». ehr-ou a* Kta • Mr.

I ui. Aranha, mm ttomt t.u»»
•U>_» a _».«¦«__ d.rt dirrll... 4a
|v..i-lo<... *u «rwAa 4c imuM.

O »»«unio. n.itufjlwrnir, rn.
trarA imr.IUl iiwnl- cai 4U-
t«»*A*_

O (..«•mio «i.i-nrr*- nalnral*
nf nU-, Uri . porluni.Ud' 4a _*•
lar «nu. «ta «_>U_-;âa 4a p!««¦*•
»• • np.r-riiL.r_, a« tm***** «ju»
IbIj» lartutr a p*l*_* •__«»!»¦ I
4« In.Alidi.i.. «itin • *xt4a
Cm punia» por pari* 4a» _*-___
m_l'-ln._.

O 1-ltl ( lelilVTK HA ***___*_•

M OIAItlA r. KllN.sftl.il-
K0

«._»•»*'-

O «C__jnp»-»ti*l« Carl-tt* 4* Do*
A_-*4ar. au» a F. M- P. vem r**-
___»_o aa *P»*lll__o Aiul eoa»

: ._-_rlt*.l »«»___>, MrA »f*lu«*
M b_j_. o «a _*p«U_tulo 4» ta*

c*rr»__*r.'_.. Sa na» mtniar* an-•.«rlur.» tol grana» a atta«a__»
tío publico, caiamo» certo» 4a
qua. to_o mal» a» 4ep.n4.ncl_*
4o "Pavllliio A:-.::" aerão (K-.ue-

OIrinr cnapto
rninwL —— rAtu

SALVADOR. It - (A-aUT-UÍ
- vo;*_» a oc-par lutar no car-
Ua «portli- 4c»u capital, o ca-
». 4o Jot_4or Plpiu. 4o EaporU
ctu!_» Bala. eon4ena4o p**Io D»*

rammto 
Médico da P.B.D.

I_Ur_lo k Iroprcrua *obro o
IMM-. o Dr. Renato Teü-lra,
rer..-d-o elir.lco « renocna4o _•-
ta.t!*_i 4* velha-fU»*--. ú-íl»>
rau at*-. "ooníentlr qu» Plplu
atu». é 4e»vlrtuar a ílnaUdtde
Co «am» me4lco no» eaporte*".
Cr vn que o portador da ama
1-Uo cardlac* compena-da nio
poder* praticar Qualquer eaport*
como competlçAo.

Reforçando o» dl»gnos_-oe •
4K.era._-» do Dr. Renato Tel-

«tra, r-.*.. o laudo mídico do
Prol. Adriano Pond*.

CAMTEONATO OUSSIBTA
DE 8. PAULO 

8 PAULO, M — (Aaapi-u) -
ProMegulndo na dl*puu do cam-
peonilo da Uga Comercial do
mui 4 líder, o "SAMS" derro-
tou o -Mecânica" no ultimo *A*
Udo pela alta contagem dc 5x0,
tendo tambem a A. A. Matam-
n caldo pelo escora mínimo tran.
t» ao "Cerâmica".

COM 08 DESPORTOS Ü_ÍI-
VER8ITARI08 "

' bkleM. M tAaapreaa) — Ra-
ferlndo-ta ao encontro d» 1-ta*
boi realizado na Capital da Ra-

r.fjDu provimer.30 ao aeu recur-
«o- tro referencia atnda ao tfto
áIncutido caio do Jogo nto r.v
iir.ulo coalra a Portugu*** 4»
Deaporto», o "S. P. R. vem de
recorrer k Oonfederaçio BraM*
letra de Deiportoe.

AVAI.UT, VOl.TOC AO 9. C.
BAHIA *

SALVADOR. 14 — <A»»pr»e».
— Avalie, o medlo argentino qu»em latt toimov com Btenchl •
Papettl a llnba media do 8. O
Bala, voltou ft "tt-a-terra" a
chamado teleerillco urgente do
tricolor baiano dirigido peto Ta*
terano TlnUs.

VOLTA A*
A. P. Z. T.

ATIVXDAOE DA

bllea entro a» turmaa.de uni.
er_t

qual o» rapaaM d» Salvador le-

•et
•ttarloa baianos • carioca», ao

viram um banho de 9 tento»,
bm orgfto da Imprensa local ln-
di?», ea o tu tebol deaia cluse
tolera a presença de proflstlo*
tnil* » refere-se ainda a confu-
»_o que domina m leia dos des-"poi-Oi brasileiro».

O 8. P. B_ RECORRI A'
C. a D. -

' 9. PAULO, 1. — (Asapreu) -
.._o te conformando oom a de*
clsfto do Tribunal de Pena», que
I» a

fl. PAULO, (AiapreBS. — Rea-
llnou-e* no último Sábado na
tede do Pinheiros, a aascmbl.l _.
d* AssoclaçAo do» Profeinores de
Educação Flilca. entidade fun-
dada em 1839 e com funciona-
mento normal ata 1843, deiapa-
receu a *egulr. Com a reunlfto
de vario* professores, ficou re-
¦olvida a volta da A. P. B. P. ft
atividade tendo aldo aclamado
Presidente, o Cap. Silvio de Ma-
gamftea Padllha.

{CONCLUE HA *.* PAO.)

na» para aeoca-dar o» afriço»-
do* que IA Irfto para «ttmuUr
com mu» *¦.:'¦•>¦•¦<¦ o» amada-
it» que -.__.._.!¦ turaa em bus*
ca dot titulo* d«» --.¦._.'•.- rn*
poctlvaa pela 7. M. P.

O :•.'.:•' JA Mbt. Mm nfto *
demat* lembrar, qua o» preço»
para a reunlfto d«_t* noite, te-
rfto o» mesma* doa e**«f__i_-I_*
anteriores. Isto quer :..-.* qaa
todo* poderio ap!ati4lr o» bo*
x •'% A* sua -.:«¦ -eer'.*. tela
ete 4o Flamengo, do Sfto Cria*¦..,._ j ou 4o Ro*lta SofU.

O PROGR.*iMA
Para a reunlfto 4c*_a notto. foi

organizado o seguinte progra-
na:

V* tau peso-pena: Edion Ve-
to (O.R.P.) Z Paulo Pedroia
I8CP.11.) — i." UlU D»**-}-
galo Renato Celestino iCR-P.)
X Nelson Casa (S.C.P.R.) —
3.* luta meto-pesado Psu-ttlno
Santo* iR.S.) x Antônio de As-
ela (C.R.P. — 4.» luu pe*o-
medlo Antônio Santos (R.8.) X
José Raimundo (S.C.P.R.) —
5* luU peso-pena — Raul VI-
torlno (S.C.P.R.) X M.tri.i Bar-
bosa (S.C.P.R.) — «." luta Se--«tino SAntos (C.R.P.) X Car-
los Jesus (C.R.P.) — ?.» luu
peso-mosca Manoel Santos (CJl.
P.) X Cosmo Oonçalve* (SC.P.
R) — 8.* luU pe*o-medlo San-
to* Peneira (C.R.P.) X OrUn-
doOaldlno (R.S.).

ATENÇÃO: — O O. R. Pia-
mengo pede o compareclmento da
todoa 0» amadores escslados nu
nfto. para comparecerem a sede
para untformlsados seguirem pa-
ra o local das lutai.

*t % -, .:'^vT 'ã '^W^'-'"^''*^-'' ¦ .¦.'¦','¦.¦' ^^^f «. i' ».

dtM ''^-- "'T_- "'•'Ljt*-*'* '' _[" '"___¦? -'__e'3_: *% ^'''" v**___________' ^ __*?'*' T_r:*
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Ri lrtnp.x*. «prr.lin.to o pra*
ttvxxx ii * 111-1-.. o lr.tiut._l de
l'. na» d. .-l-tlu a «rsttlnl. : -N.1.1
aplicar |.,iia aa Ilon>u, <¦•_,. a,
por maioria, imtirar o árbitro
...in.. itt.u.-i. na anlfo ttl. 4e
( ...llE" l»l»r.pl|l.ar * .!<• |Vu-II-
4_«4r*»'*.

t ..mo a 1H Mo tra niulto clara,
a !«¦•!. rara.. rr*«l»ru balur na-
va r. suU1t1r.1i.1rSi. «obre a qtir-*lio 4a apr_*___Uçfto de centro
<!<• |.!»tlll.l.ic1r

BOLETIM OHCIAL tt."
cai 

üf- .1111. ul» rtn , ,11 1. I .... obrig-du* i apíf -mu ._<¦ 4r" * - o nkm rumprlinrnl.. 4**1 I I-ha:
Intln*-r. aelnu Imporiar* rm •,¦_.., amaiterri. qur limem

Marttnho, •"pltot** Ao cato tentoctonal,
dUprn.adi». 4a aprrirwUçia «to, 8.*. _.». 4.», A» *,* o 1.» Dlttotra 1 pe-trrA partklpir 4» lago aft-

1I.1I. qu.il.ji. nprr.rnl.,1 MM tt-
• 1,« 4r Mniiiil >.lr ao .1.1. ii... na
ato .!¦¦ .-.ilial' ra .li «un 11I1

AH. III — 1'rtl.lllr a pi.ll
rlpaçia 4«* allrto irm a un»
rllll.l» «to 1 i' I. . .V» l.l*llllit...lr

•to I r,w,.... j... .(tt.in.l.. r*l(!4a cm
lei:

ivu.. ¦ — |to».ptn»Ao alé *ta
.lu» mi mulu alé Crf SOO.tO
-rl-rnl.» r.-ui. l.-u>.".

ir ;h,uv,...l .fui. ||<M at lult .•• p f
In '.¦ i.j.i.i. 4» an. IS t*» r
eulnmrnlo Geral, »uiri.an4o.i__
a« ..11. .... i.tr.i.: ., ..o ..,;. HI.
de (..!_.. ln- ipitii ,r a 4a Pr.
U-.li.Uil. .;

_• — *-*m rtrcçio o* allrlas
qtu> Inlerrlrrrm n.,» Jogo» 4a

Ae psrllripar 4o» }mtm 4a Dl
Vl»A0 II:. e ¦! « I.* Ul I a ¦ ***-
lio 1 .rnb- :-.i ... n-...... ft aprr-
«I1|..J.| «Ia nl.... . I ll 1.,

Afn4a tura ..•¦'... ..n. n:» 4n-
Inlr 1 __W0__ ll-.lll». Ir 1.1 oa ei-
indo» arttgc»:

Art. IS —- O allrta amidor ••'•

«.._». _a *__.»***_**_' *»* iii«ta-
tor, ^

I .-».-»»« a |«i» i_* *_«••_•
i,-.i .;..:.- t -. a IMM m

mtmmAmt. t •» u-..-i. ttutnmtmm
x,x.c tx »Mi |....|l «...uai.-•*

« ...,:;• 1.«-.._ • nm* nt» l-t* Ma.
4.i«i._. * li . tatar *••
1, ,.U ,-.-!- ,.:..- !. ;-.l. tU tt***
- ..1. .:. I_..__. 4* t_-nu«to__.

a r .'...(. i . ........... n*t* Mar*
ii ...... -¦: :. t -1...--«.. «nuttor.
I«á_t ui.1,1 m*«4»o «p»r«»u4>» m
«.!!-. .;•.!.. r. 1 «•).. RM».
1,. .. .Itl» I .1-. t »>:» ...lull.i"

1*1(1.11 Itil AIKI D MM-
NI mui ni rn inu
(IfuUtIMDAIIIH ¦¦

Alem 4a tola .->.;!, com Ta*
«ar. m ,1.. ..._... .,..,!» p»_**_t
a p.o.a a.^--i. t-i • om UtOe Am
-_•...!.. ...!-.,,¦!. .. Mlf S IL 1.1 nio
pmAm ai> ' |»ur irr •. ,_<«i.!-. o
«,,!.. itr* 1 ;-.:ti.i ..\< 1 a .ii«>--
¦».. u. ni. » ton<_« mia 4e Ul»
ia para t. .11 <ii>..i.. «ttm 4a¦wd*. .iti.a, rm rampa *»• o

IU, almto. u . i.mpiu d» aao
f-»«__..t . num -..:•. 11 i»(,.t,.
a __. Crltla.fti. '.1; ....!.. m «l«l-
i.«-g»a ai . 1 «nn 4n rlrtnrnio»-[.'..a.. rm tmtm Ae um Au* **»*
«Irirn-ar*. Mo Irr a Otbm U*
«:.»l rn-awl

1 k ni DB un mu»-iir.
U.ill mim.. 1 mu-ris.
s \. 11. ____-_._.-___.

O !»• p >' 1'«'¦•' "I" 4m \m»,l, . »».
SO «iU.I r»U --.ii. rdlnadu Ittrtt-
ni.... drlum 4* ínlarmAr na «u.
mola. 4a 1.....1.. «tn . pratr.<*e a 1.1 .•• ¦¦ fi.,. rm r»n4l-
«Ar» Ae pata. -'r-jn.l. tnfr.rm**

I %,ht* qne «¦> . 1 • ¦ ». a Dtp.rU-
I ii,..,!.. 4r 1 ¦¦!- '... - x ¦ ..t-.-i.. 1.1 __
] .pi ¦ ,. nt .. ... do 1.. i.. «te 11. n-
' '!.:...Ir r«.UI. , ,: .||. _¦. niduprn.
\ ».«¦.. 1 para a , .. t.. ...a. ... ,|,- naa

...:....!••. num > -,' 4a 41<i»*_a ca*
í Ira dr j.r» ;t- -..... -i-

At.lm. rm -7 4e Julho do cor-
renle ano. fel pubUc_4o a rc-
g-tomrnUçia rt-prcllt-:"lr-ra ao ronlirt-Imrnto do» In-
trrrvMiln. qur. 4r> acordo com o
i-ntrn.llmcnto hntl.io entre a Aa-
4lk.rU 4o Triliu.ul 4e Ppna* e
o» Ch*f«* do» DrparUm_nt»_* de
Amadoreo e do Profissional», fo.
ram tom.nl.-M aa *_>gnlnt<*a In»,
truçée* para o* Senhores Arl.l-
troa, quanto fts providências que
deveria tomar para eamprlmrn*
lo 4a* 4i*pc*_lç6e« regulamenlnre*,
que eilgem, aprtscnUçfto «lo Pt-
cha» «le Itli nllil.iitn por parte do»
atleta», Inxtruçóes e**a» por mim
aprovadas:

!•• — O* Arbitro* reeolherfto as
Ficha* ante* 4o Inicio do jogo,
.Irvnhrtul.i-it. npós t-inii regi*-
trado na «úmtilit 01. nome* 4e to-
4o» o» ailetoa que ai» apreaen-
taram, rvlaçft» «Ma qu» néri fel-
U no vrstl.iilo e apú. tcrmlnaçi»
«I.-i pnrtldo;

S." — o-, nomes dc* que nfto
forem obrigado* ft aprcsentaçio
da clUda Ficha cnnstario do
outra reUçio, cabendo ainda aoe
árbitros a deelarnçfto de que In-
dngira dos mesmo» ie estavam

PEDIDO O "PASSE" DE VELAU - O Flamengo acaba de pedir o "passe" de Ve-
lau, tendo enviado um telegrama ao Esporte Clube Ypiranga, de Salvador. O playcr
baiano deverá ensaiar hoje na Gávea. ***********

Grande interesse pela
regata de domingo

A sensacional reunião
do Tribunal de Penas

OS ASSUNTOS QUE SERÃO ABORDADOS NA SESSÃO DE AMANHÃ —
CITADOS GUILHERME GOMES, JOÃO AGUIAR, ARISTIDES FIGUEIRA,
ELY, TIM, CHICO, ZIZINHO, BIGUA, NORIVAL E MILEIDY * * *

O Tribunal do Penit at-
lará rauni-O amanhi, am
primeira teitSo detta tema-

na, para apreciar oa casoi I A reunião de amanhã pro-
turgêdoi na rodada de do- meto ter de grande movi-
mlngo último.

Revestiu-se de brilho o torneio de
voleibol feminino do E. C. Mackenzie
Seguido do C. R. Icaraí sagrou-se vencedor o clube dos Taba-

jaras — Detalhes da competição *********
O torneio da Voleibol femlnl-

%o promovido pelo Esporte Clube
M&ckenzle levado a efeito sába-
do último, revestlu-se de um aua-
pleloso acontecimento, onde hou-
vs Jogadas que empolgaram A
numerosa assistência que com*
pareceu ft quadra do tradicional
grêmio do Meler.

Na primeira partida da noite,
o Praia das Flecha» venceu o
Mackenzie por 2x0 (10x3 e 10x7);
no segundo "match" o Madu-
relra foi abatido pelo Icaral pe-Ia contagom de 2x0 (10x0 e
10x0); no encontro seml-ílnal o
Tatmjaras levou de vencido o
Praia das Flecha» pelo aperta-
do escore de 2x1 (10x6, 7x10 e
15x0); nn peleja final ainda o
Tabajnras derrotou o Icaral pe-1* -Ignlftcatlva contagem de 2x1
<15x9, 10x15 e 10x15), sagrando-«o. desta forma, campe&o do ln-teressrinte certame realizado pe-loa mackcnzistas.

Os quadros dlspctantes isto-»-_m assim constituídos:
GRÊMIO TABAJARAS (Cam-íeflo) - Aolr. Eíigenla, Helena,Uma, Iranl, Lida e Marl.
1CARAI* (vlce-cainpeâo) —

Aclalr, Cora, Guaraclaba. Iná,Iracema, Iracl Junllla e MariaCl.ta.
PRAIA DA3 FLECHAS: —

P_nll, Maria, NUza Duarte Nll-¦** LemcE, Norma Lemos e Nor-ma pirca.
_• C. MACKENZIE: — Eunl-

ee. Ivone, Maria Lucllla, Nelde,
Ruth a Teresa.

MADUREIRA A. O. — Este-
tanla, Eunlco, Lenl. Olga, Vai-
klrla • leda.

Após o término dos Jogos, o
Esporte Clube Mackenzla entre-
gou fts equipe» campeã e vice-
campeã medalha» de prato e
bronze, as quais foram gentil-
mente oforeclda» pelo» associa-
dos alvl-negros. Mario 8. Ma-
rlnho e Fernando Almeida, res-
pectlvamente.

O O. R. Icaral Uva um gesto
que multo sensibilizou os mac-
kenzlstai, o qual se .radiem na
oferta de uma linda flamula ao
S. O. Mackenzie.

Arl Cabral e Rubem Rocha, em
nome do Mackenzie, agradecem
sinceramente aos clubes C. R.
Icaral. Oremlo Tabajaras, Praia

daa Flechas e Madurelra A. C
bem como oa esportistas Josá
Mira, Mario Marinho, Fernando
Almeida. Rui de Souza. Luiz
Martins o oa demais que coope-
raram para o brilhante êxito ai-
cancado pela noite esportiva de
a&bado i.lUmo.
r****a*****m***fm**-**9^

L. MIRIM
Firma especializada em

OBRAS DB PAVIMENTAÇÃO

Avenida Nilo Pcçnnlin, 20
a.' andar — Fone: 42*5205

m**tm*****»m**J9*>9******\9>mm*mi**^^

mentação _ tentação, por.
que alem do cato do jogo
Vasco x Botafogo, em que o
clube cruzmaltino e 11 á
ameaçado da perda dot pon-
toi. Afim de tomarem co-
nheclmento do procetio do
referido jogo, estão convi-
dadot 01 representante» dot
doit clubet a comparecerem,
hoje, á Secretaria do Tribu-
nal de Penas.

Estão tambem citados os
jogadores Tim, do Botafo-
go; Ely e Chico do Vasco:
Zizinho, Biguá e Norival, do
Flamengo e Mileide, do Bon-
sucesso.

Está tambem convidado a
comparecer o presidenta do
Andaral para prestar esc'a-
recimentos sobre a denuncia
apresentada pelo mesmo,
contra o juvenil do Flamen-
go, Shakespeare, pois o mes-
mo não estar em condições
de jogo.

ULTIMAS NOTIOiS.
-¦¦¦¦ ' ,...-~~~^*^m^--—m.^.^ma^mm*.mmJEmJmmmm.mm,mm*m*mt «¦

REtNIAO DA COMISSÃO
FI8CAL DA C. D. D. 

EstA morenda para amanhi.
fta 17 lior.i-, a reunlfto .Ia Co-
ml».... Mm-jiI dn V. B. D.
DOUTOR VOLTOU AO AMA-

DORISMO.
A* C. B. D., concedeu ao

antigo Ruiirtlláii do S. 1'nulo.
Doutor, a t-.-v •_•«:.« para n cias-
se de amador. Doutor vai jogar
por um clube d» Liga Comer-
clttl de S. Paulo.

Seguirá sábado para Juiz
de Fora, ó Fluminense

O Fluminense vai aproveitar a
folga que a tabela lhe concede-
domingo próximo, para exourslo-
nar a Juiz de Fora. O- adversa-
rio do tricolor será o forte con-
junto do Tupinambás F. C. Ou-
tro motivo que está. despertando

CURIOSO PACTO DE SOLIDARIEDADE
João Etzel e Arthur Cidrin, dividiram a cota
do jogo Corintians e São Paulo * * *

S-0 PAULO, 14 (Asapress) — Sondo os nomes quo ocupa-
T"'1' nu duas primeiras posl.Oes na clasalflca.iio dos árbitros.
Joilo Etozel e Artur Cidrin eram os únicos a entrar no sorteio
Para o clássico tle domingo e, portanto, a tor possibilidades dn
("r'K'.r o sen-acional e rendoso encontro. E, por Isto, antes do
"" Procedido o sorlelo, ambos estabeleceram um curioso acordo:0 <iue fosse Indicado dividiria com o outro a quota que lhe
coubesse. Esta tol a do 2.063 cruzeiros o, cumprindo a comlil-
^"eiir. .loilo Etzel entregou ao seu colega a metade dessa Im-
Portancia.

A ESTRÉIA DE CELESTINO MARTINEZ
A CONSTITUIÇÃO DA DELEGAÇÃO * *

grande Interesse pela apresenta-

Transferida uma
rodada do Cam-
peonato Paulista

S. PAULO, 14 (Asapress)— Confirmando o que ante-
cipamos, o Departamento
Profissional resolveu trans-
ferir, para uma semana
após o termino do campeo-
nato, a rodada que estava
progamadas para amanhã e
constante das partidas Pai-
meiras x S. P. R. e Comer-
ciai x Portuguesa de Des-
portos.'

A medida foi tomada em
virtude de não se haver
confirmado a decretação de
feriado para a data, tal
como fora previsto quando
da elaboração da tabela,
momento em que, em fa-
ce das estipulações da C. B.
D. sobre o campeonato bra-
sileiro, fixado para setem-
bro, havia a necessidade
do aproveitamento de to-
das as datas disponíveis.

Mas, não havendo o fe-
riado e tendo o certame
nacional sido suspenso,
poude o Departamento Pro-
fissional, depois de ouvir
os interessados, transferir
os referidos jogos, transfe-
rindo-os para 7 de outubro.

t-ICK-.Ct.-DO O PRESIDENTE
DA FEDERAÇÃO MINEIRA DE
FUTEÜOL — A F-dern.fto ml-
iit-it-.i comunicou _, C. B. D. que
o sr. Salnt-Clalr Valndnres en-
üirá «Ie licença por CO dias. *•<•"-
.Io Mili-.titui.il> pelo Sr. Odilon
Berena.

L*. INSCRIÇÃO PARA O CAM-
PEONATO DE TÊNIS — A Fe-
dcraçfid Rio Grandcnso de Te-
nls. encaminhou ft C. B. D., o
pedido de lnscrlçfto no Campeo-
nato Brasileiro de Tenls, que te-
rA Inicio cm setembro e tcrml-
n-irft cm outubro.

SOCIAL ESPORTIVA — Com-
pli-Li, hoje. uma primavera, a
menina Vnrn M*«rl3, neHnha «*«.
Sr. Francisco Mltrue» Pinto, te-
sóttrelro da Fe«?<'rai,-io Mclropo-
litann de Futchol.

# Favorito o Flamengo em quatro provas —

0 Vasco deverá vencer a rodada * * *
Do_.!_f.o ft larde, na enseada de !:¦¦ .:¦••¦•• terá locar a

torcelra Itesata da Temporada, patrocinada pelo Clubo d» Rar.
gatas Vasco da Gama.

Com um programa do 16 pareôs, todo» oi clube» filiados
ft Entidade do Romo, Intervlrilo no Certame nftutlco de domingo.

Remadores das classes principiantes, novíssimos, junlors a
senlors, defenderão as corr-a do» «eus clube» preferidos, Inclu*»
slve os campofles sul-americanos.

Do» clube» participantes, o Vasco da Gama foi eleito fa*
vorlto da cátedra esportlca, para vencer a Regata. Com o atual
sistema de marcncüo dc ponto», o clube cruimnltlno pelo ni-
mero considerável de remadores Inscritos, reúne maloros pos-
slbllldndes pnra a conquista de maior número de pontos, de vea
quo a mnreac-o de pontos vai até o sexto lugar.

Flamengo, Guanabara e Botafogo, pelo equilíbrio de força»
que apresentam em varias provas, deverfto lutar tltanlcameota
pelo segundo lugar da Regnta. , _

O FLAMENGO CREDENCIADO A VKNTKR QFATRO
TROVAR _________

O clube do Mnrlno Machado, vnl n rala de Botafogo, com
ótimo» conjunto». de»Iacnndo-so todavia, as performance» do»
out-rlRger 4 novíssimos, sklfs junlors. e uovlslsslmos e o out-
rlggcr a 4 do Junlors.

OTÁVIO BABO FILHO
ADVOGADO

Rua 1" de Março, t

REPRESENTANTE DO BRASIL JUNTO Á FIFA — Foi indicado o sr.

Luiz Aranha para representante do Brnsil junto á F. J. F. A. Essa resolução

já foi comunicada á Confederação Sul- Americana de Foot-Ball. 0 delegado

argentino é o sr. Matienzo. ********* * * *

-

FOOT-BALL AMADOR
Hoje, á noite, no campo do Bangú, lu tarão pela liderança da serie B o

Bento Ribeiro e Unidos de Ricardo — Marã x Brasil Novo — Roíal _c

União e Unidos x Tavares os demais encontros programados — Locais e

autoridades — Colocação dos concorrentes -~ Outras notas * * * *
ProssegulrA á noite, o certame

de futebol da terceira categoria
com a re-llzaç&o de quatro par-
tidas, dentre ds quais se avulta
a quo terá como adversários o
Bento Ribeiro F. C. e o Unidos
dc Ricardo, primeiro e segundo
colocados, com 3 e 4 pontos per-
didos, respectivamente, da serie
"B". O Importante encontro que
está sendo aguardado com ncen-
tiwulo entusiasmo, terá como pai-
co o camipo do Bangú, São as
seguintes as demais partidas pro-
gramadas :

Rolai x ünlfio, no campo do
Patames — Unidos x Tavares, no
campo do Oposição e Marfi x Bra-
sll Novo no campo do Rlver.

Embora, os resultados nao ve-
nha-n influenciar na liderança
da tabela, esses er-contros devem
agradar, visto que, cada adver-

ção do Grêmio das Laranjeiras
na "manchester" mineira, será
a estréia de Celestino Martinez.

A delegação do Fluminense Irá
sòb as ordens de. JUlIo de Al-
molda e Dllson Quedes. Segui-
rá, tambem o treinador Cabelli
o mais os seguintes Jogadores:

Batatais, Robertlnho. Haroldo,
Nanatl. Vlcentlni, Celestino Mar-
tlnez. Pascoal. Bigode, Pedro
Amorim, Carango. Simões, Geral-
dino, Orlando, Rodrigues e PI-
nhegaB.

O embarque da delegação tri-
color será sábado, dia 18. ás 15,30
horas de ônibus.

!¦ .
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ANUNCIA-SE QUE GONZALEZ
DEIXARÁ 0 FOOT-BALL
Disposto a montar uma firma de representações —
Todavia pensa renovar contrato com o Palmeiras

SÃO PAULO, 14 (Asapress) — Ante? de Gonzalez renovar
seu contrato com o Palmeiras, falou-se muito em quo o popular
atacante estava muito propenso a retornar ao futebol carioca,
aponlando-so vários grêmios guiinubarliios como Interessados em
seu concurso.

Surgindo, porem, a renovação do comproml-so com o alvl-
verde, aqueles boatos foram antiiniallcamt-ii.o desfeitos. Mas,
ainda que assim não fosse, outro fato vem se verificar pnndo
por terra todas ns pr._iinçi_. s sobre o afastamento do Oon-
_ale_, senão do Pulmelrns, pelo mero- de São Paulo. R' o Calo
do conliecldo meia se liaver estabelecido nest.n capital, abrindo
um escritório de .ep).eBentoç8_s, em s.cledndè com sru Irmão,
estando este pm Buenos Aires ultimando negociações com varias
firmas ari?eutluas.

sário lutará em busca de melhor
colocação fugindo ao mesmo tem-
po do último posto. Para' dln-
girem o. embaces pr/gramados a
F M F. escalou as segeulntes
autoridades: Rolai S. C.x S.
C. União — Juiz da 6." Divisão.

Jaime Costa — Juiz da 7."
Divisão, Alfredo Schmldt — Re-
presentanto — Euclldes Gonçal-
ves Pereira.

Unidos de Ricardo x Bento
Ribeiro F. C. — Juiz da 6.» Dl-
visão: Flare Arnaldo Mondes —
Juiz da 7* Divisão: Valter Ja*
cinto Munlz — Representante —
Silvio de Brito Azevedo.

Marã E. C. x Brasil Novo A.
O. — Juiz da 6.» Divisão —

Joaquim Manuel Pinto —
Juiz da 7.n Divisão — Francisco
Gomes dos Santos — Represen-
tante — Jacy Teixeira dos San-
tos.

Unidos F. C. x S. O. Tavares
Juiz da 6.» Dlvls&o — Alvarl-

no de Castro — Juiz da 7.» Dl-
visão — José Pereira da Costa —
Representante — Sesastrls Ca-
margo de Castro.

Alguns quadros: — BENTO
RIBEIRO — Paulo, Clprlnno e
João; Aldemlro. Marcellno o José;
Conceição — lido — Canuto —
Jalr e Devnnlr.

UNIDOS DE RICARDO : Ma-
noel. Jorge e Vtlscn; Ataide —
Josué e Valdema.r; Alcides —
Manuel II — Antero — Orlando
e Osvaldo.

MARA — Pedro, Olivlo e Os-
valdo: Dom'ngos — Elias e Ran-
gel; Hebe-th — Robson — Or-
láinidò — Valter o Gerson.

A colocação atual dos gromlos
concor"entes aos certame- ama-
dorisins por pontos perdidos é a
seguinte :

SEGUNDA CATEGORIA
ZONA NORTE

t.° lugar—Cocotá  7
2." " —Ideal  -

3,o « —lrajá c Mavllis ..
4.° " —Del Castllo .. ..
5.» « —Confiança
C.° . —Nova América .. .
7.° " —Ruv Barbosa .. ..

JUVENIS
1.° lugar—Nova América —

(campeão) ....
—Confiança
—Cocotá 12;

1.

—Mavllis
—Del Castllo
—Rtty Barbosa . . .
—Ideal e lrajá , . .

ZONA SUL
1.° lugar—Distinta (campeão)
2,0 » Rlver
3." " —Roslta" Sofia"..".!
4.° " —Oriente o Nacional
5.° " —Anchieta
6,- . —Oposição
7.0 « —Campo Grande . .

JUVENIS
1." lugar—Rlver (campeão) .—Anchieta

" —Oposição 8
" —Distinta 11
" —Oriente 18
" —Campo Grande .. 17" —Nacional 22
" —Roslta Sofia 24

TERCEIRA CATEGORIA' SERIF "A"
lugar—Paramos 3'" —Pau Ferro .... 8" —Piedade 7

" —Modesto ff
" —Engenho de Dentro

e Vnsciuinho .... 10" —Unidos de Ricardo 14" — Argentino 17" —Tavnres .. .. ,. JLjj
JUVENIS

Vasqulnho í";" —Engenho de Dentro 4_ 1 Toc.o_.'_o ...',.,, 7' — Paramos , .' o_p-.i.i fp-To 9' —Plrdnd_ ]j
" —Ai'"f-"tlnn 14
' — Unldot de Rlcard" 10' -Tava "es 20

[CONCLUE NA tf." PAQ.)

lupeir-



lemanescentes do fascismo verde reuniram-se ontem no Teatro Fenix

de Civismofuzada Brasileira
s dlscipulos de Plínio cantaram o hino nacional
ela metade, obedecendo ao ritual sigmoide

[Trechos do manifesto do "chefe nacional" diitrihuidos entre oi "cruzadoi" do saudosismo totalitário —

lilicianos, pelo» arredores, em trabalho de eipionagem — Senha e c ontra-senha para entrar no teatro
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CONGRESSO OPERÁRIO
MUNDIAL, EM PARIS

c»m a pi***!».» «f* •«-.a*» M* Indicadío cor uma nuruerüMi «viicrobléia de liinjica-
mm io ijiSotaaiti-alft «»»» **»* »»a"--,«u ¥*• u
_tm»«*a «;«:«* ij*pu*i. mp» »0lâ 0 rforeicnlarite «io ü. rederil — toroo aeco:
a*. «*i«b, i nw*. iu **** do **ms v "Fi"**"**" .
rttf-ina'.^ 4«« Oanaat» bbbm m _tu - reyn,a0 rcaliiaoa no bindicato «ia I. Hoteleira
—....•>•.. atava . «tnnllta OO «t»' •*>¦••* •-""*"

anifeti* fleiira* «to ifema « iBfeerolüfai -iriotft.0 IWâ" eram eitf pi na reunido de ontem,tnugot iiguttu nm t j(«ggj j d(,rr(j,al/ar_ txMeflru com po terras do -futhrtr' plmm Salgado"
t -.'.' cantaram o M*o naccaal ptlo

t-Mtb--:-. t¦-• '* B «ai • '-:•» «*¦¦' »*'

lindo *i**» «»'*t»»íi»**»««r» «Jo •**»•
tritó rt*»*»*» 00 Car**»****» O**'
rarti» *4»ni4»»i, * N iwHair «»*«?•

[ tmic:-.!.. ta» Pait»,
Pd «>»í-i.i.*4», 4* lalrta «

BI*** qi** pi«*wm ea ll-alt^M"»»*»
a ea»l tm* »*»»« toaMiitua».
_. «r*-*l4*m«. J»»«.uwt» .**!»«*_.

ffMíd.nt- 
dn MUT. N*rMt*S;

e«*i>n »*«í5«»«, faxrtiAn.1» aoajao.
t« OafUBMClaj Qajo msoar. «*-
p!t4tii!.:;',r 4- ttltuilr*'.., ,-.¦.•. li.

fttt!»«Í:»-: 
'.ri. ii i'.. ! i Vltt.

;,iri;',r.'.r nm MUT. MtHwí^i»*
:¦-¦-.. » je»»o !«-:»»• prooMoato«in n.;•..'.!:.-.-. da* çmvm,

$%¥***'¦>* .> a.tmtiat. pr«a pr**
I titírM**. 1«*« uso d» p«!*»Ta o tr.
J««#!»tt lUlll-B, «MJlffU..» atai P«*»a
«WíiafU» ji ««mia*.» $•**>» MUT.
e Irado ta»»»» (daCrÕMU Oo lu
der if«-»:;a-.-a c-nunt-iiUl Uiti-
bardo Telfdaiw *» outro do at
U.T. ao pr«ftl4ente laaíllant. um
dot ont«nu*d.tt* «So Ooat«e*-o.

A a» *".'• '•<"-» :¦-•¦¦¦ S 4 rir:..»
do teprctcnianie 4o» irahat!»»
.:. ;r- 4e»ta capital que, jonu-
mtnie ct>m o* de Sio «'a-.'.- «
Mina* 0<rrati OOnrtltuIrtQ » «Se:«.
.-..;. -t . ;•.'./.¦:- ao Con.
Êirtto Oj>{»*»»a Mundial,

!.-.".i:.-.:. -t?r-r:-.v a rr-rttio o
aliclii :?»t•»::>.«'¦» Jimto a »:-:•
t.4:r»:i Americana, no Hr*«i!.

»r. »T4B»it1 ,í«*i*f4rt Ho"**!!* W
rt< rai-.it4.-jt. pan »*i*« t**,!*
4a a»»*». .¦*«««» iMMtWMa »«**
baltalaaoereo da $r»mt mm
BB-a.

A "t -«'• o ',»fr.»i4«M« <rj a
!»•.»»•» ao t-»«?*i4íiii# 4n tiitiata
caia e-M IlarifarM* dn Hl* 4*
Jnmuo qt>* »«»irit4» uma .«pia*
pacto ia .lííiii.r»;» iu t*M*a*»
ie Yatu. j»!».;*-» 4 BMaatitsB- q-4*
at* «Ãaaaaaaa o Uirt pruinafirí
!*..:• «!•» C4t**tr»<» ii»-- 4ti
rii:-.--.l:»:.. tí* |::-.r5í!a ftt(!«vra t
Pk4ii«*í« da OA*. pr«»f-a«*.8 ou*
fel apr-iaoa tub unanim»* acla********

HOJE FERIADO
NACIONAL

O Pr*»ltlenl«í da Re-
pública a»»-inau um de*
«rn... eonttlderaitdo o
tli.t iif hoje, ijti.iri.i-lri-
ra, feriado narional. em
I r ;...-; J.i pelo tf! Itlllli. ill

guerra.

»lfi»nça«. Cap. Ratão Ai*»-i4*ria —
Mi..IHr.t r dO l>tpBrt-Jr»»*»llt«> dt
1111.111.4-.. Oaa. «ta Ht-urfa Wtn*
«lem dr M«*4clr«>« — iUrrtor «Io
I»*p»rtainr»i»o «I* Prap-ramlB.
Major ItrlainitaJ., Itubm» M*K«-
m — f»Bb-l»irr|,,r 4o n«p»rt.i.
mriit,. d* Pr* pata ml-.. Praf. Jota
U. Matltl — Ulrtlor do lícport*.

tjfmoi.ir Jalma Plnbriro.
to «v.iii.tUd. arlraa de nlo
parvclrarnlo «l«* Integr-f»
¦idtownhrt-ltli^iiiolwpeilluqu.- -,n4„„ h«.alftuna» «rora» 4* notaria ali- •*-«•«- «"> P0™. Jolsando-O dea*
«ld-4c anU-nst.on-1 tioUetuttn «. |neroot1ado vim ouuros arUgoa de
fatrr drvip. rrrfucla» no triei.» 4«r» -t0(j- 0 m^Jo '..-:¦'.» BO» da _:.".:
tm* «*mt»anl«lr«>» de fanail»»».. A^ imesramta. Be» dl
At»lm foram «lato* no Tr»lr-1

O fa- t-_Kional, utlltxando para Uao to. \ -aceitar e premorer a crtaçio ...»

ms. ^jS^âSSS Grande Comício Eleitoral em Jacarepagua
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K JÍSS- S3S» SrÍ5W*«ít^^ S*" S*81 =ffi
FeriU, entre outro-, o mnjor eu-•""»• »Aiartrlar-a»» atadas
rico de Sousa Dantas a o "bri-Aa: — Presidente, Cap. de Fra-

«ata Joio B. do Medeiros — VI-
S-Presldent*-, Major Aviador
Osvaldo Pamplona; Mce-PresI-
«•nto. Prof. Alfredo Baltazar da
Silveira — Secretario Gerttl, Ma-

ü> de Artilharia II. Teixeira
Camptn — 1*- Seeretirio, Cap.
«a Infantaria T. Gaspar do Al-
melda — 2.' Secretirlo, 2.* Te-
nento Aviador Francisco de As-
ala Lopes — Diretor do Dep. de

EMPRÉSTIMOS
NA PREFEITURA

SorSo paga», hole, aos «cr»-Mo-
'ra» a« «enulntua proposlaa: 8-833
tiotl — 8.137 — 832(17 — 83U4
83Í77 - 83529 — 83514 _ 835BB
SSr,7« _ 83588 — 83C01 _ 83603
81703 - 83715 _ 83716 _ 83776
M7S8 _ 83821 — 88807 - 83S98
«3853 — 83300 — 83301 — 83902
81903 — i»330l — 83305 — 83306
81907 — 83308 — 83303 — 83310
83911 — 83313 — 83313 — 83311
83315 — S3016 — 83917 — 83918
»S919 — 83020 — 83921 — 83922
g|923 13924 — 839 5 — 83926
«1927 — 83928 — 83929 — 83930
83931 — 83933 —83934 — 83935

mento de Historia • Civismo,
Cap. de Artilharia Nvrio C. Car-
doso — Sub-Dlretor «lo Depar-
lamento do Historia e Civismo,
1.* Tenente de Infantaria Expe-
dicionário, Hello Brandão.

DETALHES
VOS 

8IGNIFICATI-

fitdelro" Artur Tom.pson Filho,
responsáveis pelas ocorrências «Ie
rntem *»•» p-•«—• *• " •» o
Comandante Afranlo Teixeira.

OS OilAlH.aaa..,

Antes, durante a depois da so-
Icnldado, o fnto que mais nos
chamou a ntctiçáo foi o perfd-
tu entcndlrento entre os parti»
rlpnntes do ato. Desde os oUia-
re» expressivos que trocavam ntè
os calorosos apertos de mio e as
palavras do reconhecimento, de.
notavam que ali estavam elemen-
tos de um grupo organlindo,
composto do velhos amigos e co-
nhecidos.

Outro detalhe vclu revelar
mais uma ve* a mudança de ta-
tlca dos fascistas indígenas. . A
cxallaçüo dos feitos «ln F.E.B..
da mesma F.E.B. quo eles sabo-
taram do todo Jeito, chegando ás
ações mais abjetas.

Compareceram no ato ama
banda do Corpo de Bombeiros e
inúmeros mllttarcs, undo-sidò'a.
festa verdo filmada pela Pan-
Iilmc, organização dirigida pelo

INTERCÂMBIO DOS COMITÊS P0PULA-
RES DOS SUBÚRBIOS DA CENTRAL

Estilo convidados para a sogunda reunlio a se í-ealizar 4
pua Silva Gomes, 21, em Cascadura, amanha, íts 20.30 horas,
.todos os Comitês Populares dos subúrbios da Central e loca-
lidades vlslnhas. SerA discutida a seguinte ordem do dia:

I — Unidado no esforço em defesa dos reivindicações
'comuns, »

H — Intensificação da campanha eleitoral.
III — Palestras culturais.

Em obediência ao programa do
lnstalaçio, fizeram uso dn pala-
vra. em sucessio, o» seguintes In-
tegnillstas: Cap. de Fragata João
B. de Medeiros Guimarães Ro-
xo, Cadete do Ar Jcfio Tiburclo,
Cap. de Corveta Dr. M. Franca.
Cap. Theodomlro Gaspar de Al-
melda, Major Hortollno Trlxrl-
ra Campos, Cap. Nysio C. Car-
doso e finalmente o sr. Lima Ne-
to, funcionário do D.E.IT. dc S.
Paulo.

O sr. Marcus Sandoval, nntl-
go colaborador das revistas ver-
(loengar. recitou uma liorrlvel
produção dc sun autoria intltu-
latia "O Canto Inubla".

GATO ESCONDIDO ... —
Causou grande alegria entre

os presentes 4 solenidade do
Teatro Fenix, a singular "coln-
cldenola" de, ao ser contado o
hino nacional ter sido suprimido
a parte final do mesmo. Os que
o cantavam pararam naquele
trecho que os pllnlanos consl-
deram "lnsultuoso bo Brasil",
enquanto náo tendo Jeito de pa-
rarem tombem, os músicos dos
bombeiros Iam até o fim.

No programa da solenidade
distribuído aos assistentes acha-
vam-se transcritos na contra-
capa alguns artigos dos "eslatu-
tos" da Cruzada Brasileira de
Civismo, em que diz que os seus
fins sio o de "promover perma-
nento campanha pelo civismo

zem: "Assoclar-so a todas as
festividades clvlco-naclonals, se-
Jam ou nio de cunho nacional",
promover a defesa da naclona-
lidado contra quaisquer Idéias ou
princípios contrários 4 nossa for-
macio c as nossas tradições";

nacional, que «-cm Idcnucaa
flnalJdade»'*.

E »sora a demagcgla ilnlttra:
-Promover Itxlo» os meio* para
mciior.irar aa condições de Tt*
da daa cla-tcs tiirno» íavorrtl-
Ias, tal» como as praças do Exer
dlo. Marinha, Aeronáutica. Po»
lida, Bomtetros e trabalhado-
rta de toda» aa categorias, dan*
do-lbea o masimo de assistência"
Imagina-se que n¦.-.!»:•-:•,,-:_ Kja
«ta. Mas, para pér um "fecho de
ouro" 4 festa verde, os pllnlanos
so fim de tudo, e entre rUos e
paimalnha» na» costas fite-
ram distribuir entre os assistên»
tes um «rolante em que te lmprl*
mira um discurso de outro »lg-
molde furioso, o dr. Jader Medel-
ro», que. segundo dizia no come-
ço havia sido pronunciado no
Instituto Nacional de Cloncla Po-
lltica" sob a presidência do dr.
Pedro Vergara". Trata-so dc
uma profUsio de fi fascista da
mais baixa categoria e tem so-
mente a dlstlngul-la o fato de
constituir uma palavra dc ordem
aos integralistas. No finai, o
dlscursador verde, diz que dese-
Ja repetir hoje o que ontem J4 foi
dito'' e possa a repetir a tal col-
sa que 6 nada menos do que
uma frase da ultima mensagem
enviada de Portugal por Plínio
Salgado, de sentido obscuro para
muitos, mas nfio para os csotcrls-
tas do "sigma". Eis a frase:"Conscrval-vos vivos c ativos,
pacíficos e trabalhadores, ordel-
ros e vigilantes, calmos c desper.
tos, pr íi tudo dar ao Brasil
quando cie vos pedir". E sem rc-
velar quando se dari o milagre
desse pedido estapafúrdio da vi-
Uma ao seu algoz fala ainda dl-
zendo "marcharemos através do
futuro e nada haverá que nos dc-
tenha".

Que os trabalhadores organl-
zados, que o povo e todos os se-
tores democráticos e antl-fascla.
tas, tomem nota dessa ameaça
dos noso Inimigo do empre,

O Comlti Demorritico Procrastlsta d» Jacare-tagui fari
realltar domingo ••*¦'* ff . *t li.30 boraa, em «ua eede â
avenida Ceremario Dama*. «13, nata conferência a cargo do
Ifder Cario» y.-.t .-!-.¦¦!'. A'« 19 bota*, ao Largo do Taoqu<*.
aeri efetuado o primeiro grande comido eleitoral do Comitê,
oo qual falarão o capitão Agtldo Barata, r -ir • Coutlnho Pllbo.
Carloa Martghrila, professora Maria de Loerdes Lemo», Leopo!»
dina de Souta, a ot operarlot Jota Carlos de Campos o Anionlo
Dtrbota.

O pr»r«S4*-ni* J<5.»4-*'ifl tt»»iak»
',.«'.ln-4 q-4# ta, l» *****! t OM.'.I; vem do* t»#s,»-,v», • «if».
iiEMfia 44 oimponhi fnuitt*.-»
para art|»«t»r funn-*» rletUaa^t
ao en»»» a* r«pi*»-i»i*|*a »»»»;.
Itlra.

faUft OOtei o awiflla o p».«tiú».-,- ea A»«*U'*'» 4» Pá»-!.
ri*Atl«* ¦!> 5". '¦ ¦¦'¦: » I'- .- : '
lira. ir. Jt*** «ctwit «•« Mst».
<;•» qu* cccUn.4 i.i.» «! =. «.i
oifar.ittno «ím»*-»:)•.».*.. mu> **
ttm mr..-».., aprenva a tOila a
pn<mnH» «:.* ¦ ... at etfat:»»
tAÇt*»** t««n?r!lr<4»i«*rm eatn a
quantia 4e mil -.«::..• > i»
4*« tonirtaalçiV» e»p»»»ia!-.a» t*.
fritt.|,!»»_t-ur mei- 4. luta* ç.«o» MUT rvartora! e mntist*.
»!»•_, dWrlba&aUa enirt o* «***
llIUdO».

p*!ir»m apoUndo a propa»:»
o* tr* taitrlano C«**-!o. t"»i l v
4».t M .4i »• ¦: •» ».:-..._.,
I:-:í»Mj de 54 ;a!t |t»if:<-«:
Ta»rrifti. 4a airvdiratu» 4» Cr-Oft»
gléiitra a ooitot muito* repre.
»«n*4is'.ei •:;>.:¦: i.l»

O rrpreatntanie 4b fitnileata
4 » »'.;.,r:!-.'!».<•. •,.:--,;»*¦» t,... >.
.: - - r c-nhicimenta 4o aataota
a lodi» a* ot» ».•.(_.»,'«« ícatsi.
ral» do pat*. brm como » « M.
V. T. ettadual*.

Ainda o •:.!•.••»«»!!.•.•- do
ILU.T, mcuopoütano. tr. V».
v 4.1.1.u da 1—- propa» qut ta .
ü-r-tta-. tnire ot prtf»*-»!**, uma
coleta Individual.

A reuntao terminou »-6 oa*
aptauto* do* prt»mi«-* i UM*-
csçio. ¦..::!•» falado. *>•.* í•,¦-,. o
com-xtnhttro Indtctdo. Pedto in
Carvalho Brata. que agTadtctti
o estimulo que recebia, dat *-• ¦ -
»j('--t a sua i:i ii-i;. - aflr-
mando que honrari o teu :¦..-.-
dato.

0 dissidio coletivo do?
trabalhadores em cerâmicas
Nao havendo conciliação, subira m os autos para julgamento •¦
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Trabalhadores da indústria de cerâmica em frente i redação da "Tribuna PopúláT'

.).
meia hora

O FLAGRANTE ACIMA FIXA UM ASPEC-
TO da chegada ao Aeroporto Santos Dumont, on-
tem. conduzido por tripulantes da própria cm-

presa, ds mais um bimotor "Lodestar", adqul-
rido nos Estados Unidos pela NAVEGAÇÃO

AÉREA BRASILEIRA. A N. A. B. receberá,
breve, mais quatro aeronaves "Douglas-DC-3,
com a capacidade de 21 passageiros cada uma,
para ampliação dos serefços e ligação, num só
dia de vôo, do Rio a outras capitais e cidades do

interior do pais.

ALEMANHA — A emissora de Hamburgo informou que von
Bohlen-Haltern, que esteve escondido durante vários me-
ses, foi preso pelos aliados. — (U. P.).

— Goering, von Papen, Ribbentrop, Keltel ,e Jodl encon-
tram-se entre os 15 nazistas que voaram para Nurem-
berg, nas primeiras horas de domingo passado, afim de
ocupar as celas da prisão desta cidade até princípios de
setembro, quando serão Julgados como criminosos de
guerra. — (A; P.).

ARGENTINA — Noticia-se grandes demonstrações do povo
pela rendição do Japão, reglstrando-se paradas pelas
ruas desta capital e durante as quais o publico manifes-
tou o desejo de voltar á normalidade política na Argen-
tina. De momento a momento, o povo dava "vivas" as
Nações Unidas e "vivas" á unidade democrática, ás pro-
xlrhas eleições, ao regresso dos exilados políticos em
Montevidéu e á normalidade constitucional anunciada
para breve. Outros grupos de manifestantes conduziam
cartazes com legendas expressivas. — (A. P *

ESTADOS UNIDOS — Após uma entrevista de
com o presidente Truman, o duque de
Windsor declarou á imprensa que espe-
ra regressar breve á Inglaterra, emto-
ra náo tivesse fixado ainda a data exa-
ta de sua partida. — (U. P.).

— Em conseqüência da rendição do Ja-
pão, o presidente Truman autorizou c
serviço militar a reduzir lmedlatamen-
te o recrutamento de 80 mil para 50
mil homens mensalmente. — (U. P.).

GRA BRETANHA — O rei Jorge VI não
usará coroa nem vestes imperiais para
a inauguração do Parlamento, amanhã,
devendo usar um uniforme, provav-1-
mente o de almirante da esquadra, con-
liderando que o momento ainda não é

l '•• 
apropriado para a pompa de ocasiões
semelhantes, em tempo de paz. A dc-
cisão do rei Isenta os Pares de usar as
suas vestimentas de cerimônia. As for-
ças militares, que. formarão alas no ca-
minho do rei e da rainha do Palácio
Bit-klngham até Westminster, estarão
em uniforme de serviço. — (A. P.).

MEX/CO — O sr. Dlego Martinez Barrlo anunciou que o sr.
Luis Jimenez de Asua, residindo atualmente em Buenos
Aires, foi convidado a vir ao México, afim de assumir
as funções de Presidente das Cortes Republicanas Espa-
nholas no exílio. O sr. Martinez Barrio, que ate aqui
exerceu as funções de chefe das Cortes, pretende agora
renunciar a esse posto e prestar Juramento na qualidade
de Presidente da República no Exílio. — (A. P.).

m. ':¦¦'¦¦¦ !#11
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Mal» dt dois mil trabalhado-
res cm cerâmica, olarias, fi-
brlcas de ladrllhos o produtos
do cimento compareceram on-
tem, íl.» 14.30 horas, 4 sedo do
Conselho Roglonnl do Trabalho
para a*slstlrcm 4 primeira au-
dlencla do conciliação do dls-
sldlo coletivo suscitado pelo
seu alndlcato do classe contra
os empregadores.

Os trabalhos foram presidi-
dos polo Juiz João Antero de
Carvalho, secretariado pelo sr.
Hello Orlando Grafe, ftinclo-
nando como procurador o sr.
Clarlbaltl Galvão.

Em nomo do Sindicato do?
Trabalhadores nas Industrias
do Olarias, Ladrllhos Hidríluli-
cos, Produtos do Clm nto e Ce-
ram Ira falou o advogado Ari
Oliveira do Meneses, demons-
trando a Justeza dos aumentos
pleiteados na base dos salário»
pagos em .11 de março deste
ano. Pelos patrões, Inlervlcram
nos debates aproximadamente
seis advogados, todos susten-
tnndo a teso do quo o reajus-
tamento deveria ser feito nobre
os ordenados pagos em 31 do
dezembro do 1944. Anto a Im*
possibilidade do chegar-se a um
acordo enlre empregados e em-
pregadores, o Juiz, dr. Joflo
Antero de Carvalho, propôs
uma tabela Intermediária, de
38%, a qual foi aceita pelos
operários, ropresentados pelo
seu Sindicato e recusada pelos
representantes patronais.

Foi nsslm encerrada a audl-
encla de conciliação, tendo os
r"tos do dissídio coletivo sido
encaminhados, para Julgamen-
to, ao procurador Clarlbaltl
Galvilo.

VISITA A "TRIBUNA P.O-
PULAR" 

— 'Infelizmente, nâo houva
a conciliação que todos desoja-
vamos. A preliminar da Justl-
ça do Trabalho teria quo dccl-
«IIr sobro a tabela, por nó3
pleiteada, baseada no salário da
31 do março desto ano. Tet-
maram, porem, os representan-
tes patronais em defender a ba-
so de 31 de dezembro do 1944,
sob a ridícula alegação do que
Ja havia concedido um auinen-
to aos trabalhadores especial'-
zados.. Ora, esses especialistas
constl uem, na melhor dag li!-
póteses, apenas cinco por cen-
to. Seria Justo quo noventa o
cinco por cento ficassem pre-
Judlcados? Dando uma demons-
tração de nossa boa vontade,
concordamos com a dlvlrfio do
dissídio em trÔ3 audiências (a
primeira, para cerâmica: a se-
gunda, para ladrllhos hldriu-
llcos e produtos de cimento; a
terceira, para olarias). Isto foi
sugerido pelos próprios advo-

gados dos empregadores. Qnia-
do, porem, o Juiz Joio Antero
do Carvalho propfti uma til-a-
Ia intermediária de 38 íó, elei
se mostraram Irredutível», en*
quanto nôg fazíamos .. concei-
sfto de ocoltar aquela propoita
abrindo mio de dois por
cento'*.

O advogado do Sindicato do»
Trabalhadores nas Industrls» d»
Olarias. Ladrllhos Hidráulico-,
Produtos de Cimento e Cera-
m'en. apoiado pelos dlretorri
que «e o n c o ntravam em »"*
companhia, demonstrou st: flr*
me convicção do que a Justiça
do Trabalho atenderia ploni-
mente a Justa aspiração de me-
lhores salários por que ie ba*
tem mais do cinco mil ope-
rarlos.

A 23 e 28 desse mé». «*r««
realizadas a» duos restante» 8U*
díenclas de conciliação de»'.s
dissídio coletivo.

Aprovada pelos aeroviarios unia tabela
de aumento de salários da classe

Será apresentada, na próxima semana, ao Sm*
dicato Nacional das Empresas Aeroviarias Tf

Conforme estava anunciado, horas, animados c esclarecido*
realizou-se ontem 4 noite, no res,.

APROVADA -ctlifielo da Associação dos Em-
pregados no Comercio, uma as-
semblcla conjunta da Diretoria
e do Conselho de Representan-1 ., -
tes do Sindicato dos Aeroviarios, ^ P-*r'\ ^""^nimemcnle 8

A grande massa que so con-!
centiira diante do odlflclo do
Conselho Regional do Trabalho,
findos o3 trabalhos daquele or-
gão da Justiça Trabalhista, (11-
rlfjlu-se para o prédio o n d o
funciona a nossa redação. Em
seu nomo vieram talar os niein-
liros da diretoria do Sindicato,,
srs. Agenor Gomes de Cerquei-
ra, presidente, Nelson Lobo, -te-
sourolro; Arllndo Cardoso Dias,
secretario; Nelson Peçanha,
Magno Ferreira. Domingos Gou-
veia, membros do Conselho Fls-
cal. Externaram, todos, o seu
agradecimento ao apoio da TUI-
BUNA POPULAR a compunha
de reajustamento de salários,
que tilo vivamente 1 nt e ressa
aquela, numerosa classe.

DECLARAÇÕES DO AD-
VOGADO DO SINDICATO

Pela diretoria do Sindical o.
deolarou-nos o dr. Ari Olivei-
ra de Meneses:

do Rio dc Janeiro, com o fim de
ser debatida o aprovada uma ta-
bela do aumento dc salários pa-
ra a classe, que será, mais tarde,
apresentada ao Sindicato Nacio-
nal das Empresas Aeroviarias.
que c o Sindicato patronal, Alem
dos Representantes c membros
da Diretoria, compareceu 4 reu-
nião elevado numero do aerovla-
rios, demonstrando, assim, o seu
profundo Interesse pelo reajusta-
mento dc vencimentos que piei-
leiam.

A mesa foi presidida pelo sr.
Luís Pinto de Miranda, prcsl-
dente do Sindicato, ladeado pelos
sr!". -Jloger Praquln, 1." secreta-
rio, Hello Xavier Costa, 1." te-
sourciro, Edmundo dc Paiva Pe.-
zende, 2," tesoureiro c João Ba-
tlsta Lins, membro do Conselho
Fiscal. Os representantes, que
compunham a assembléia, defen-
deram os pontos dc vista dos cm-
pregados da Panalr do Brasil S.

TABELA
BASES -"**

Quatro tabelas foram opi'"fn-
Por Hi»'

foi aprovada
elaborada pelos representantes
dos diversos departamentos im
Panalr do Brasil S. A. M ««

parte demonstrativa, a «"",
consta de quatro colunas » P"
melra apresentando o ORDb-
NADO ATUAL, a scgniia o RU*
mento pleiteado, a terceira,
SALÁRIO TOTAL, c a quarta, ..

PI-RCENTAGF.M DK AUM&'-
TO verificado, dc acordo eom »

tabela. As bases gerais desl» •¦.

as seguintes: , _
1) — para os empregados em

geral que ganham nlé
500,00 mensais: 90C1
to. ...

2) — aumento geral tlc '

. 500,00 ..fixos e mais 12?"
ordenado atual.

I NOVA REUNIÃO ¦*—*
! A diretoria do Sindicato
I vocou nova assemblcls par* ' 

__
! nha, em hora c loca' 'i"c

anunciados.

Crí"
90a. dc anirtcn-

Mtlhff! 0

con-

previamente
A., Serviços Aéreos Cruzeiro do dc que sejam
Sul Ltda., Aérovias Brasil S.A., questões dc lnte"
Nav. Acrca Braslleir aS.A., Vlaçáo
Acrca Santos Dumont S. A. e
Vlaçáo Aerca São Paulo. Os de-
bales se prolongaram por tres

erao
rtrlni

da cla-'e'
_ dr veflcl'

como fixação ou nao <"'
mentos para os que " « 

,,, »
rem nas Empresas Acro.»
titulo do experienci*


